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Luís Bento, vencedor 
do Prémio Literário

“É muito 
importante 

a existência 
deste tipo 

de prémios”

Líderes fazem balanço do mandato

Lions apoiam 
vítimas 

dos incêndios
O Lions Clube de Leiria esteve, desde a 

primeira hora, no terreno tendo participado 
ativamente na ajuda humanitária à 

comunidade. A Fundação Internacional do 
Lions doou 8.900 euros e a Fundação Lions 

de Portugal 6.000 euros
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editorial

brigada!
Este é o sexto e último número da 
Lion do Ano Lionístico 2016-17. Cum-

pre-me, por isso, agradecer a confiança que 
em mim foi depositada pela Presidente do 
Distrito Múltiplo 115, CL Tiete Santos Costa, 
bem como o apoio incondicional que tive da 
sua parte ao longo do ano. 

Gostaria ainda de agradecer aos Clubes 
a colaboração e compreensão por eventuais 
falhas involuntárias que tenha havido, dese-
jando que no Ano Lionístico, que agora inicia, 
tenhamos mais Clubes a enviar as suas ativi-
dades para serem divulgadas na revista. Só 
dessa forma teremos uma revista mais rica 
e estaremos a contribuir para divulgar e pro-
jetar o nosso Movimento. 

Um agradecimento muito especial tam-
bém à equipa que colabora com a LION. A 
Isabel Antunes, a quem cabe a árdua tare-
fa de traduzir os textos enviados por Lions 
Internacional, Fernando Antunes, o nosso 
“fotógrafo de serviço”, a Isabel Oliva-Teles e 
Carlos Ferreira, assessores da LION digital e 
o António Cândido, responsável pela pagina-
ção e grafismo. 

Os enormes desafios que Lions Interna-
cional nos coloca neste Ano Lionístico que 
agora arranca levaram-me a aceitar conti-
nuar à frente da LION, aceitando, assim, o 
honroso convite do atual presidente do Con-
selho Nacional de Governadores, CL Carva-
lho Lopes, para continuar a ser a sua Editora. 

Lions Internacional definiu um calendá-
rio para que as várias revistas Lion espa-
lhadas pelo mundo fizessem uma aposta 
forte no digital. Portugal começará a fazer 
parte desse projeto já em outubro, pelo que 
os desafios que se colocam são muitos. Si-
multaneamente, continuaremos a publicar a 
versão impressa da revista. Só em janeiro de 
2018 reduziremos de 6 para 4 os números 
impressos. 

A próxima revista LION sairá em agosto, 
pelo que devem enviar os vossos textos até 
ao dia 5 desse mês.

Até lá, boas férias!

o

Isabel Gomes Moreira
Editora
isabel_moreira@lionsclubes.pt

Historial
Revista LION é uma publicação 
oficial da Associação Internacio-
nal de Lions Clubes, editada por 

autorização da Diretoria Internacional 
em 35 edições e em 21 idiomas: ale-
mão, chinês, coreano, dinamarquês, 
espanhol, finlandês, francês, grego, in-
diano, holandês, indonésio, inglês, islan-
dês, italiano, japonês, norueguês, pola-
co, português, sueco, tailandês e turco.

Ficha Técnica
Conselho de Governadores: Presidente: 
Graciete Santos Costa (Lions Clube Lisboa 
Belém); Vice-Presidente: Rosário Soares 
(Lions Clube Santa Joana Princesa); Vice- 
Presidente: Raúl Amado (Lions Clube Coim-
bra); Secretário: Sónia Faustino (Lions Clube 
Lisboa Belém); Tesoureiro: José Luís Veigas 
(Lions Clube Seixal Miratejo). 

Conselho de Redacção: Isabel Moreira 
(Lions Clube Mealhada); Isabel Antunes 
(Lions Clube Lisboa Benfica); Fernando An-
tunes (Lions Clube Belém). Versão Digital: 
Isabel Oliva -Teles e Carlos Ferreira (Lions 
Clube Santa Joana Princesa). Editor: Isabel 
Moreira (Lions Clube Mealhada); E-mail: 
revista.lion@lionsclubes.pt Propriedade da 
Edição: Revista Lion - Versão Portuguesa, 
registado no ICS sob o nº 110355, Distrito 
Múltiplo 115 de Lions Clubes / Rua Basílio 
Teles, 17-3ºC - 1070- 020 LISBOA – POR-
TUGAL / telefone +351 217 263 939 / 
E-mail: secretaria.dm115@lionsclubes.pt / 
NIPC nº 501 293 531  
Tradução de textos: Isabel Antunes.  
Design e paginação: António Cândido 

Impressão: FIG – Indústrias Gráficas, SA  
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Depósito Legal: 349526/12+ 

Executivos da Associação  
Internacional de Lions Clubes  
AL 2016/2017 

Presidente: Chanceller Robert E. “Bob” 
Corlew, Milton, Tennessee, United States;  
Past.Presidente Imediato Dr. Jitsuhiro 
Yamada, Minokamo-shi, Gifu-ken, Japan; 
1.º Vice-Presidente Naresh Aggarwal, Delhi, 
India; 2.º Vice-Presidente Gudrun Yngvadot-
tir, Gardabaer, Iceland; 3.º Vice-Presidente 
Jung-Yul Choi, Busan City, Korea.

Directores - Segundo Ano 
Melvyn K. Bray, New Jersey, United States; 
Pierre H. Chatel, Montpellier, France; Eun-
Seouk Chung, Gyeonggi-do, Korea; Gur-
charan Singh Hora, Siliguri, India; Howard 
Hudson, California, United States; Sanjay 
Khetan, Birgani, Nepal; Robert M. Libin, 
New York, United States; Richard Liebno, 
Maryland, United States; Helmut Marhauer, 
Hildesheim, Germany; Bill Phillipi, Kansas, 
United States; Lewis Quinn, Alaska, United 
States; Yoshiyuki Sato, Oita, Japan; Gabriele 
Sabatosanti Scarpelli, Genova, Italy; Jerome 
Thompson, Alabama, United States; Ramiro 
Vela Villarreal, Nuevo León, Mexico; Roder-
ick “Rod” Wright, New Brunswick, Canada; 
Katsuyuki Yasui, Hokkaido, Japan.

Directores - Primeiro Ano 
Bruce Beck, Minnesota, United States; 
Tony Benbow, Vermont South, Australia; 
K. Dhanabalan, Erode, India; Luiz Geraldo 
Matheus Figueira, Brasílía, Brazil; Markus 
Flaaming, Espoo, Finland; Elisabeth Haderer, 
Overeen, The Netherlands; Magnet Lin, Taipei, 
Taiwan; Sam H. Lindsey Jr., Texas, United 
States; N. Alan Lundgren, Arizona, United 
States; Joyce Middleton, Massachusetts, 
United States; Nicolin Carol Moore, Arima, 
Trinidad and Tobago; Yasuhisa Nakamura, 
Saitama, Japan; Aruna Abhay Oswal, Gujrat, 
India; Vijay Kumar Raju Vegesna, Visakhapat-
nam, India; Elien van Dille, Ronse, Belgium; 
Jennifer Ware, Michigan, United States; 
Jaepung Yoo, Cheongju, Korea. 

A
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ste ano, a Dianne e eu tivemos o privilégio de 
viajar no mundo durante o centenário dos Lions. 
Visitámos Trinidad com vizinhança criminosa onde 
os Lions construíram um parque encantador para 
proporcionar um oásis de paz. Nós equipámo-nos 
e ajudámos os Lions a limpar um curso de água 

numa cidade da Coreia. Celebrámos a inclusão dos Para-Olímpicos 
no nosso Dia das Nações Unidas em Nova Iorque, recebemos novos 
Lions e Clubes Leos e demos uma volta épica num autocarro em que 
pudemos testemunhar a paixão dos Lions pelo serviço em pequenas 
e grandes cidades.

O que me impressionou foi o modo como os Lions constantemente 
se adaptam, mudam e crescem. Podemos ter 100 anos de idade, mas 
nós somos como os jovens em tantas coisas. Para além do desafio e 
do empenho envolvido, na verdade, nós subimos novas montanhas. 
Lions que fazem rastreios à visão iniciam uma clínica pronta a 
funcionar. Lions que começam uma clínica iniciam as cirurgias às 
cataratas. Lions que têm duas histórias de hospitais adicionam uma 
terceira história. Nós continuamos a fazer mais e mais.

Falei com muitas pessoas servidas pelos Lions e percebi, de uma 
nova maneira, como as pessoas estão agradecidas. O meu respeito 
pelos Lions subiu exponencialmente. A cada momento que passa eu 
vejo quão eficientes são os nossos projectos.

Nós temos sido bem bem-sucedidos na evolução, à medida que o 
mundo muda. Devemos continuar a dar directivas para a mudança.

Acima de tudo, Lions Clubes Internacional (LCI) está equilibrada para 
um grande segundo século. Nós atingimos o nosso objectivo de servir 
100 milhões de pessoas quase dois anos antes. Nós estabelecemos o 
programa Bem-Vindo a Casa («Welcome Home») dirigido aos Lions 
que entram, continuámos a abraçar a tecnologia, tanto nos Clubes 
como na LCI e trabalhámos juntos para aliviar crises humanitárias, 
como é o problema dos refugiados e os desastres naturais.

Na nossa 100ª Convenção em Chicago o nosso facho centenário 
será parte da celebração. A sua luz simboliza as luzes que nós somos 
para as nossas comunidades. Nós levamos o nosso serviço a lugares 
de escuridão e providenciamos esperança e oportunidade. É a chama 
da unidade, também. Nós somos uma grande família que trabalha 
em conjunto.

Graças aos Lions de todos os dias como você, eu sei que o nosso 
segundo século será mesmo muito melhor do que o primeiro. A 
Dianne e eu agradecemo-vos a vossa hospitalidade e carinho este 
ano, pelo vosso trabalho de ano após ano, e esperamos ver-vos em 
Chicago, dentro de poucas semanas.

E

O Nosso Segundo Século 
a Ultrapassar o Primeiro

Chanceler Bob Corlew
Presidente Internacional 

de Lions Clubes 
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Candidatos a Terceiro 
Vice-Presidente Internacional
Dentro do prazo, há oito candidatos para o cargo de Terceiro Vice-Presidente 
Internacional. A eleição está programada para 4 de Julho, na 100.ª Convenção 
Internacional, em Chicago, Illinois.

Dra. 
Patrícia 
«Patti» 
Hill

A Dra. Patti Hill 
de Edmonton, 
Canadá, é psicó-
loga e membro 
do Lions Clube 
fundador de 
Edmonton. 
Foi Directora 
Internacional 
em 2007/2009 
e liderou 
múltiplas vezes 
como membro 
do Fórum de 
Liderança Lions 
EUA/Canadá, 
coordenou 
a Campanha 
multinacional 
SightFirst II, 
foi membro 
do Instituto 
da Faculdade 
e apresentou 
vários Fórum 
e convenções 
internacio-
nais. Sendo 
Companheira 
Melvin Jones 
Progressiva, Hill 
recebeu o Pré-
mio de Mulher 
Inspiradora e 
mantem-se ac-
tiva em muitas 
organizações 
profissionais e 
da comunidade. 

Rosane 
Teresinha 
Jahnke

Rosane Tere-
sinha Jahnke 
serviu como 
Directora 
Internacional 
em 2008/2010. 
Como membro 
do Lions Clube 
Balneário Cam-
boriu no Brasil, 
foi professora e 
advogada. Com-
panheira Melvin 
Jones Progres-
siva, recebeu a 
distinção de Ca-
valeira da Visão 
Helen Keller, 
participou na 
Comissão de 
Direcção da LCIF 
e foi Líder de 
Grupo e da GLT. 
Participou em 
20 convenções 
internacionais e 
em 18 Forum, e 
promove sem-
pre os direitos 
das crianças 
com necessida-
des especiais 
bem como a 
informação e a 
prevenção do 
cancro.    

Carlos E.
Justiniano

Carlos E. 
Justiniano de 
Mayaguez, 
Porto Rico, é 
ortopedista e 
presidente da 
corporação do 
seu condomínio. 
É Past-Director 
Internacional, 
tal como foi seu 
pai, Rafael Justi-
niano. Membro 
do Lions Clube 
Mayaguez 
desde 1979 e 
Embaixador de 
Boa-Vontade, 
é coordenador 
distrital de 
SightFirst e 
Conselheiro de 
Clubes Leos. 
É activo em 
muitas organi-
zações cívicas, 
serviu como 
Moderador no 
Fórum de Lide-
rança Lion EUA/
Canadá e em 
outros Fórum da 
América Latina 
e Caraíbas.

Fabrício 
Oliveira

Fabrício Oliveira 
de Catolé do 
Rocha, no 
Brasil, serviu 
com Director 
Internacional 
em 2006/2008. 
É um homem 
de negócios e 
administrador 
de negócios, 
membro do 
Lions Clube 
Catolé do Rocha 
desde 1985. É 
Companheiro 
Melvin Jones 
Progressivo e 
recebeu a Distin-
ção da Medalha 
de Visão Global, 
de Embaixador 
de Boa-Vontade 
e 11 Distinções 
dos Presidentes 
Internacionais. 
Duas vezes 
Eleito como 
Líder de Grupo 
no Gabinete do 
Governador de 
Distrito, Oliveira 
é também ac-
tivo em muitas 
organizações 
profissionais e 
da comunidade. 
Foi apoiado três 
vezes para a 
Área Constitu-
cional III.

Carolyn 
A. Messier

Carolyn A. Mes-
sier de Widsor 
Locks, Connec-
ticut, serviu 
como Directora 
Internacional 
em 2011/2013 
e nomeada 
para o conselho 
em 2014/15. É 
Directora Execu-
tiva Reformada 
de Centros Lions 
de Baixa Visão 
e terapeuta de 
Baixa visão, 
pertencente 
ao Lions Clube 
Windsor Locks 
desde 1990. 
Companheira 
Melvin Jones 
Progressiva, 
apresentou 
o Fórum ou 
moderou em 
seis Fórum EUA/
Canadá, é activa 
no Conselho 
Lions Nova In-
glaterra e rece-
beu a Distinção 
de Embaixadora 
de Boa-Vontade 
bem como re-
conhecimentos 
profissionais e 
da LCI. Membro 
do Banco dos 
Olhos do Con-
necticut, serviu 
na comissão 
fundadora da 
Visão Lions para 
Crianças dos 
EUA. 

Salim 
Moussan

Salim Mous-
san de Beirut, 
Líbano, é 
um homem 
de negócios 
reformado e 
membro do 
Lions Clube St. 
Gabriel de Bei-
rute. Director 
Internacional 
em 1997/1999, 
foi nomeado 
para o conse-
lho e Líder de 
Grupo, liderou 
vários Fórum 
de Liderança. 
É fluente em 
três línguas, 
visitou 93 pa-
íses e esteve 
presente em 
29 convenções 
internacionais 
consecutivas, 
em 72 forum 
de área e em 
mais de 45 
conferências 
regionais. Ten-
do recebido 
várias Distin-
ções Lions, foi 
agraciado com 
a Medalha de 
Mérito Nacio-
nal do Líbano.

Steven 
D. Sherer

Steven D. 
Sherer, de 
Nova Filadél-
fia, Ohio, é 
membro do 
Lions Clube de 
Dover, desde 
1980. Conta-
bilista Oficial 
e funcionário 
reformado/
CFO das Esco-
las Públicas de 
Nova Filadél-
fia, é Compa-
nheiro Melvin 
Jones Progres-
sivo e recebeu 
numerosos 
louvores de 
Lions e profis-
sionais. Sherer 
serviu como 
Director Inter-
nacional em 
2006/2008, foi 
coordenador 
de Área GMT 
durante quatro 
anos e serve 
actualmente 
na Comissão 
da LCIF no 
Aconselha-
mento da 
Comissão 
Quest. 

Judge 
Haynes H. 
Townsend

O Chefe Juiz 
Haynes H. 
Townsend 
de Dalton, 
Geórgia, é 
membro do 
Lions Clube de 
Dalton Noon 
e tem 37 anos 
de presenças 
perfeitas como 
Lion. Past-
-Director In-
ternacional, é 
Companheiro 
Melvin Jones, 
fundador do 
Centro Lions 
de Cuidados 
de Visão para 
Crianças da 
Geórgia na 
Universidade 
Emory e Past-
-Presidente 
da Fundação 
Lions Li-
ghthouse da 
Geórgia, Inc. 
Juiz da Geórgia 
do ano 2003 
é também 
membro da 
Igreja Meto-
dista First Uni-
ted de Dalton 
e Professor 
Discípulo de 
Estudos da 
Bíblia.     
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Uma caminhada, com pés descalços, 
de quatro horas, para chegar à escola 

Para chegar à Escola SK Talan-
tang, situada entre duas altas árvores 
de borracha e no meio de campos 
de arroz, alagados, era necessário, 
para muitos estudantes, fazer uma 
caminhada épica. Alguns alunos que 
viviam em áreas sem estradas cami-
nhavam durante quatro horas para 
chegar à escola, em Sabah, uma área 
rural da Malásia. Depois, no fim das 
aulas, voltavam para casa, muitas ve-
zes de pés descalços, para cá e para 
lá. Não queriam usar os preciosos 
sapatos que o governo lhes tinha 
oferecido.

Aqueles que usavam veículos 
para ir para a escola também pre-
ocupavam os pais. Iam na traseira 
de motociclos ou empacotados em 
carros de caixa aberta. Durante a 
estação das chuvas muitos estudan-
tes, que caminhavam ou circulavam, 

faltaram à escola por causa do perigo 
de águas impetuosas. 

Agora, metade da escola de 200 
alunos já não faz a longa e perigo-
sa viagem diária. Foi construído um 
dormitório, graças aos Lions da Co-
reia, o Clube Lion Kota Kinabalu 
Host e à LCIF. Construído em seis 
meses, o dormitório abriu em Feve-
reiro e fica a curta distância, a pé, da 
escola.

Supervisionado pelo PDG Euge-
ne Lee, o dormitório inclui quartos 
com beliches, casas de banho com 
sanitários de autoclismo, uma sala 
de jantar e uma cozinha. As crianças 
são alimentadas com refeições nutri-
tivas várias vezes ao dia. O dormitó-
rio também tem luz, água corrente 
e sanitários, amenidades que nem 
sempre estão disponíveis em muitas 
casas privadas. 

As crianças já não têm de correr 
para casa e podem participar em acti-

vidades extra-curriculares como des-
portos, Escuteiros de Rapazes e mo-
nitorização. Os estudantes podem 
escolher se querem ir para casa ou se 
querem ficar no dormitório durante 
os fins-de-semana. 

Durante a cerimónia de inaugu-
ração, o DG Myung-young Kang 
da Coreia encorajou os estudantes: 
«Até hoje, vocês tinham boas des-
culpas para não atingirem boas no-
tas: era a distância entre as vossas 
casas e a escola. Isso acabou. Eu, o 
vosso Tio Coreano Kang, desejo-
-vos bom estudo, noite e dia, faça 
sol ou faça chuva, e que se tornem 
líderes de Kota Marudu, do estado 
de Sabah e da Malásia. Tornados 
líderes, se alguém vos perguntar 
como é que vocês conseguiram 
tornar-se tão bem-sucedidos, vocês 
podem responder: «É porque eu 
estudei em Asrama Desa SK Talan-
tang dos Lions!»

O novo dormitório
perto da escola mudou 
a vida dos estudantes     

       Até que os Lions Intervieram
Por Jamie Konigsfeld
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Próximas serão realizadas em Braga

Vilamoura palco das 
Convenções Lions
Vilamoura foi palco para a realização das Convenções do Lions, 
nos dias 29 e 30 de abril e 1 de maio, organizadas pelo Lions Clube de Vilamoura 

Além de reunir a “família” lio-
nística, as convenções servem para 
aprovar assuntos importante para o 
Movimento. 

Na convenção do Distrito Múlti-
plo, entre outros assuntos, foi aprova-
do o Clube organizador do Campo In-
ternacional da Juventude de 2018, uma 

atividade que, uma vez mais, vai ser 
assegurada pelos Lions Clube de Faro. 
Na oportunidade, foi ainda aprovado 
o Clube Organizador das Convenções 
de 2018, que será o Lions Clube de 
Braga, realizando-se nos dias 21 e 22 
de abril de 2018, no novo Parque de 
Exposições de Braga, tendo o LC Bra-

ga apoio na organização dos Clubes da 
Divisão – Cabeceiras de Basto, Fafe, 
Guimarães e Vila Nove de Famalicão. 

Na Convenção Nacional, foi 
ainda eleito Presidente do Conse-
lho Nacional de Governadores para 
o ano Lionístico 2018-19, o PDG 
Nuno Ferrão.

Apresentação das atividades do Distrito pelo Governador Raúl Amado

A Governadora Eleita Gabriela Fernandes 
a presenta programa

Momento das votações

Intervenção do PCC 
Vitor Melo sobre a 
Fundação Lions Portugal

Desfile Parada Lions na Marina de Vilamoura

Maria Teresa d´ Ávila 
na apresentação da sua 
candidatura

fotos: Fernando Antunes
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Soledade Madeira 
na apresentação 

da sua candidaturaO 1.º Vice-Governador Eleito Pedro Crisóstomo apresenta o seu programa

O Presidente José Carvalho Lopes e os Vices-Presidentes 
Gabriela Fernandes e Paulo Rodrigues

Momento do Prémio de Música Lions 1.º classificado

O Presidente do Conselho Nacional Eleito para o AL 2017 2018 
e companheiros do clube de Barcelos Intervenção do Presidente dos Leos de Portugal
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Rosário Soares    Governadora do Distrito 115 Centro Norte

“Tive a oportunidade de presenciar iniciativas extraordinárias em prol da 
solidariedade social e dos outros”, diz Rosário Soares, fazendo um “balanço 
positivo” da experiência como Governadora 

“Esta foi, 
provavelmente, 
a missão da minha vida”

Por Isabel Gomes Moreira

Que balanço faz do seu Ano Lionístico 
e do cargo que exerceu?
O balanço é sempre positivo. A mis-
são de Governadora, que abracei, 
trouxe-me um conjunto de experi-
ências inigualáveis que jamais teria 

vivenciado se não estivesse nesta 
posição. Conheci pessoas incríveis, 
que fazem realmente a diferença e 
são essenciais para uma Organização 
como os Lions. Aliás, são pessoas es-
senciais para qualquer Organização. 

Tive a oportunidade de presenciar 
iniciativas extraordinárias em prol 
da solidariedade social e dos outros. 
Tive a felicidade de conhecer de per-
to a realidade dos Clubes e dos meios 
em que estão inseridos e compreen- u
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di, no final, que esta é, de facto, uma 
família incrível, com pessoas únicas, 
capazes de elevar esta Organização 
durante muito mais do que os próxi-
mos 100 anos.
Por outro lado, é inegável afirmar 
que foram muitos fins-de-semana 
longe da família. Esta foi uma missão 
que quis abraçar e voltaria a fazê-lo. 
Foi, provavelmente, a missão da mi-
nha vida e tive um tremendo orgulho 
em ter estado na linha da frente des-
ta extraordinária Organização. Final-
mente, estou muito grata por ter sido 
reconhecida para empossar a função 
de Governadora e, uma vez mais, 
voltaria absolutamente a fazê-lo.

Conseguiu cumprir todos os seus ob-
jetivos?
Gostaria muito de dizer que sim, mas 
estaria a mentir. Diria que posso ter 
subestimado a função que exerci du-
rante este ano. Não pela complexida-
de do trabalho, mas pela dificuldade 
em levar algumas ações avante. Tive 
pessoas fantásticas ao meu lado du-
rante este período. Porém, e acredito 
que esta é uma opinião transversal a 
todos os que por aqui passam, acaba-
mos por ter pouco tempo para colo-
car várias das ideias que nos ocorrem 
em prática. A função de uma Gover-
nadora, acredito, é em determinada 
altura transmitir uma mensagem po-
sitiva, de confiança e de trabalho aos 
Clubes, mas é também, com certeza, 
uma função de liderança, que sempre 
quis que fosse uma liderança pelo 
exemplo. Com o histórico que tinha 
do Lions Clube Santa Joana Prince-
sa, acreditava que ia ser igualmente 
capaz de estar no terreno e levar a 
cabo algumas iniciativas, tal como 
sempre fiz no Clube a que pertenço. 
Estive efetivamente no terreno, mas 
com a agenda preenchida tornou-se 
realmente difícil conseguir levar a 
cabo algumas das coisas que gostava 
de ter feito.

“Sonhos que ficaram
por concretizar”

O que gostaria de ter feito que não 
fez?
Tinha alguns sonhos. Sempre quis 
organizar as Olimpíadas Especiais 
ou o Fórum Luso-Brasileiro, duas 

iniciativas que incluí no Plano Estra-
tégico do meu mandato e que acabei 
por não conseguir concretizar. Em 
todo o caso, estou confiante no fu-
turo e na possibilidade de vir a ter 
novas oportunidades para que estas 
se concretizem.

“Esta é uma 
Organização 
composta por pessoas 
extraordinárias”

Acha que houve algo que correu me-
nos bem ou que poderia ter feito de 
outra forma?
Em toda a minha ação enquanto 
Governadora, sempre adotei uma 
postura de positivismo e de garra 
em prol desta Organização. Agi sem-
pre com a certeza de estar a fazer o 
melhor pelo Lionismo em Portugal, 
pelo que, se por ventura algo cor-
reu menos bem, então foi com cer-
teza alheio à minha vontade e que 
não tive possibilidade de contrariar. 
Agora, é importante para mim, natu-
ralmente, olhar para os Lions como 
uma Organização de futuro. E para 
ser capaz disso, é determinante que 
novas pessoas se juntem a esta cau-
sa. Sabemos que o Mundo é hoje 
muito diferente daquilo que era há 

100 anos. Hoje as pessoas têm uma 
amplitude muito maior a todos os 
níveis, pelo que nós também temos 
de demonstrar que esta é uma Or-
ganização capaz de acolher pessoas 
que nos levem a alcançar mais su-
cesso – e isso, com franqueza, é algo 
que gostaria de melhorar nesta Or-
ganização. Precisamos de comunicar, 
de promover o que sabemos fazer de 
melhor, de mostrar ao Mundo quem 
são os Lions. Porque esta é uma Or-
ganização composta por pessoas ex-
traordinárias. E pessoas extraordiná-
rias atraem pessoas incríveis.

O que mais a marcou neste Ano Lionís-
tico no exercício do seu cargo?
Foi um ano pleno de experiências 
muito enriquecedoras que me deram 
a oportunidade de conhecer a fun-
do o que de melhor os Lions fazem 
no nosso país. Conhecer o trabalho 
excecional dinamizado por alguns 
Clubes, marcou-me sem dúvida e dá-
-me um enorme orgulho ser Lion! 
O carinho que senti nos vários Clu-
bes por onde passei fez-me crer que 
sou muito afortunada por pertencer 
a esta Organização. Sentir-me tão 
bem acolhida pela família Lions foi, 
inquestionavelmente, o que mais me 
marcou. 
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Que balanço faz do seu Ano Lionistico 
e do cargo que exerceu?
Foi um ano intenso que me permi-
tiu uma entrega altruísta, uma busca 
constante, um sentimento do dever 
do serviço. O balanço é pois muito 
positivo, é uma lição de moral e en-
sinamento de modo de ver a vida de 
outra maneira. Aprender a lidar com 
pessoas com pensamentos diferentes 

do meu, foi muito bom. Adoro ser 
um Lions!

Conseguiu cumprir tudo a que se pro-
pôs?
Apesar de pensar que o nosso tra-
balho nunca está terminado, estou 
certo que cumpri e ultrapassei as 
metas a que me propus. E, acima 
de tudo, gostei de investir o meu 

tempo, crescendo e ajudando a 
crescer. Tive a felicidade e a possi-
bilidade de me cruzar no caminho 
do desenvolvimento e crescimen-
to de tantas pessoas que, como 
eu próprio, sentem que o Lionis-
mo é testemunho de trabalho de-
sinteressado no meio da onda de 
egocentrismo que varre o mundo 
atual.

“Apesar de pensar que o nosso trabalho nunca está terminado, estou certo que 
cumpri e ultrapassei as metas a que me propus”, refere Raúl Amado, em entrevista 
à Lion, fazendo o balanço do seu mandato

Por Isabel Gomes Moreira

“Foi um ano 
intenso que 

me permitiu
 uma entrega 

altruísta”

Raul Amado    Governador do Distrito 115 Centro Sul 

u
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O que gostaria de ter feito que não 
fez?
Ter correspondido mais e melhor às 
exigências que a comunidade nos apre-
senta, o que seria sempre um sinal de 
mais justiça e de mais amor, num mun-
do verdadeiramente fraternal.
Gostaria de ter dirigido ainda mais a 
atenção do nosso movimento para 
a evolução do envelhecimento das 
pessoas e a angústia da sua solidão. 
Gostaria de ter conseguido moti-
var ainda mais os nossos voluntá-
rios para a missão extraordinária de 
proximidade na comunidade e no 
estabelecimento de relações de boa 
vizinhança e complementaridade de 
clubes. 

O que mais o marcou neste Ano Lionis-
tico no exercício do seu cargo?
O exercício do jogo dos afetos que 
estimula a relação com pessoas e se 
carateriza pela competência no que 
se dá. E, às vezes, constatar no ser 
humano a falta de sensibilidade ética 
indispensável ao exercício do volun-
tariado e que põe em causa a dignida-
de e a liberdade das pessoas.

Acha que houve algo que correu me-
nos bem ou que poderia ter feito de 
outra forma?
Sinto-me um privilegiado por estar 
ao serviço de um movimento cuja 
missão tem um trilho bem marca-
do e com objetivos definidos, sendo 
apenas permitido aos dirigentes a sua 
marca pessoal no exercício das suas 
funções. Apesar disso, em alguns 

momentos, penso que teria sido uma 
mais-valia a partilha das expectativas 
e das frustrações no seio da equipa 
de trabalho.
 
Gostaria de destacar alguma atividade 
ou projeto a que tenha estado ligado?
Terá alguma injustiça destacar ativi-
dades ou projetos, pois foram tan-
tos os realizados em todas as áreas 
do Centenário e que marcaram todo 

um trabalho de equipa e, sobretudo, 
dos clubes que este ano quiseram 
presentear a nossa Associação com 
atividades todas elas relevantes e que 
responderam sempre às necessidades 
das comunidades. Contudo, talvez o 
lançamento do selo comemorativo 
do Centenário, em Vilamoura, mere-
ça uma especial atenção pela proje-
ção nacional e internacional que teve. 

“Considero ter sido uma experiência 
enriquecedora e gratificante” 

A sua visão do Movimento é hoje muito 
diferente daquela que tinha antes de 
exercer o cargo?
A essência do nosso movimento não 
se perde nem se ganha no exercício 
de um qualquer cargo. Antes, permi-
te ser aperfeiçoada pela exigência de 
uma responsabilidade ética persona-
lista. Pessoalmente, aprendi também 
a utilizar os recursos que são colo-
cados à disposição dos responsáveis 

administrativos no seio da organi-
zação e que poderão ajudar a servir 
melhor as comunidades na satisfação 
das necessidades emergentes.

– Gostou da experiência?
Considero ter sido uma experiência 
enriquecedora e gratificante que re-
cordarei para sempre e que me aju-
dou a entender o voluntariado como 
elemento indispensável à humaniza-

ção do serviço.
 
- Depois desta experiência, como é 
que vê o futuro do Movimento? É oti-
mista quanto ao futuro?
Além da realização pessoal, sinto-me 
muito orgulhoso por pertencer a um 
movimento mundial, em cujos princí-
pios me revejo, mais especificamente 
na sua neutralidade e universalidade. O 
futuro do Movimento será brilhante!

“Gostaria de ter dirigido ainda mais a atenção do 
nosso movimento para a evolução 

do envelhecimento das pessoas 
e a angústia da sua solidão”

u

u
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Tiete Santos Costa    Presidente do Distrito Múltiplo 115 
                                     e Presidente do Conselho Nacional de Governadores (CNG)

Tiete Santos Costa faz “um balanço positivo” do seu mandato e do Ano Lionístico 
que agora termina. A presidente do Conselho Nacional de Governadores destaca 
a celebração do centenário do Lions e a visita do Chanceler Bob Corlew ao nosso 
Distrito. 

“Acho que cumpri tudo 
o que se esperava de mim” 

Por Isabel Gomes Moreira

Que balanço faz do seu Ano Lionístico 
e do cargo que exerceu?

O balanço é positivo. Este Ano 
Lionístico foi um ano especial por 
celebrarmos o 100º Aniversário do 
Lionismo. E porque relembrámos o 
sonho tornado realidade do Funda-
dor Melvin Jones. Foi positiva toda 
a força anímica que o Presidente In-
ternacional Chanceler Bob Corlew 
transmitiu na sua simpática visita ao 
nosso Distrito 115. 

Foi positivo cada dia deste Ano 
Lionístico, com provas de amizade 
e de Companheirismo vindas dos 

Lions de Portugal Continental, das 
Ilhas da Madeira e dos Açores, onde, 
desde o início dos anos 90, a minha 
presença tem sido frequente e bem 
recebida. Os Lions conhecem-me, 
por isso fui democraticamente eleita. 
E eu conheço os Lions. Gosto dos 
Lions. O Lionismo faz parte da mi-
nha vida há muitos anos. 

Todas as atividades inerentes ao 
Distrito Múltiplo realizaram-se com 
alegria.  

Sim, tudo correu bem dentro do 
possível. E quando se pergunta: «Va-
leu a pena?» toda a gente sabe que 

«Tudo vale a pena se a alma não é 
pequena», como dizia, em poesia, 
Fernando Pessoa. 

Conseguiu cumprir tudo a que se pro-
pôs?

É preciso conhecer, e aceitar, e 
cumprir o que está estipulado nos 
Estatutos e Regulamentos. E dentro 
destes princípios, propus o lema do 
Distrito Múltiplo «Unidos por um 
Lionismo Melhor». Esperava e te-
nho mesmo a certeza que, ao longo 
deste Ano Lionístico de 2016/17, 
todos demos o coração e empenhá- u
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mos a razão num esforço comum 
e contínuo de aperfeiçoamento. O 
ideal que nos une tem duas metas, 
o de desenvolver o Companheiris-
mo que vivemos em cada dia, e o de 
apoiar as comunidades. É assim que 
cumprimos o «Código de Ética» e os 
«Objectivos» deste ciclópico projec-
to mundial que dá sentido e coesão à 
existência da nossa Família Lion.

Porque vivo a pensar assim, acho 
que cumpri o meu lema.

E, depois, toda a gente que passa 
por estas posições sabe que ninguém 
faz nada sozinho. Na verdade, or-
gulho-me do Conselho Nacional de 
Governadores a que tive a honra de 
presidir. Orgulho-me dos Membros 
do gabinete do Distrito Múltiplo que 
aceitaram o meu convite e desempe-
nharam os seus cargos com generosa 
e competente boa-vontade, cientes 
de que ajudavam a elevar o Lionismo 
em Portugal.

Quero também agradecer a to-
dos os Clubes que se ofereceram e 
organizaram de forma brilhante, os 
momentos importantes do exercício 
da minha agenda de trabalhos e que 
se mostraram capazes, incansáveis, 

exemplares. É o caso do Lions Clube 
de Vilamoura que organizou a Con-
venção Nacional.

O meu reconhecimento justo e 
público vai, igualmente, para a Sra. 
D. Lourdes, funcionária da entidade 
jurídica e fiscal que é o Distrito Múl-
tiplo.

O que gostaria de ter feito que não 
fez?

Fui sempre, desde que entrei 
no Lionismo há 25 anos, uma Lion 
esforçada, uma Lion que ama o seu 
Clube, que sempre incentivou as ati-
vidades necessárias ao bem-estar da 
comunidade. Espalhei sorrisos, dei 
tudo de mim, como pessoa e como 
Lion. E, depois, senti que o mundo 
Lion cada vez me alargava mais e 
mais o coração. Vi horizontes Lion 
muito largos nos Fórum e nas Con-
venções Internacionais. Conheci 
Lions estrangeiros espantosamente 
simpáticos. E ainda fico surpreen-
dida quando os Lions do outro lado 
do mundo me reconhecem, sabem o 
meu nome, e, principalmente, sabem 
o nome do nosso país. Acho que 
cumpri tudo o que se esperava de 

mim, neste cargo. Com humildade 
confesso (mas também com justiça 
isenta) que fiz tudo, sempre, de co-
ração aberto ao Lionismo e que não 
poderia ter feito mais do que fiz.    

“Tudo, neste cargo, 
me marcou” 

O que mais a marcou neste Ano Lionís-
tico no exercício do seu cargo?

Não devemos, nem podemos, es-
quecer que o cargo de Presidente do 
Conselho Nacional de Governado-
res, Distrito Múltiplo 115, tem res-
ponsabilidades e atividades inerentes 
que são obrigatórias para serem reali-
zadas durante o Ano Lionístico.

Tudo, neste cargo, me marcou. 
Fico feliz que tenha corrido bem 

cada edição da nossa revista LION. 
Fico feliz que a sua Editora PDG 
Isabel Moreira seja sempre responsá-
vel, atenta, competente.

Cada convite e cada visita aos 
Clubes, aos encontros, às assem-
bleias, às atividades, foram especiais 
para mim.

As reuniões e as assembleias de-
correram de forma ativa e criativa, 

“Tenho muita esperança no futuro do Movimento” 

Depois desta experiência, como é 
que vê o futuro do Movimento? 
É optimista quanto ao futuro?

Um cargo Lion exige respon-
sabilidade, saúde e muito do nosso 
tempo. Exige quase total disponibi-
lidade.

Tenho esperança que os no-
vos líderes sejam compreendidos 
e amados pela grande maioria dos 
Lions. Os líderes têm um papel 
muito importante no futuro do 
Movimento. São um exemplo, uma 
referência. São aqueles em quem 
votamos porque nos agradam, 
porque esperamos que saibam re-
conhecer o nosso esforço, a nossa 
dedicação nos Clubes. 

E nós todos, como Lions de 
base, esperamos também essas qua-
lidades empáticas dos nossos líderes. 
Esperamos respeito, reconhecimen-

to, simpatia, tolerância, humildade e 
conhecimento das funções. E, prin-
cipalmente, que saibam liderar com 
isenção e sabedoria. 

Tenho muita esperança no futu-
ro do Movimento. 

Talvez se apresente com novas 
roupagens, por iniciativas globais 
vindas da Sede, ou por escolhas de-
mocráticas locais. Mas o essencial 
irá manter-se nos próximos séculos, 
no tempo dos nossos tetra-netos.

Mas os Lions sempre estarão, 
tenho a certeza, «Unidos por um 
Lionismo Melhor!»

Gostou da experiência?
Tenho de agradecer muito a to-

dos os Lions que votaram em mim 
e me ofereceram este privilégio de 
poder servir o país dos Lions no 
Distrito Múltiplo 115 e como Pre-

sidente do Conselho Nacional de 
Governadores, durante este ano 
2016/17 do 1º Centenário. Porque 
muito admiro e amo o Lionismo. 
Porque conheço a alma e os rostos 
de muitos milhares de Lions, no 
nosso Distrito e em todo o mundo. 
Atravessei as pontes e as fronteiras 
das terras e dos tempos, às vezes 
muito doente. Às vezes sem fôle-
go. Às vezes chorando por dentro, 
sorrindo por fora. Porque os Lions 
merecem o sacrifício, não têm cul-
pa e esperaram sempre o melhor de 
mim. 

E assim aconteceu.
E assim chegou o fim do tempo 

do cargo, em junho de 2017.
Voltarei à base onde tive sem-

pre as minhas raízes, o Lions Clube 
Lisboa-Belém.

Bem hajam! Muito obrigada!

u

u

u
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u próprias de pessoas diferentes que 
se encontram e que se esforçam para 
trabalhar juntas em prol do Lionis-
mo, respeitando a democracia, lutan-
do contra as dificuldades e compre-
endendo, de forma tolerante, que é 
mais forte o que nos une do que o 
pouco que nos separa. 

Sabemos que, de uma maneira 
geral, a vida não teria tanto interesse 
se encontrássemos, sempre, só faci-
lidades.

Talvez a idade e a vida nos dêem 
a tranquilidade necessária e nos ensi-
nem a relativizar tudo.   

Acha que houve algo que poderia ter 
feito de outra forma?

Para o Encontro Anual dos 
«Companheiros de Melvin Jones» 
que foi organizado, como tem sido 
tradição nas últimas décadas, pelo 
Lions Clube de Vila de Rei, eu pensei 
fazer de outra forma, pensei em alte-
rar um hábito. Sim, poderia ter segui-
do o «velho figurino»: Era costume 
convidar-se uma entidade de renome 
nacional para fazer uma palestra du-
rante a sessão do Encontro. Tratava-
-se sempre de uma pessoa que não 
era Lion.

Mas, refleti maduramente sobre 
todas as experiências anuais que tinha 
tido naquele auditório. Na memória 
revi o gosto que tive em escutar pala-
vras sábias de pessoas bem escolhidas. 
Pessoas conhecidas, mas alheias ao 
Lionismo. Depois, revia no meu co-
ração os olhos, os rostos de cada um 
dos Companheiros e Companheiras 
que assistiam à palestra. Estavam ali, 
sentados na audiência, quem devia es-
tar «no palco», aqueles Lions que são 
o «fermento» para o «pão» da LCIF, 
aquele «pão» que alimenta a fome, que 
salva da desgraça através dos subsídios 
vitais e preciosos que, generosa e sa-
biamente, são distribuídos pela LCIF 
em todo o mundo, para projectos e 
reconstruções humanitárias. Senti que 
a minha opção deveria ser uma decisão 
mais justa. 

Então, não convidámos para 
palestrante uma pessoa estranha ao 
Movimento Lion. 

Porque era preciso homenagear 
e reconhecer os «Companheiros de 
Melvin Jones». Foi essa a minha prio-
ridade, naquele Encontro em Vila de 

Rei: o reconhecimento da Verdade e 
da Justiça. 

Por isso, neste Ano Lionístico, 
foi alterada a tradição vigente.

Gostaria de destacar alguma atividade 
ou projeto a que tenha estado ligada?

Querem melhor atividade ou 
projecto do que acreditar, incentivar, 
acompanhar a nossa juventude, os 
nossos Leos?

Penso que toda a gente concorda 
que devemos destacar o Movimen-
to Leo dentro do Lionismo. É uma 
aposta ambiciosa, mas honesta.

Sempre acompanhei, de coração, 
os Leos nos seus avanços e progres-
sos, nas suas dúvidas e nas suas ca-
pacidades, nas discussões em busca 
da luz ao fundo do túnel. Sempre me 
foram queridos. Sempre os admirei. 
Sempre vejo que aqueles e aquelas 
jovens poderão ser os futuros líderes 
de Divisão, de Região, de Governa-
doria, de Presidência do Conselho 
Nacional de Governadores, do Dis-
trito Múltiplo e até como Directores 
Internacionais. Será que, um dia, te-
remos algum Presidente Internacio-
nal português que venha dos nossos 
Clubes Leos? 

Oxalá que os Leos leiam estas 
linhas, vejam o meu apelo e conside-
rem esta possibilidade em aberto. 

Fica-me essa Esperança!

“Não queremos 
correr o risco 
de perder 
ou esquecer o ideal 
que nos move”

A sua visão do Movimento é hoje muito 
diferente daquela que tinha antes de 
exercer o cargo?

O tempo não perdoa. Tudo se 
transforma com o tempo. Tempo é 
mudança.

Juntamente com o avanço da 
tecnologia vem a necessidade de 
aprender coisas novas todos os 
dias. Porque o dia de hoje é diferen-
te do dia de ontem e o amanhã será 
um novo dia. A corrida é, às vezes, 
estafante, tal como é galopante a 
velocidade com que tudo acontece. 
No mesmo momento em que estão 
a acontecer, muito longe, podemos 
visionar todas as desgraças que es-
tão a afligir o mundo, pois, infeliz-
mente, para a comunicação social, 
os acontecimentos de bem não são 
motivos das notícias. Para mostrar 
e provar as nossas incomparáveis 
ações no mundo, restam aos Lions 
as redes sociais e outros meios para 
darmos a conhecer tudo o que fa-
zemos de bom, como Cavaleiros 
do Bem no mundo global.

Atualmente, os convívios dife-
rem da maneira como decorriam há 
duas décadas. A comunicação digital 
e a realidade virtual ganham terreno. 
Estas alterações tecnológicas foram 
já, felizmente, aceites e implementa-
das pela LCI, pois os nossos dirigen-
tes da sede mundial estão abertos às 
mudanças. 

E vamos certamente vencer esta 
batalha da atualização de meios para 
atingirmos os nossos nobres fins, 
explicados e bem conhecidos no 
documento «Objetivos dos Clubes 
Lions». As dificuldades, sejam elas 
quais forem, aparecem para serem 
vencidas. No Lionismo, há formas 
e há conteúdos. Talvez as formas 
estejam a evoluir e a mudar com o 
tempo, mas os conteúdos são o fio 
condutor que nos guia e não nos dei-
xa apartar do caminho traçado por 
Melvin Jones. 

Não queremos correr o risco de 
perder ou esquecer o ideal que nos 
move.
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OTransmissão de funções 
na Figueira da Foz 

A cerimónia de transmissão de 
funções decorreu na Figueira da Foz, 
no dia 15 de junho, que foi antecedi-
da, da parte da manhã, da reunião do 
Círculo de Past Governadores, que 
elegeu a PCC Teresa Gama Brandão 
presidente daquela estrutura para o 
Ano Lionistico 2017-18.

A cerimónia de transmissão de 

funções foi ainda aproveitada para 
fazer a entrega do Prémio Literário 
Lions ao vencedor do concurso Luís 
Bento, autor da obra “Psicopatia das 
Pessoas de Bem”, que mereceu a 
unanimidade do júri. 

Recorde-se que o prémio Nacio-
nal de Literatura Lions de Portugal, 
no valor de 2.500 euros, destina-se a 

galardoar o autor da uma novela iné-
dita. Através deste prémio, a Asso-
ciação Internacional de Lions Clubes 
– Distrito Múltiplo 115, patrocinada 
pela Fundação Lions de Portugal, 
pretende contribuir e estimular a 
produção e divulgação desta produ-
ção literária inédita junto da popula-
ção em geral.

Entrega do Prémio Literário Lions ao vencedor

Paulo Rodrigues, Carvalho Lopes e Gabriela Fernandes

Carvalho Lopes e Tiete Santos Costa Gabriela Fernandes e Raúl Amado

Frederico Burnay foi nomeado 
Lion do Ano por Tiete Santos 
Costa

Paulo Rodrigues 
e Rosário Soares

fotos: Fernando Antunes

Sara Delgado, Carlos Domingues, Bruno Fonseca, Pedro Patrão Amado, 
Ana Carolina Jesus e Mariana Rodrigues
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Lions apoia 
vítimas do incêndio 
A Lions Clubs International Foundation apoiou com 8.900 euros e a Fundação Lions 
de Portugal com 6.000 euros. O Lions Clube de Leiria esteve, desde a primeira hora, 
no terreno tendo participado ativamente na ajuda humanitária à comunidade 

O desastre ocorrido em Pedro-
gão Grande, com mais de uma cen-
tena de casas destruídas pelo fogo, 
64 mortes, mais de uma centena de 
feridos e mais de mil deslocados, 
desencadeou uma enorme onda de 
solidariedade a nível nacional e in-
ternacional a que Lions Clubs In-
ternational (LCI) não ficou alheia 
como maior organização de serviços 
humanitários que é, com quase 1,5 
milhão de associados, 46000 Clubes 
em 210 países e regiões do mundo.

A LCIF, a pedido do Governa-
dor de Distrito 115 Centro Sul, Raúl 
Amado, outorgou um subsídio de 
emergência de 8.900 euros, para pres-
tar socorro às vítimas da catástrofe 
no Distrito de Leiria. Esta quantia foi 
disponibilizada no dia 21 de junho ao 
Lions Clube de Leiria que, desde a 
primeira hora, tem participado ativa-
mente na ajuda humanitária à comu-
nidade onde está inserido.

Lions Clube de Leiria entregou bens 

Contactado pelo Governador 
Raúl Amado, na tarde de 
18 de junho, o Lions Clube 
de Leiria disponibilizou-se, 
desde a primeira hora, para 
assumir a ajuda humanitária 
através da assistência 
emergencial proporcionada 
pela LCIF.

No dia 20 de junho, após a 
aprovação do subsídio, foram 
contatadas várias entidades que, 
no local, prestavam apoio às víti-
mas, designadamente a Cruz Ver-

melha e a Proteção Civil, no senti-
do de coordenar o apoio a prestar 
e, no dia 21 de junho, membros do 
Lions Clube de Leiria deslocaram-
-se ao terreno para efetuar a pri-
meira entrega de bens.

Naquele dia, uma vez que ain-
da lavrava o incêndio em Pedrogão 
Grande, deslocaram-se a Figueiró 
dos Vinhos, onde entregaram supri-
mentos médicos e roupas interiores 
adquiridos com recurso ao subsídio 
da LCIF para a população com a 
ajuda dos Bombeiros Voluntários 
do concelho. Foram ainda entregues 

à Cruz Vermelha 50 conjuntos de 
roupa de cama, 40 cobertores, 10 
edredons, 20 almofadas, 20 conjun-
tos de banho e 20 pijamas recolhi-
dos entre os sócios do clube, bem 
como dispositivos médicos com 
prados com verbas da LCIF.

Também naquele dia, foi realiza-
da uma reunião com o Governador 
Raúl Amado a fim de identificar ne-
cessidades e ajustar a estratégia de 
ação. Ficou então decidido que a 
ajuda se destinaria às aldeias de Vila 
Facaia e Graça e quais os bens a ad-
quirir para doar.

u
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Fundação 
de Portugal 
apoia 
com 6 mil euros

O desastre ocorrido na região 
centro do País, nomeadamente, 
nos distritos de Leiria e Coimbra 
com uma grande perda de vidas 
humanas e de bens materiais, e 
mais de mil deslocados, manteve 
viva uma enorme onda de solida-
riedade a nível nacional e inter-
nacional.

Sensibilizada por esta tragé-
dia, a Fundação Lions de Portugal 
manifestou a sua disponibilidade 
para, através do Distrito 115 Cen-
tro Sul, liderado pelo Governador 
Raúl Amado, “satisfazer, de forma 
extraordinária e dentro das possi-
bilidades da Fundação, os pedidos 
de apoio dos Clubes, devidamen-
te fundamentados, contribuin-
do assim para dar ajuda aos mais 
fustigados por esta catástrofe.” 
O montante a disponibilizar pela 
Fundação é de 6.000 euros e rei-
terou também o pedido ao Gover-
nador para ele liderar e coordenar 
todo o processo. 

Esta quantia foi disponibiliza-
da, no dia 27 de junho, ao Lions 
Clube de Arganil que, desde a pri-
meira hora, tem participado ati-
vamente na ajuda humanitária às 
comunidades de Arganil, Góis e 
Pampilhosa da Serra.

No dia 25 de junho, o Lions 
Clube de Leiria dedicou-se à or-
ganização, embalamento e eti-
quetagem de todos os bens.

No dia 26 de junho, visitou as 
aldeias supra identificadas onde 
deixou suprimentos médicos, 
roupa, alimentos e cobertores 
adquiridos através do subsídio 
da LCIF, bem como lençóis, col-
chões, roupas, toalhas e sapatos 
doados pelo Lions Clube de Lei-
ria.  

Na aldeia da Graça, além de 
fazer a distribuição dos produ-
tos, os membros do Clube le-
varam conforto a algumas das 
vítimas.

Distrito 115 Centro Sul

Seminário debateu 
papel da mulher 
e da família hoje
O Lions Clube Internacional tem enfatizado a 
participação da família e da mulher nos Clubes Lions. 
Assim, as mulheres têm aumentado os números do 
quadro de associados e ocupado cargos de liderança 
no lionísmo.

Os clubes Lions em Portugal con-
tinuam a dar ênfase aos sócios mulhe-
res e/ou famílias e como tal, torna-se 
importante que se identifiquem opor-
tunidades relevantes de prestação de 
serviço para continuarem a despertar 
o interesse das mulheres e/ou famílias. 
Neste sentido realizámos um Seminá-
rio com o tema “A Mulher e Família 
hoje… na saúde, na educação e no 
desenvolvimento económico”, que de-
correu no dia 20 de maio, no Auditório 
da Biblioteca de Palmela.

O objetivo pretendido com este 
seminário, e tendo tido como ponto 
de partida os três pilares de interven-
ção do Lions Clube de Palmela, Saúde, 
Educação e Desenvolvimento Econo-
mico, foi incentivar uma reflexão sobre 
a forma como se manifesta o desenvol-
vimento social, profissional e familiar 
da mulher nestes três pilares. Para tal 
tivemos a partilha de diferentes pales-
trantes de áreas de intervenção variada, 
onde se fez ressaltar as particularidades 
do género feminino, enquadrando as 
mulheres numa sociedade do sec. XXI, 
na qual deve ser fomentado que todos 
têm igual valor e a igualdade de opor-
tunidades.

Na sessão de abertura, contámos 
com a presença da Srª Vereadora da 
Câmara Municipal de Palmela Adilia, 
do Presidente do Lions Clube de Pal-
mela Jorge Mareco, do Past Director 
Internacional Joaquim Borralho e 
do nosso Governador D115CS Raúl 
Amado. 

Os painéis tiveram duas modera-
doras, de manhã a Cristina Lai-Men 
(painel 1 e 2) e de tarde a Fátima 
Medina (painel 3 e conferência de 

encerramento). A Cristina Lai-Men 
é jornalista na TSF Rádio Notícias 
desde 1995. Colaborou ainda com 
a SIC-Notícias, RDP-Antena 1 e 
Rádio Azul. Foi distinguida com 5 
Prémios de Jornalismo e 3 Menções 
honrosas (“Direitos Humanos e In-
tegração” da UNESCO, Dignitas 
da Associação Portuguesa de Defi-
cientes, da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro, AMI-Jornalismo contra a 
Indiferença e Novartis Oncology), 
pelas reportagens “Cabeças na Lua”, 
O Telhadinho”, “O Resto das Nos-
sas Vidas”, “A Poção Mágica” e “Es-
perança de Vida”. Tem 2 livros pu-
blicados: “A Poção Mágica” (baseada 
na reportagem premiada na rádio) e 
“Tão perto do mundo - 20 aconte-
cimentos em 20 anos da Rádio que 
mudou a rádio” (co-autora).   A Fáti-
ma Medina destacamos ser Jornalis-
ta, Pivot de televisão RTP, Gestora 
de Comunicação e Adjunta do Ga-
binete do Presidente, Comunicação 

Helena Salazar *
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Projeto Simba leva material escolar 
a crianças de Marrocos
A Assessoria de Serviços Lionísticos para Crianças D115CN e o Lions Clube de Vila Nova de 
Famalicão articularam esforços e alargaram o campo de ação do Projeto SIMBA.

Assim, o Projeto SIMBA – 
Projeto de Proteção Social do 
Interesse Maior da Criança e do 
Jovem ultrapassou fronteiras e 
chegou a Marrocos “à boleia” 
do Clube Aventura de Famalicão 
(CAF).

O CAF aliou o gosto pela 
aventura à solidariedade e partiu 
no dia 29 de abril com destino 
ao Sul de Marrocos, a expedição 
sob o mote “Escolas Solidárias” 
reuniu 20 pessoas, num total de 
10 viaturas, objetivando a entre-
ga de material didático a algumas 
escolas da região, uma iniciativa 
que revela os ideais de compa-
nheirismo partilhados por estes 
homens e mulheres de boa von-
tade.

A nossa participação na ini-
ciativa traduziu-se na oferta de 
sebentas e lápis para serem dis-
tribuídos nas escolas marroqui-
nas a crianças cujas possibilida-
des são ínfimas quando falamos 
da aquisição deste tipo de mate-
rial indispensável para o seu su-
cesso educativo. Todo o material 
entregue foi identificado com o 
logótipo do Projeto, sendo que 
as crianças serão acompanhadas 
pelo nosso SIMBA enquanto es-
tudam.

Como Assessora de Servi-
ços Lionísticos para Crianças foi 
completamente impossível ficar 
indiferente ao desafio que o CAF 
lançou e, em conjunto com a Di-
reção do Lions Clube de Fama-
licão, consideramos pertinente a 
inclusão desta iniciativa solidária 
nas diretrizes de ação do Projeto 
SIMBA, um projeto do qual sou 
uma das mais diretas impulsiona-
doras e que conta já com quatro 
anos de trabalho efetivo, em di-
versas áreas de ação mas sempre 

u Institucional no Supremo Tribunal 
de Justiça. 

O Painel nº 1 sobre Saúde teve 
como oradora Filipa Mafra, Licen-
ciada em Medicina pela Faculdade 
de Ciências Médicas da Universidade 
Nova de Lisboa em 1994. Especialis-
ta em Medicina Geral e Familiar na 
Unidade de Cuidados Integrados de 
Saúde SA, Grupo TAP, onde realiza 
consultas no âmbito da Medicina 
Geral e Familiar e da Medicina Ae-
ronáutica (Competência certificada 
pela Ordem dos Médicos) com o 
tema: “Medicina Funcional - uma 
abordagem integrada e em função da 
pessoa”. Seguiu-se no mesmo painel 
a Ascensão Guerreiro, Médica de fa-
mília desde 1982, grau de Assistente 
graduada sénior desde 1995; Orien-
tadora do Internato Médico de Me-
dicina Geral e Familiar desde 1992; 
desde 2011, assumiu a coordenação 
da USF Luísa Todi. O seu tema: 
“Saúde da Mulher e da Família em 
Cuidados de Saúde Primários”.

Seguimos com o Painel nº 2 so-
bre Educação. A Mónica Pedro é 
doutoranda em “New Media and 
Pervasive Systems”. Tem trabalhado 
na área da inovação tecnologia e de 
negócios e abordou o Tema: “Edu-
cação tecnológica para as profissões 
do século XXI”. A 2ª palestrante 
deste painel foi a Odília Maria Gon-
tardo Freitas, professora de História 
na escola secundária de Palmela há 
cerca de três décadas, pós graduada 
em ciências da educação (área de 
supervisão pedagógica), formado-
ra acreditada pela Universidade do 
Minho, membro da comunidade 
de prática do programa Pestalozzi 
(Conselho da Europa), foi tutora on-
-line da Universidade Aberta e tem 
publicado pequenos trabalhos nas 
áreas de currículo e modelos de en-
sino. O seu Tema foi “A escola e os 
estereótipos de género”. Fechámos 
a manhã com Maria Helena Guerra, 
Licenciada em Serviço Social com 
imensas experiências profissionais 
relevantes que destacamos ter sido 
representante regional em programa 
europeu de “igualdade de oportuni-
dades entre homens e mulheres” e 
representante regional em iniciativa 
europeia de “profissões tradicional-
mente masculinas desenvolvidas por 
mulheres”. Os seus dados Escutistas 

mais relevantes são: Dirigente do 
Corpo Nacional de Escutas desde 
1989, Membro do quadro nacional 
de Formadores do CNE e agraciada 
com condecorações nacionais: me-
dalha de campo (3ª, 2ª  e 1ª classe), 
medalha de S. Jorge (3ª e 2ª classe), 
Colar de Nuno Álvares. O seu Tema: 
“Método escutista, a sua importância 
como vivência de valores e escola de 
igualdade”.

O Painel nº 3 abordou o De-
senvolvimento Económico. Come-
çamos com a Rita Sampaio, Psicó-
loga Clínica, Gestora do Centro de 
Empresas Maquijig, Fundadora do 
Makerspace, Fundadora do HAUS, 
Fundadora da Fábrica Moderna, 
Membro do Lions Clube de Palme-
la e coordenadora do projeto Lions 
Young Makers. Veio falar-nos sobre 
“Maker Education – um caminho 
pela tecnologia e criatividade”. O 
painel foi encerrado pela Bibi Sattar 
Marques, licenciada em Economia e 
com Master in Finance, ambos pela 
Universidade Católica Portuguesa. 
Iniciou a sua carreira em 2003, na 
PricewaterhouseCoopers, em Audi-
toria Financeira. Cinco anos depois, 
em 2008, abraçou um novo desafio 
profissional na Anacom – entidade 
reguladora das comunicações. Acom-
panhou sempre a sua formação edu-
cacional e profissional com projetos 
sociais e de voluntariado, pelo que em 
2014 fundou a aTTitude, IPSS, entida-
de responsável pelo projetos Quarteto 
Gastronómico, Nutrição Oncológica 
e Vamos Cuidar, cuidados paliativos 
pediátricos. O seu Tema foi: “Com 
aTTItude…O papel das tecnologias 
no desenvolvimento económico”

A Conferência de encerramento 
esteve a cargo do Cl Jaime Ribeiro 
do Lions Clube de Palmela que nos 
falou sobre “A Mulher no Lionís-
mo”.

Ao todo juntámos perto de 50 
participantes que nos têm feito che-
gar mensagens de agradecimento 
por esta iniciativa. 

Como assessora agradecer todos 
os que acreditaram que era possível 
desenvolver esta atividade.

* Assessora da Mulher e Família
Distrito 115 CS

Ano Lionistico 2016/17 u



maio-junho 2017    LION 19

 >
 d

is
tr

it
os

Projeto Simba leva material escolar 
a crianças de Marrocos
A Assessoria de Serviços Lionísticos para Crianças D115CN e o Lions Clube de Vila Nova de 
Famalicão articularam esforços e alargaram o campo de ação do Projeto SIMBA.

objetivando o crescimento das crian-
ças e jovens sob o ponto de vista bio 
psicomotor e pedagógico.

Esta aposta da Assessoria vai de 
encontro aos objetivos delineados no 
âmbito do Simpósio “Ser Criança: 
Brincar e Aprender” promovendo a 
ação dos Lions na Comunidade como 
agente facilitador de projetos para a 
Criança e como impulsionador do pre-
conizado pelas políticas sociais para 
a área da educação e da solidariedade 
social, sendo esta uma atividade decor-
rente do Simpósio deste ano.

Esta atividade adquire especial 
relevância no programa de trabalho 
desenvolvido como Assessora de 
Serviços Lionísticos para Crianças, 
culminando as ações realizadas ao 
longo dos últimos três anos, dando 
enfoque ao pressuposto de Lions In-
ternacional “aumento da alfabetiza-
ção e oferta de maior acesso a recur-
sos de aprendizagem”, considerando 

que o Serviço, por mais singelo que 
seja, pode abarcar a comunidade 
mundial como um todo, recebendo 
“recompensa” somente na simplici-
dade de um sorriso.

* Assessora de Serviços 
Lionísticos para Crianças 

D115CN AL2016/17

Liliana Soares *

u

u
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Distrito 115 Centro Norte

Clubes da Divisão II 
comemoraram centenário
O berço da nacionalidade foi o palco, no dia 27 de maio, de uma manifestação 
extraordinária do universalismo lionistico, fruto da criatividade, empenho e 
responsabilidade assumida dos cinco Clubes da Divisão II, Guimarães, 
Braga, Vila Nova de Famalicão, Fafe e Cabeceiras de Basto.

Após muitas reuniões e preocu-
pações constantes, o programa, de si 
sugestivo e aliciante, saiu a preceito 
à luz pública, com atividades popu-
lares, culturais e sociais, que pren-
deram a atenção e o entusiasmo de 
uma verdadeira multidão nas ruas e 
vielas, onde brilharam ao mais alto 
nível o esplendoroso passeio de car-
ros clássicos, o trepidante jogo do 
pau, a magia contagiante da Banda 
Plástica Faz de Conta, dos Cavaqui-
nhos e das Rusgas de Concertinas e 
do Tetracord´Ensemble.

E então nos Paços dos Duques 
de Bragança foi o apogeu com o ma-
gistral concerto da Banda Filarmó-
nica de Famalicão, enriquecida com 
um trio, “Grupo The Classic” com 
os tenores Orlando Xavier e Fer-
nando Felgueiras e o Barítono Paulo 
Campos, que encantaram a plateia 
até mais não. E de uma forma espon-
tânea as palmas nunca mais tinham 
fim com os assistentes, todos de pé, a 
reconhecerem a sua grande “perfor-
mance” artística e musical.

Acresce que em todos os “itens” 
do programa se envolveram centenas 
de pessoas e muitas delas até canta-
ram e bailaram, dando um colorido 

de festa às artérias da cidade.

Sessão solene 
nos Paços dos Duques

Mas, em abono da verdade, hou-
ve também outro momento sublime 
nos Paços dos Duques, que foi a ses-
são solene alusiva às comemorações 
do Centenário de Lions Internacio-
nal.

Na mesa de honra tiveram assento 

o Sr. Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, Dr. Domingos Bragan-
ça, o Presidente do Lions Clube de Gui-
marães, CL Eduardo Leite, a CL Go-
vernadora, Rosário Soares, o Presidente 
Eleito do CNG, José Manuel Carvalho 
Lopes, em representação da Presidente 
do CNG Tiete Santos Costa, o Sr. Pre-
sidente da Câmara Municipal de Fafe, 
CL Raúl Cunha, o Coordenador do 
Centenário do Distrito Múltiplo 115, 
PCC João Russo, o Coordenador do u
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Centenário do Distrito Centro-Norte, 
PCC Ribeiro Cardoso, e os lídimos re-
presentantes das Câmaras Municipais 
de Braga, Vila Nova de Famalicão e Ca-
beceiras de Basto e o Governador Elei-
to do Distrito Centro Norte, CL Paulo 
Rodrigues.

Usaram da palavra Ribeiro Car-
doso e João Russo na qualidade de 
Coordenadores do Centenário, o 
Presidente Eleito do CNG Carvalho 
Lopes, a Companheira Governado-
ra Rosário Soares e o Sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Guimarães, 
Dr. Domingos Bragança. 

Também fez a sua intervenção, 
a Companheira PCC Teresa Gama 
Brandão, que apresentou o belíssimo 
livro intitulado “Cem Anos de Lio-
nismo no Mundo, Contributos do 
Lions Clube de Guimarães no Ano 
do seu 47 Aniversário”. 

Como apontamento relevante po-
der-se-á afirmar com toda a convicção 
e verdade que todos os oradores se sin-
tonizaram em mensagens laudatórias 
ao Lionismo, mas também e concre-
tamente aos cinco Clubes da Divisão 
II, que escreveram nessa data mítica 
da Comemoração do Centenário mais 

uma belíssima página de ouro na His-
tória do Maior Movimento de Serviço 
Comunitário do Mundo. 

Encerrou a sessão o Sr. Dr. Do-
mingos Bragança, Presidente da Câ-
mara de Guimarães, que louvou o 
espírito de missão das instituições e 
do voluntariado.

É-me ainda lícito sublinhar com 
todo o orgulho que estas comemo-
rações ficarão para sempre gravadas 
como o maior legado histórico do 
Centenário do Distrito Lions Cen-
tro Norte e do Distrito Múltiplo 115 
Portugal.

“Lançam-se as 
sementes para 
novas iniciativas 
conjuntas”

Foi interessante ver as 
diversas atividades espalha-
rem-se e apropriarem-se do 
centro histórico de Guima-
rães.

O Movimento Lionistico 
a misturar-se e a dar-se a 
conhecer ao cidadão anó-
nimo, através das ruas me-
dievais, local por demais 
evocativo e adequado para 
uma verdadeira Comemo-
ração do Centenário.

O Movimento Lionístico 
foi à cidade berço materia-
lizar a proximidade e a ami-

zade, possibilitando o en-
contro do cidadão comum 
com o maior Movimento 
de Serviço do Mundo.

Vencidos os desafios e 
as naturais duvidas, que os 
grandes eventos nos susci-
tam, a jornada resultou fan-
tástica.

Ficam as memórias de 
todos quantos viveram 
este momento e lançam-
-se as sementes para no-
vas iniciativas conjuntas 
dos cinco Clubes.

Carlos Barbosa
Presidente Lions Clube 

de Vila Nova Famalicão

“Existe capacidade 
de entendimento e 
de organização” 

A organização destas co-
memorações contou com 
inúmeras atividades num 
único dia realizadas por 
vários Clubes. Foi a oportu-
nidade de demonstrar aos 
nossos clubes e ao restante 
movimento que existe ca-
pacidade de entendimento 
e de organização de um 
evento a uma escala nun-
ca vista; dar a conhecer ao 
cidadão comum os clubes, 
suas atividades e os seus 
membros; exercitar com-
panheirismo interclubista 
quer nos momentos de 

planeamento quer nos de 
operacionalização.

Mas este sucesso traz 
novos desafios. Desde 
logo aos clubes que par-
ticiparam na experiência 
porquanto se avizinha a or-
ganização das convenções 
nacionais em Braga (dias 21 
e 22 de abril de 2018) - que 
resulta de uma proposta 
liderada pelo LC de Braga 
e com o apoio de todos os 
clubes organizadores do 
dia do Centenário. Para os 
restantes clubes do mo-
vimento fica o desafio de 
eles, também, experien-
ciarem a substância de que 
é possível atingir níveis de 
servir e de companheiris-

u

u
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mo assinaláveis pela parti-
lha de objetivos e responsa-
bilidades comuns.

Agora sonhem comigo: Se 
fomos capazes deste feito 
imaginem que servíamos 
juntos. Certamente que os 
problemas não têm frontei-
ras! Que atividades? 

Fica o desafio!
Juntos em sociedade para 

um futuro melhor!

Eduardo Bacelar Pinto
Presidente LC de Braga 

“Senti-me honrado 
com a escolha”

Como Presidente do Clu-
be de Guimarães senti-me 
honrado com a escolha de 
Guimarães para a realização 
das comemorações, tanto 
mais que, conforme referido 
pelos outros clubes, a cidade 
possuía um centro histórico 
propício, uma situação geo-
gráfica relativamente cen-
tralizada e, além disso, uma 
autarquia com experiência na 
realização de grandes even-
tos e parceira do Lions Clube 
de Guimarães em muitas e 
variadíssimas ações no âmbi-
to da nossa atividade de soli-
dariedade.

Por tudo isto e com o en-
tusiasmo de todos consegui-
mos levar avante este notá-
vel acontecimento de grande 
importância para a projeção 
e divulgação do Lionísmo, 
em que cada clube partici-
pou com pelo menos duas 
atividades e em que o bom 
relacionamento, a amiza-
de, a indiferença a qualquer 
protagonismo individual ou 
coletivo, a vontade de passar 
das ideias à sua realização 
prática, fizeram com que os 
três meses de trabalho e as 
muitas reuniões efetuadas 
transformassem tudo isto em 
momentos de boa disposição, 
de grande companheirismo e 
de um sentimento que pas-

sou pelo grupo de que juntos 
fazemos bem, fazemos mais 
e fazemos melhor.

Eduardo Leite
Presidente do Lions Clube  

de Guimarães

“Um marco no 
movimento Lions em 
Portugal”

A comemoração do Cen-
tenário foi um marco no mo-
vimento Lions em Portugal, 
com impacto em Guimarães, 
onde decorreram as festi-
vidades, mas igualmente 
em cada um dos concelhos 
envolvidos, pela dinâmica e 
divulgação do espírito de so-
lidariedade e apoio social que 
carateriza a nossa ação.

Ernesto Oliveira
Presidente do Lions Clube 

Cabeceiras de Basto

“Estreitaram-se 
laços de amizade”

Como ainda sou nova 
como Lion, não tinha a no-
ção clara do que iriam ser as 
Comemorações do Centená-
rio em Guimarães. Tudo me 
parecia um belo sonho, mas 
após muitas reuniões vis-
lumbrei com facilidade que 
era uma corajosa aposta, 
mas que tinha toda a viabi-
lidade, porque agrupava os 
cinco clubes da Divisão II, 
que tinham o mesmo propó-
sito de engrandecer o lionis-
mo. E isso porque estavam 
todos unidos e imbuídos 
da maior disponibilidade e 
até sacrifício pessoal para 
que tudo corresse bem sem 
qualquer tipo de protago-
nismo. Éramos todos iguais 
e, após as memoráveis co-
memorações no dia 27 de 
maio, na Cidade Berço ainda 
ficámos mais amigos e mais 
conscientes de que vale a 

pena engrandecer e difundir 
a mensagem libertadora e 
altruística da maior ONG do 
Mundo.

Estreitaram-se de uma 
forma muito intensa e au-
têntica laços de amizade en-
tre todos os elementos dos 
cinco clubes organizadores, 
tendo sido transmitida uma 
mensagem de paixão e 
amor pelo Lionísmo como 
força motriz da solidarieda-
de humana.

Manuela Cardoso
Presidente do Lions Clube 

de Fafe

A festa do Centenário 
foi absolutamente 
ímpar 

A festa do Centenário foi 
absolutamente ímpar. Foi 
apoteótica! Com uma orga-
nização fantástica, conseguiu 
transmitir uma enorme sen-
sação de orgulho a todos os 
Lions presentes. Nesta gran-
de festa participaram não 
só os clubes mas também 
elementos da população em 
geral. Houve uma grande 
afluência de pessoas que en-
cheram as ruas da linda e his-
tórica cidade de Guimarães. 

Toda a cidade estava em 
festa, de tal forma que era 
difícil estar em todos os 
locais ao mesmo tempo. O 
jogo do pau, o desfile dos 
automóveis clássicos, os 
Cavaquinhos, a Banda Plás-
tica Faz de Conta, As rusgas 
de concertinas e o Tetracord 
Ensemble e, finalmente, a 
extraordinária Orquestra 
Filarmónica de Famalicão, 
considerada a segunda 
melhor do país, a acompa-
nhar 3 jovens tenores, num 
ambiente tão nobre como 
os claustros do Paço dos 
Duques de Bragança fize-
ram desta comemoração 
um acontecimento fasci-
nante, que tanto enaltece 

a nossa Organização. Todo 
o trabalho foi realizado por 
pessoas extraordinárias que 
nos orgulhamos de ter no 
nosso Movimento – estou, 
por isso, muito grata aos 
dirigentes Lionísticos e a 
todos os Companheiros dos 
Clubes de Braga, Cabeceiras 
de Basto, Fafe, Guimarães e 
Vila Nova de Famalicão. São 
estes acontecimentos que 
possibilitam o crescimento 
e o alcance de maior noto-
riedade dos Lions, o que por 
si só representa um passo 
importantíssimo para os 
próximos 100 anos. 

Nesta reta final da minha 
passagem pelo cargo de Go-
vernadora, sinto-me uma 
privilegiada por ter tido a 
oportunidade de vivenciar 
toda esta experiência em ple-
no ano do Centenário. É uma 
sensação muito especial, 
esta, de fazer parte de uma 
Organização com tantas pes-
soas a lutar pelos mesmos 
ideais em todo o Mundo.

 Quando viajamos e conhe-
cemos um Companheiro Lion, 
é quase como se reencon-
trássemos um amigo de lon-
ga data, ou um membro da 
família. Estou certa que já terá 
acontecido a muitos de vós e 
a sensação não terá sido mui-
to diferente, com certeza. Em 
Guimarães senti-me no meio 
de uma imensidão de amigos!

Uma comemoração do 
Centenário representa isto 
mesmo: a sensação de per-
tencer a uma das maiores 
Organizações do Mundo. É 
uma comemoração de tra-
balho pela sociedade, mas 
é também uma celebração 
da amizade e dos ideais que 
nos unem. Falamos todos a 
mesma língua. Somos Lions! 
“Servir e sentir a alegria de 
ajudar”, é também este o 
nosso lema.

Rosário Soares
Governadora Distrito 115 
Centro Norte AL 2016-17

u
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LUÍS BENTO    Vencedor do Prémio Nacional de Literatura Lions 2016/2017

Luís Bento é o vencedor do Prémio Nacional de Literatura Lions 2016/2017. Em 
entrevista à Lion revela um pouco da história do seu livro e fala de escritores e 
livros que influenciam a sua escrita.

“É muito importante 
a existência 
deste tipo de prémios”

Por Isabel Gomes Moreira

Fernando Antunes

u
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O que significou para si vencer o 
Prémio Nacional de Literatura Lions 
2016/2017?
Um orgulho imenso. Para além da 
satisfação de ver o meu trabalho 
reconhecido, ser distinguido com o 
Prémio Nacional de Literatura Lions, 
constitui um grande motivo de orgu-
lho pelo prestígio, pelos valores éti-
cos e morais, pelo espírito solidário e 
pelo serviço voluntário que caracteri-
za o Lionismo. Ficar associado a esse 
espírito é um incentivo acrescido, um 
estímulo maior para continuar a es-
crever.

Acha importante a existência deste 
tipo de prémios?
É muito importante a existência deste 
tipo de prémios. Cada vez é mais di-
fícil, para um autor desconhecido do 
meio, penetrar no mercado, fazer-se 
ouvir, fazer-se ler. Há muita oferta de 
escrita e o crivo das editoras passa, 
somente, pela vertente comercial ou 
pela tradução de best sellers interna-
cionais na área do suspense, do fan-
tástico ou das trilogias de vampiros e 
outras criaturas, com a agravante de 
muitas editoras de culto terem sido 
aglutinadas em dois ou três grandes 
grupos editoriais. Assim, participar 
num prémio literário é uma oportu-
nidade de partilhar e tornar visíveis 
textos e autores que, de outra forma, 
teriam grande dificuldade em vingar.

Como teve conhecimento da existên-
cia do prémio?
Tive conhecimento da existência do 
Prémio de duas formas. A primeira, 
após consulta do site da Direcção 
Geral do Livro e da Biblioteca, que 
mantém um espaço atualizado de 

promoção e divulgação dos prémios 
literários. Na altura, tinha os textos 
alinhavados, faltava, aqui e ali, um 
elo de ligação entre eles para finalizar 
o romance ou novela, depois vi no 
blogue da Maria do Rosário Pedreira 
um post com a divulgação do Pré-
mio Lions, incentivando à participa-
ção, foi a pedra de toque. No espaço 
de tempo que faltava para o fim do 
prazo as ligações entre os textos sur-
giram, a história desenvolveu-se e o 
final inesperado surgiu. Fui entregar 
as cópias, em mão, pois já estava no 
penúltimo dia do prazo…

Tem outros livros escritos?
Sim, tenho outros livros escritos e 
tantos outros, ainda, em cadernos 
de apontamentos. Em 2009, partici-
pei numa coletânea de contos numa 
edição de autor no Brasil, posterior-
mente, também em edição de autor 
no Rio Grande do Sul, publiquei o 
livro de crónicas Lusitânia Online, 
seguiram-se mais participações em 
coletâneas de contos: Sete Pecados 
e Poesia Contemporânea da Chiado 
Editora, Novos talentos da literatura 
FNAC 2012 em conjunto com mais 
quatro autores e o último, Avessos, 
o livro de poesia editado pela Lugar 
da Palavra Editora, na sequência do 
Prémio promovido pela União de 
freguesias de Fânzeres e S. Pedro da 
Cova.

“Desde que me conheço 
que sempre escrevi”

Há quanto tempo escreve?
Desde que me conheço que sempre 
escrevi. Sei que pode parecer um lu-
gar comum, mas é a realidade. A ape-

tência pelas letras começou na pri-
mária, por oposição à aritmética que 
detestava. Lembro-me que na prepa-
ratória escrevi uma história de ficção 
científica, na adolescência alimentei 
cadernos com pensamentos e parti-
cipei no “DN Jovem”, depois agarrei 
o projeto da escrita com maior em-
penho e dedicação a partir de 2008 e, 
com a saída da banca, estou a tentar 
profissionalizar-me na área da escri-
ta criativa, do copyright do apoio a 
quem quer iniciar carreira nesta área 
ou, simplesmente, escrever a história 
da sua vida e, obviamente, produzir 
os meus romances.

De que trata a novela «Psicopatia das 
Pessoas de Bem», vencedora do Pré-
mio de Literatura Lions?
Era uma história que já andava na 
minha cabeça há muito tempo. A 
ideia do indivíduo enredado na inér-
cia, preso à memória, com uma von-
tade premente de refazer a sua vida. 
Um escritor acorda em sobressalto 
durante a noite quando um homem 
de negro, escoltado por dois solda-
dos de chumbo, de tamanho real, lhe 
vem fazer uma proposta trazendo, 
debaixo do braço, um jogo de xa-
drez para disputar uma partida. Se o 
escritor perder, o homem de negro, 
cansado das suas queixas e reclama-
ções, dar-lhe-á nova oportunidade de 
vida, obliterando-lhe a memória sem 
termo de comparação com a existên-
cia anterior, não sabendo sequer, que 
algum dia teve uma existência ante-
rior... E a vertigem desenrola-se em 
forma de roteiro cinematográfico, 
com muitos episódios e considera-
ções sobre a revolução, a inércia, a 
felicidade, a memória, com meia dú-

Quem é Luís Bento?

Luís Bento nasceu em Lisboa, em 1964. Licenciou-se em 
Línguas e Literaturas, foi professor e trabalhou na banca. 
Alinhavou algumas letras e parágrafos em suplementos 
literários de jornais durante a década de 80. Gere o blog 
bento-vai-pra-dentro-bento.blogspot.com, onde publica 
textos de prosa sobre diversos temas, ligados à crítica 
de costumes, refletindo sobre a sociedade portuguesa 
contemporânea. Participou na Coletânea Balaio de ideias, 
Sete Pecados, Antologia de Poesia Contemporânea (Vol.VI 
e VII) da Chiado Editora e publicou em edição de autor no 

Brasil, o livro Lusitânia Online. Continua a alinhavar letras 
e parágrafos em colaboração dispersa em revistas nome-
adamente na versão portuguesa da The Printed Blog, na 
revista online Incomunidade, na Via Latina, da Associação 
de Estudantes da Universidade de Coimbra e na Revista 
Caliban. Finalista e vencedor publicado, em conjunto com 
mais quatro autores, do Prémio Novos Talentos FNAC da 
literatura 2012, Prémio Eça Agora do jornal Expresso e 
Prémio Nacional de Poesia de Fânzeres/S. Pedro da Cova 
com o livro Avessos.

u
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zia de personagens sui generis con-
vocados “apressadamente”, com 
humor amargo e sarcasmo, para 
um final inesperado… 
A história é a oportunidade para 
revisitar a infância, a guerra colo-
nial, a revolução, os sonhos, e um 
destino que, quase sempre, está nas 
nossas mãos ou talvez não…

Já tinha ouvido falar nos Lions an-
tes?
Não só já tinha ouvido falar dos 
Lions, como conhecia a sua ativi-

dade. Recordo-me, por exemplo, 
da construção do pavilhão dos 
Lions em 1995 no IPO de Lisboa, 
bem como de algumas atividades 
de apoio a famílias carenciadas, a 
promoção e desenvolvimento da 
criatividade artística. Com a parti-
cipação no Prémio fiquei a conhe-
cer melhor a sua estrutura e orga-
nização, a Fundação, o Distrito, os 
Governadores e outras iniciativas e 
um núcleo de gente fantástica que 
dispõe do seu tempo em prol dos 
outros. 

Sinopse da novela 
“Psicopatia das Pessoas de Bem” 

Um escritor acorda em sobres-
salto durante a noite quando um 
homem de negro, escoltado por dois 
soldados de chumbo, de tamanho 
real, lhe vem fazer uma proposta: 
traz um jogo de xadrez para disputar 
uma partida. Se o escritor perder, o 
homem de negro, cansado das suas 
queixas e reclamações, dar-lhe-á 
nova oportunidade de vida, apa-
gando a sua memória sem termo de 

comparação com a existência ante-
rior, não sabendo sequer, que algum 
dia teve uma existência anterior... 
E a vertigem desenrola-se em for-
ma de roteiro cinematográfico, com 
muitos episódios e considerações 
sobre a revolução, a inércia, a feli-
cidade, a memória, com meia dúzia 
de personagens sui generis convo-
cados “à pressa, com humor amar-
go, sarcasmo e um final inesperado.

Escritores 
e livros preferidos

Quais são os seus escritores prefe-
ridos? Aqueles que mais o marca-
ram e influenciaram?
Sempre que lemos um novo au-
tor descobrimos algo que veio 
mudar a nossa forma de pensar. 
A influência que trazíamos de um 
modificou-se com a novidade de 
outro. No liceu, fiquei fascinado 
com Miguel Torga, alguns textos 
do Lusitânia Online refletiam 
essa visão telúrica, depois Eça 
de Queiroz e Agustina ilumina-
ram o caminho, Milan Kundera 
libertou-me um pouco dos câ-
nones tradicionais da prosa, mas 
a influência maior deve-se a dois 
senhores: Valter Hugo Mãe e An-
tónio Lobo Antunes de quem li 

e reli, deste último, Memória de 
Elefante.

Qual o livro, dos últimos que leu, 
de que mais gostou?
Ultimamente, por força do Mes-
trado de Ciências da Comunica-
ção, tenho-me debruçado pelos 
livros técnicos e dissertações, mas 
ainda arranjei tempo para reler 
Proust, os Sinais de Fogo do Jor-
ge de Sena (outra das influências 
não comentadas na resposta an-
terior) e me surpreender com os 
autores escandinavos como Ke-
pler com O Hipnotista e Afonso 
Cruz, enorme falha minha, que 
ainda não tinha lido Nem todas as 
baleias voam…  Muito bom!

u Lions Clube 
de Viana do Castelo 

Recolha 
de alimentos 
e admissão 
de sócio

O Lions Clube de Viana do 
Castelo participou, no dia 
6 de maio, na campanha 
nacional de recolha de 
alimentos

Os Companheiros estiveram às 
portas das lojas Minipreço, entre as 
9 até às 19 horas, na freguesia da 
Areosa e na freguesia de Darque. 
Ali, pediram géneros alimentícios às 
pessoas que se dirigiam para fazer 
as suas compras e, no final, embo-
ra bastante cansados, ficaram muito 
satisfeitos por terem arrecadado al-
gumas centenas de quilos de vários 
artigos, os quais foram depois en-
tregues à Casa dos Rapazes e Obra 
Padre Coutinho.

Também no dia 20, comemo-
rámos o 39º. aniversário do nos-
so Clube com um almoço, durante 
o qual fizemos a admissão de um 
novo sócio, homenageámos o GEO 
- Grupo Etnográfico da Areosa e 
também tivemos a oportunidade de 
fazer a entrega de Comendas Mel-
vin Jones aos Companheiros Borja 
Serafim e José Pequeno, as quais fo-
ram entregues respetivamente pela 
Governadora Rosário Soares e pelo 
Past-Governador imediato, CL Au-
reliano Soares.
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Lions Clube de Barcelos 

Angariação 
de bens alimentares

O Lions Clube de Barcelos par-
ticipou, no dia 6 de maio, na 2ª an-
gariação de bens alimentares junto 
dos hipermercados Minipreço, sob 
a égide do Distrito Múltiplo 115, 
que no ano lionístico 2016/2017, 
e no âmbito da comemoração do 
centenário, instituiu esta louvável, 

mas voluntária ação de solidarie-
dade dos Lions Clubes, a nível na-
cional.

Mais uma vez os barcelenses 
expressaram a sua solidariedade na 
quantidade de alimentos, que foi 
possível angariar e que irão ajudar 
pessoas carenciadas.   

Clube elege líderes em Vilamoura

As Convenções de Vilamoura fo-
ram um evento de grande regozijo 
para o Lions Clube de Barcelos, que 
viu dois dos seus elementos tomarem 
lugares de grande responsabilidade 
e destaque na orientação do Lions 
Nacional: O CL José Manuel Carvalho 
Lopes tomou posse como Presidente 
do Conselho de Governadores (CC) 
para o Ano Lionístico 2017/2018, e o 
CL João Pedro Silva foi eleito 2º Vice-
-governador para o mesmo ano.

Ao longo da sua história de 35 

anos, o Lions Clube de Barcelos já 
ofereceu ao movimento, a nível na-
cional, dois Presidentes do Conselho 
de Governadores, quatro Governa-
dores e um 2º Vice-governador, o 
que lhe dá um grande sentimento de 
orgulho, e também a grande respon-
sabilidade de ser ativo e presente em 
eventos lionísticos, tal como aconte-
ceu nesta grande festa do Lionismo, 
e assumir e desenvolver em profun-
didade o ideal Lionístico em ações de 
solidariedade e cultura.

Lions Clube 
de Belmonte Pedro 
Álvares Cabral

Descerramento de 
lápide comemorativa 
do centenário

O Lions Clube de Belmonte Pe-
dro Álvares Cabral, respondendo a 
uma solicitação do   Presidente de 
Divisão CL Branco Barata, realizou 
em Belmonte, a 3 de junho, um En-
contro Lionistico da Divisão com os 
Companheiros Presidentes e outros 
CLs que se associaram.

As atividades iniciaram-se com 
uma visita guiada ao Castelo de Bel-
monte, seguida do descerramento 
de uma lápide Comemorativa do 
Centenário do Lionismo, no local 
onde foi plantada a árvore do Cen-
tenário em março último.

Teve lugar depois uma Assem-
bleia Almoço seguida de uma visita 
guiada ao Museu Judaico e uma des-
locação num comboio turístico pela 
Vila de Belmonte.

Lions Clube 
de Vila de Rei 

O Lions Clube de Vila de Rei ofe-
receu ao novo Centro Geriático, em 
maio, jogos de damas, de cartas, e 
outros no valor de 120.00 euros. De 
igual   modo também ofereceu ao 
grupo de Cantares de Vila de Rei “A 
Bela Serrana” um instrumento Cava-
quinho no valor de 276.00 euros.
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Lions Clube Almada-Tejo 

Recolha de produtos alimentares
O Lions Clube Almada-Tejo, em 

parceria com as Lojas Minipreço e os 
grupos caritativos da Paróquia de Al-
mada, participou na 2ª Recolha Nacio-
nal de Produtos Alimentares, organiza-
do pelos Lions de Portugal, no dia 6 
de maio. Os produtos recolhidos, que 

totalizaram cerca de 700 euros, desti-
naram-se a apoiar famílias carenciadas 
em Almada.

Para esta ação disponibilizaram-
se sete companheiros, que assegura
ram o apoio das 10 até às 20 horas e 
que, uma vez mais, puderam divulgar 

o lionismo e honrar o nosso lema de 
“Servir”.

Entretanto, o Lions Clube 
Almada-Tejo foi homenageado 
pela Câmara Municipal de Almada, 
pelo seu trabalho desenvolvido na 
área social. 

O Presidente do Clube, Amaral Pereira, 
durante a sessão que decorreu no 

Auditório Fernando Lopes Graça 
em Almada

LIONS CLUBE CABECEIRAS DE BASTO

Projeto de visita a idosos isolados 
“deve ser replicado”

A Governadora do Distrito 115 
– Centro Norte, Maria do Rosá-
rio Soares participou, no dia 3 de 
junho, conjuntamente com uma 
equipa do Lions Clube de Cabecei-
ras de Basto e uma técnica munici-
pal, em três visitas a pessoas idosas 
e a viverem em locais isolados do 
nosso concelho.

Estas visitas inserem-se no pla-
no de visitas do projeto Aconchegar, 
levadas a efeito pelo Lions Clube Ca-
beceiras de Basto, que ao longo do 
corrente ano lionístico têm vindo a 
ser realizadas, em articulação com os 
serviços sociais da Câmara Municipal, 
através da Comissão Municipal de 
Proteção de Pessoas Idosas.

O projeto Aconchegar tem me-
recido atenção no movimento Lion, 
razão pela qual a nossa Governado-
ra manifestou interesse em partici-

par numa das visitas para conhecer e 
acompanhar no terreno esta iniciativa.

No final, manifestou o seu agra-
do pelo trabalho desenvolvido e 
sentia-se reconfortada e sensibili-
zada pela experiência vivida junto 
de pessoas simples e humildes que 
vivem em situação de isolamento. 

Saudou a iniciativa do nosso Clube 
e o empenho dos companheiros que 
a projetaram e a executam, fazendo 
votos que esta iniciativa se mantenha 
e possa ser replicada noutros locais. 
Reconhece que a solidariedade é feita 
de pequenos gestos que fazem toda 
a diferença.
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Admissão de novo sócio e homenagens 
O Lions Clube da Bairrada 
admitiu um novo sócio, 
entregou Comendas Melvin 
Jones e homenageou, a título 
póstumo, o Companheiro 
PDG Luís Ventura na 
comemoração dos seus 47 
anos

No almoço de aniversário, que 
decorreu no dia 22 de abril,o Past 
Director Internacional, José Gor-
gulho, entregou “Comendas Melvin 
Jones” a Mateus Augusto Araújo dos 
Anjos, António Duarte Coelho Va-
leroso e Maria Emília Cristiano Oli-
veira Santos.

Outro dos momentos altos da 
festa foi a cerimónia de investidura 
do novo sócio, Dr. Joaquim Pedro 
Ramos Pereira, pela Governadora 
Rosário Soares e apadrinhado pelo 
CL Presidente.

Num momento de “reconheci-
mento  e homenagem”, foi dada  a 
palavra ao CL Luís Pato, que teceu 
algumas considerações acerca  do 
currículo Lionístico do CL Mateus 
Augusto Araújo dos Anjos, único 
sócio (ainda vivo) fundador veterano 
do Clube, seguindo-se a entrega do 
respetivo certificado.

De seguida foi a vez do Direc-
tor Social, CL António Valeroso,  
se dirigir  à CL Maria Emília Cris-
tiano Oliveira Santos, proferindo, 
em sentidas palavras carregadas de 
saudosa emoção pelo Past Gover-
nador e Companheiro Melvin Jo-

nes, seu marido, Luís Mourato de 
Deus Ventura.

O momento cultural  foi preen-
chido com a fresca e vigorosa voz 
de uma aluna do 12º ano da Escola 
Secundária, a Margarida, que já  tinha 
participado na animação da nossa 
“Festa da Paz”.

A Presidente da Câmara de Ana-
dia, Teresa Cardoso, teceu elogiosas 
referências às atividades do Clube, 
relevando o que este tem feito pela 
juventude das nossas escolas, tanto 
nos concursos do Cartaz da Paz  e 
Texto da Paz, como na conservação 
do ambiente e renovação florestal. 
Quanto à homenagem póstuma ao 
Companheiro Luís Ventura asso-
ciou-se com o seu sentido pesar pela 
perda de um amigo e dedicado com-

panheiro de trabalho que com ela 
trabalhou arduamente na câmara.

Antes do encerramento da ses-
são, o Presidente deu a palavra à Go-
vernadora Rosário Soares, que teceu 
rasgados elogios ao Clube, destacan-
do o facto de ter atingido todos os 
objectivos do Centenário e recomen-
dou que não seja esquecido o pedido 
de excelência deste ano para o Clube.

À festa comemorativa dos 47 
anos seguiu-se ainda uma reunião da 
Fundação dos Lions de PortugaL, 
para a assinatura do auto da tomada 
de posse dos membros dos órgãos 
sociais. 

De referir ainda que, de manhã, 
antes do almoço, teve lugar a Assem-
bleia Geral da ASIL – Associação de 
Solidariedade Inter Lions. 

Lions Clube da Bairrada

u
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Ação ambiental nas Dunas de S. Jacinto 
juntou uma centena de alunos 

O Lions Clube da Bairrada 
participou na ação 
ambiental, promovida pelos 
Clubes da Divisão 8 e pela 
sua Presidente e Secretária 
do Lions Clube da Bairrada, 
CL Isilda Silva

A atividade, à qual aderiram os 
clubes de Águeda, Bairrada e Santa 
Joana Princesa, consistiu no arran-
que de acácias e limpeza na reserva 
natural das dunas de S. Jacinto e le-
vou alunos do 11º ano das escolas de 
Águeda, Anadia e Aveiro, no total de 
102, em autocarros que os transpor-
taram até à Base Militar de São Jacin-
to, tendo cada turma sido acompa-
nhada por três professores. 

Além de Companheiros dos Clu-
bes representados, tivemos a gratifi-
cante e subida honra da presença da 
nossa Governadora Centro/Norte, 
CL Maria do Rosário Soares.

À chegada dos autocarros, devi-
do à intempérie chuvosa que no local 
se fazia sentir, os alunos foram rece-
bidos num Pavilhão-Museu, dentro 
da própria “Reserva” tendo sido pro-
ferida uma palestra sob a temática 
da evolução histórica, da formação 
geológica e correspondente desen-
volvimento da fauna e flora de toda 
a Região, até àquela actual Reserva.

Ainda durante a manhã, numa 
“aberta” que a chuva permitiu, os 
alunos puderam fazer uma caminha-
da, de mais de uma hora pelas dunas, 
onde concretizaram quase tudo o 
que na palestra tinham anteriormen-

te ouvido.
Seguiu-se um reconfortante al-

moço na Base Militar de São Jacinto. 
De tarde percorreram-se as insta-

lações da Base, muito espaçosas, para 
admiração de muitos, cuja maioria  
nunca lá tinha ido, até se chegar ao 
“Museu Militar”, onde foram dadas 
todas as explicações históricas e prá-
ticas acerca dos inúmeros objectos 
que lá se encontravam expostos.

Do museu todos se encaminha-
ram para um grande ginásio, onde os 
militares organizaram várias equipas 
entre os alunos e fizeram jogos de 

várias modalidades, o que a todos 
muito animou, alunos, Professores e 
Companheiros.

A nossa Governadora, a Coorde-
nadora da Divisão 8 e os Lions Clu-
bes participantes manifestam o seu 
reconhecido agradecimento à Base 
Militar de São Jacinto, pela louvável 
e atenciosa recepção que a todos tão 
carinhosamente prestaram, assim 
como à disponibilidade com que se 
dignaram proporcionar em explica-
ções e incentivos prestados aos alu-
nos.

J.E.S.

Visita ao lar da Misericórdia de Oliveira do Bairro

Dando seguimento ao programa-
do no início do AL 2016/2017, algu-
mas Companheiras e Companheiros 
realizaram a visita ao Lar da Miseri-
córdia de Oliveira do Bairro.

Depois de algumas palavras ami-
gas trocadas entre nós, fomos ao 
lanche com os “mimos” trazidos pe-
las Companheiras, de que eles tanto 
costumam gostar.

u
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IN MEMORIAM

Um Amigo, um Cidadão, um Homem
Aquando do falecimento do 

nosso saudoso Companheiro 
Melvin Jones e PDG Luís Mourato 
de Deus Ventura, escrevi algumas 
palavras para um jornal local. 
Dizia assim:

Morreu o Luís Ventura. Gos-
taria de escrever um poema, não 
à morte, mas à vida do Luís. Não 
tenho coragem e nem o suficiente 
engenho. Receio que as lágrimas 
me encharquem os versos. E isso 
eu não quero. Fá-lo-ei, talvez, 
um dia, mas limpos como a nossa 
amizade, construída, quase diaria-
mente, ao longo de décadas. Nem 
sempre com conceitos concordan-
tes acerca da vida. Os meus mais filosófico/abstractos, 
os dele mais realistas/concretos. Mas nunca com o 
mais pequeno azedume.

Gostaria de ter a destreza da pena e a clareza de 
ideias do Pe. António Vieira, mas… Por mim falo do 
que sei e do que sinto. Nós éramos muito amigos. Pois 
é. É esse o problema. Sobre os amigos todos somos 
capazes de dizer muitas palavras e bonitas. Somos 
capazes de contar coisas, relembrar situações, até, 
se calhar, escrever um livro onde o retrato do nosso 
amigo fique quase claro e fiel como num espelho.

Mas o Luís, para mim, não foi apenas um AMIGO. 
Foi e é um irmão. Não de carne, mas de alma. E dos 
irmãos não temos coragem (eu, pelo menos) de dizer 
nada, ou quase. As palavras ficam-nos trancadas. E 
ainda bem, porque poderiam atraiçoar-nos e traí-los.

O Luís foi um amigo/irmão fiel e fiável. (Que falta 
me vais fazer!). A AMIZADE para ele era um sentimen-
to sagrado. Ao longo dos anos, quase diariamente, 
tomámos a nossa bica sentados à mesma mesa. Par-
tilhámos os nossos problemas, que os tínhamos e não 
eram poucos. Não precisávamos de muitas palavras 
para sabermos o que nos ia na alma. Foi assim até ao 
fim. No dia da partida – às 11h e 52m, liga-me ele do 
Hospital, em Coimbra, a dizer-me, calma e debilmente: 
“não venhas cá, não tenho visitas. Adeus, António, 
reza por mim.”. Pouco depois ia para o Pai. Ele era Luís 
de Deus Ventura. Para Deus partiu.

 Profissionalmente percorreu uma imensidade de 
caminhos deste país. De Torres Novas, sua origem, 
à Covilhã e a terminar em Anadia. Lidou com “meio 
mundo”, como  costumava dizer-me. Dessas caminha-
das e desse lidar profissional tenho eu testemunhos 
de quem com ele tratou, que são o retrato do seu 
elevado profissionalismo, da sua honradez, da nobreza 

do seu carácter, da sua dedicação 
às causas que abraçava. E foram 
muitas.

Já liberto das lides profissionais, 
na “reforma”, (palavra que não se 
ajusta à sua maneira de estar na 
vida, ele não sabia estar parado, 
tinha sempre mais uma ideia, um 
projecto), vemo-lo, continuamente, 
empenhado em causas de serviço 
à sua comunidade; no Município, 
(foi assessor da Presidência), nos 
Bombeiros Voluntários, onde fez 
parte de diversos cargos directivos, 
na Santa Casa da Misericórdia, em 
actividades de outras instituições 
como a Universidade Senior da 

Curia, que frequentava sem falhas, querendo saber 
mais e melhor. O Luís era um CIDADÃO sempre dispo-
nível e cumpridor.

Guardo para o fim “a menina dos seus olhos”: o 
LIONS CLUB a quem dedicou anos de vida e até de 
saúde. Ao seu Lions Clube da Bairrada, o nosso Clube. 
Nos cargos (creio que todos e mais que uma vez) e 
nas variadas tarefas a que nele foi chamado, o Luís 
punha todo o seu empenho e o seu indesmentível 
saber. Fosse na animação das reuniões mensais, fosse 
nas actividades do Clube (lembro especialmente o SI-
GHT FIRST) ou nos passeios da Primavera e do Outono. 
Conversador incansável, nessas viagens dava gosto 
ouvi-lo falar e contar histórias suas e do Mundo. As 
coisas que ele sabia, Santo Deus, sobre as terras e as 
gentes deste País!.

Finalmente, como esquecer a sua inesgotável de-
dicação a todo o Movimento Lion , dum modo especial 
ao Distrito 115 Centro Norte de que foi Governador 
-2006/2007- (e noutros cargos de nível superior)!. 
Governador preocupado e incansável na resolução 
dos problemas do seu Distrito e eram muitos; na visita 
a todos os Clubes lions, onde levava a força da sua 
motivação, o seu notável e apreciado bom-senso. 

Quantos caminhos percorremos, Luís, em acções 
de trabalho ou de convívio, honrando o emblema que 
usavas na lapela e tendo sempre presente o lema de 
Lions International «SERVIR E NÃO SERVIR-SE».

Utilizando o teu lema de Governador “Reconhe-
cimento e Amizade”, aqui fica o nosso Bem-haja por 
tudo o que nos legaste. O legado de um HOMEM.

O Luís Ventura partiu mas a sua memória ficará 
sempre com todos com quem conviveu.

António Valeroso

Luís Ventura

Lions Clube da Bairrada
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Recolha de alimentos 
para famílias carenciadas
O Lions Clube da Bairrada 
participou na campanha 
nacional de recolha de 
géneros alimentícios 
levada a cabo pelo Lions 
em colaboração com o 
Minipreço, no dia 6 de maio.

Todo o fruto da recolha ficou 
armazenado durante o tempo ne-
cessário a que a disponibilidade das 
Companheiras permitisse fazer os 
lotes para entrega às famílias, ten-
do em linha de conta a constituição 
dos respetivos agregados familiares a 
contemplar, sem descuidar o número 
de crianças ou idosos, para que me-
lhor se coadunassem os géneros aos 
seus destinatários.

Feitos os lotes pelas Companhei-
ras Lions, que já dispunham da lista 

de algumas famílias em alto grau de 
pobreza, procedeu-se finalmente à 
sua distribuição, tendo-se consegui-
do fazer chegar a 16 famílias o inte-
gral produto da recolha.

Muito mais longe gostaríamos 
de ter chegado, mas mesmo assim 
foram contempladas 16 famílias: - 
cinco em Sangalhos, três em Mon-
sarros, uma na Póvoa – Anadia, 
uma no “Bairro Carvoeiro”, uma 
no Bairro Azul, uma no Bairro 
“Padre Américo”, três em Arcos 
e uma em Famalicão no Bairro de 
São José.

O Lions Clube da Bairrada de-
seja agradecer a disponibilidade do 
“Minipreço” e a cada uma das pes-
soas que carinhosamente aderiram e 
generosamente contribuíram com as 
suas preciosas dádivas. 

Lions Clube da Bairrada

Deposição de lápide 
em homenagem a Luís Ventura

No dia 28 de maio, Companhei-
ros do LC da Bairrada depuseram 
uma lápide em homenagem ao sau-
doso Companheiro Luís Mourato de 
Deus Ventura, na sua campa no Ce-
mitério de Anadia.

Depois de algumas palavras de 
circunstância e orações proferidas 
pelo Presidente do Clube, João Eu-
génio Simões, usaram da palavra o 

Fundador CL Mateus Augusto Araújo 
dos Anjos, seguindo-se-lhe  o CL An-
tónio Duarte Coelho Valeroso, que o 
secretariou na Governadoria do Cen-
tro/Norte.

Ao finalizar, a viúva CL Maria 
Emília Cristiano Oliveira Santos, que 
se fez acompanhar de sua filhe e 
neta, comovidamente manifestou a 
sua gratidão por aquela cerimónia.

Lions Clube de Almada
Sarau de Ginástica 

Realizou-se, no dia 14 de maio, 
o nono sarau de ginástica do Lions 
Clube de Almada, no pavilhão de 
desportos municipal de Almada.

Este evento contou com a pre-
sença de nove clubes num total de 
cerca de 200 atletas e 400 pesso-
as que assistiram a um espetáculo 
onde foi divulgado o movimento 
lionistico e a celebração do cen-
tenário do Lions Internacional. 
A Câmara Municipal de Almada fez-
-se representar pelo seu vice-presi-
dente que, durante o seu discurso, 
realçou o papel que o Lions Clube de 
Almada tem desempenhado nos úl-
timos anos no envolvimento dos jo-
vens em atividades de índole social. 

Semana solidária
e social

O Lions Clube de Almada esteve 
presente, entre 30 de maio e 3 de ju-
nho, na 1ª semana solidária e social 
do Concelho de Almada. O seu stand 
de divulgação foi visitado por mui-
tas pessoas. Neste período o Lions 
Clube de Almada fez um rastreio de 
hipertensão e diabetes e dois es-
petáculos de magia para crianças, 
tendo divulgado o movimento lio-
nístico. No dia 31 de maio, às 19h30 
horas, o Lions Clube de Almada foi 
distinguido em cerimónia singela 
com a outorga de um diploma e pre-
sente pelo papel que tem desem-
penhado no Concelho de Almada na 
área e apoio social.
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Lions Clube da Boavista 

Oferta de óculos
No âmbito da campanha de 
apoio à visão, em maio, o 
Lions Clube da Boavista, em 
estreita colaboração com o 
Grupo Ótico da Boavista, ofe-
receu uns óculos graduados 
a uma senhora com graves 
dificuldades financeiras. 

Finalizamos também a instalação 
do Consultório através da oferta de 
mais um aparelho que vai permitir 
que o centro do Porto da ACAPO 
passe a oferecer consultas de oftal-
mologia a preços mais ajustados ao 
nível económico dos seus associados, 
estando em fase final de implementa-

ção um projeto de voluntariado, em 
que médicos oftalmologistas irão 
criar um banco de consultas de of-
talmologia gratuitas para as famílias 
mais carenciadas que estão monitori-
zadas pela ACAPO. Estas consultas 
irão realizar-se no novo consultório 
da ACAPO na Rua do Bonfim.

JUVENTUDE Em abril, os exploradores do agrupamento 983 de S. Pedro da Cadeira con-
tactaram o Lions Clube da da Boavista pedindo apoio para realizar uma visita ao Porto. 
Fazendo a ponte entre o Dr. Carlos Velez da União de Freguesias de Massarelos e Lordelo 
do Ouro, e o agrupamento de escuteiros 449, na pessoa da Paula Albuquerque, foi possível 
arranjar um espaço para estes jovens pernoitarem na nossa cidade. Contamos ainda com 
a colaboração do Sr. Paulo, da Associação de Moradores da Zona do Campo Alegre, por ter 
disponibilizado os balneários com banhos quentes. 

ANGARIAÇÃO e DISTRIBUIÇÃO DE BENS ALIMENTARES  Res-
pondendo ao desafio da Presidente do Concelho de Gover-
nadores - CL Tiete Santos Costa - e dos Coordenadores do 
Centenário para a Campanha de Combate à Fome do D115CS 
e D115CN, mais uma vez o Companheiro Presidente Mário 
Maia dinamizou uma campanha nacional de recolha de 
alimentos nos supermercados Minipreço. O Lions Clube da 
Boavista participou nesta campanha estando presente em 
duas unidades destes supermercados no Porto, tendo esta 
iniciativa resultado na angariação de mais de 60 cabazes de 
alimentos que foram entregues a diversas famílias caren-
ciadas e a instituições de solidariedade, nomeadamente à 
ACAPO que posteriormente distribuiu esses cabazes por 
famílias suas associadas.

Apoio a Famí-
lia carenciada 
São cada vez mais 
comuns os casos em 
que as famílias com 
doentes oncológicos 
ficam sem condições 
de subsistência e 
os pedidos que nos 
chegam são deveras 
assustadores. Em 
maio conhecemos 
uma destas famílias e 
com a colaboração da 
equipa de Voluntarios 
da BW STET da Maia 
e, com a especial 
ajuda das Compa-
nheiras Fernanda 
Lima e Angelica 
Carvalho, pudemos 
ajudar uma família 
oferecendo diversos 
materiais como um 
frigorífico, um fogão, 
camas, roupas e bens 
alimentares.
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Lions Clube Lisboa Centro 

Recolha de 
alimentos
O Lions Clube Lisboa Centro 
participou, no dia 6 de maio, 
na 2ª campanha de recolha 
alimentos organizada pelos 
Lions, angariando cerca de 
130 kgs de diversos géneros 
alimentícios a ser entregues 
posteriormente no balcão de 
Santa Clara. 

Integrado num projeto de apoio 
à comunidade, o Clube participou 
na organização de um rastreio de 
saúde, juntamente com o LC Lisboa 
Alvalade, LC Lisboa Mater e Junta 
de Freguesia Alvalade, no Centro 

Comercial Alvalade, no dia 20 de 
maio. O Clube foi responsável pela 
valência “Glicemia e Colesterol” e 
contou com a colaboração da Escola 
Superior de Tecnologia da Saúde de 
Lisboa, ESTeSL, cujos doseamentos 
foram efetuados por alunos da Li-
cenciatura Ciências Biomédicas La-
boratoriais. 

No âmbito da geminação interna-
cional entre o Lions Clube de Indaiatu-
ba (Brasil) e o Lions Clube Lisboa Cen-
tro, assinado em 31 de maio de 2012, 

os dois Clubes voltaram a confraterni-
zar em Lisboa, no dia 27 de maio, para 
reforço do companheirismo. O grupo 
de 24 Companheiros Brasileiros, lide-
rados pelo CL Carlos Leonardo Busse 
e acompanhado do atual Presidente do 
Clube Luís Carlos Barbosa expressa-
ram o seu compromisso de prosseguir 
a geminação dos Clubes, tendo o PDG 
Américo Marques manifestado a forte 
motivação de reforçar o espírito soli-
dário que nos une na procura do bem 
estar comum.

Lions Clube de Setúbal

Equipa de pesca 
para integrar pessoas 
com deficiência 

O Lions Clube de Setúbal admi-
tiu uma nova sócia no decorrer da 
assembleia de jantar de maio.

No dia 25 de maio, fizemos, com 
o apoio da Multiopticas Pita de Setú-
bal, um rastreio visual aos alunos da 
escola D. João II em Setúbal.

A equipa Lions/UDI (União 
Desportiva para a Inclusão), com-
posta por alunos da APPACDM, ga-
nhou o 1º prémio no torneio Distri-
tal Interescolas de pesca embarcada. 
Este torneio contou com a partici-
pação de 50 alunos de várias esco-

las do distrito de Setúbal, no passa-
do dia 21 de maio promovido pela 
FPPDAM. De seguida houve um 
lanche e entrega de prémios no PUA. 
O Lions e a FPPDAM - sensibiliza-
dos com as questões da integração 
social e porque o desporto é para to-
dos - criaram uma parceria para levar 
estes jovens regularmente à pesca e 
assim nasce a “Parapesca” na Federa-
ção Portuguesa de Pesca Desportiva 
em Alto Mar e a equipa Lions/UDI, 
composta por jovens portadores de 
deficiência.

Numa 1ª fase, estes jovens ti-
veram uma formação dada pela 
FPPDAM sobre os cuidados a ter na 
pesca: Segurança, Ambiente, espéci-
mes a proteger, medidas regulamen-
tadas para a captura e manuseamento 
do material de pesca.

Existem várias vantagens obtidas 
a partir desta prática desportiva por 
parte destes jovens.

Por fim, continuamos a ajudar 
uma família carenciada com um filho 
deficiente com uma bolsa de estudo 
mensal.
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Lions Clube de Santiago do Cacém

Palestras, plantação de árvores,
rastreios e donativos 

O Lions Clube de Santiago do 
Cacém promoveu uma palestra 
educacional, subordinada ao tema 
“Obesidade”, sendo orador Car-
los Oliveira – Presidente da Dire-
ção da ADEXO – Associação de 
Doentes Obesos e ex-Obesos de 
Portugal e Membro do Conselho 
Europeu de Pacientes, no Auditó-
rio Municipal António Chaínho. 
Em 20 de abril, com apoio da Câ-
mara Municipal, procedeu à planta-
ção de 147 árvores (pinheiros e al-
farrobeiras), no Rio da Figueira em 
Santiago do Cacém, com o apoio e 
colaboração da Câmara Municipal. 
Em 2 de maio, realizou uma palestra 
educacional, subordinada ao tema 
“Direitos da Criança”, sendo orador 
o Juiz Conselheiro Armando Lean-
dro – Presidente da Comissão Na-
cional de Promoção dos Direitos e 
Protecção das Crianças e Jovens, no 
Auditório Municipal António Chai-
nho.

Em 20 de maio, realizou um ras-

treio à Diabetes, ao Colesterol, aos 
Triglicéridos e à Pressão Arterial, 
tendo sido rastreadas 92 pessoas, 
com um total de 368 Rastreios efetu-
ados, no supermercado Alentejanos.

Em 1 de junho, em jantar efetu-
ado para o efeito, procedeu à admis-
são de uma nova sócia para o Clube, 
CL Ana Paula Delgado.

Em 3 de junho, foram entregues à 

Casa de Jovens o Farol, de Vila Nova 
de Santo André, mais 4 computado-
res, no valor de 1.200,00 Euros.

Entregou 72 Litros de leite à ins-
tituição Casa de Jovens O Farol, de 
Vila Nova de Santo André.

Entregou 5 cabazes com alimen-
tos não perecíveis a pessoas caren-
ciadas.
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Lions Clube Cova da Beira 

Trabalho 
reconhecido 
pelos 
estudantes

O Lions Clube Cova da Beira foi 
homenageado pelo Núcleo de Estu-
dantes de Medicina da Universidade 
da Beira Interior, pelo que tem feito 
ao longo de 15 anos em prol da saúde 
da população da Covilhã. 

Lions Clube de Fafe

2 400 euros para apoiar jovem doente 
Realizou-se no dia 21 de abril, no 

Teatro Cinema de Fafe, a Campanha 
“Fado Solidário”, com a presença de 
cerca de três centenas de pessoas, a 
favor de uma jovem gravemente do-
ente, que está em fase de recupera-
ção. Chama-se Elsa e a iniciativa foi 
do Lions Clube de Fafe e o seu prin-
cipal organizador foi o CL Iazalde 
Lacá Martins. A sessão foi abrilhan-
tada com a memorável atuação de fa-
distas consagrados e com música do 
Coro de Pais e Amigos da Academia 
de Música José Atalaya. 

A Elsa esteve presente e os seus 
pais e a receita do espetáculo cifrou-
-se em 2400 euros que foram entre-
gues pela Presidente do Clube à mãe 
da Elsa.

Cartaz da Paz

No dia 8 de abril a Cerimónia do 
Cartaz da Paz realizou-se em Fafe, 
no auditório da Câmara Municipal 
de Fafe. 

A vencedora do Prémio, Cartaz 
da Paz, foi Rita Alexandra Rocha do 
Colégio de Fornelos, que recebeu 
o primeiro Prémio debaixo de uma 
trovoada de palmas.

A Companheira Presidente do 
Clube, Maria Manuela, a Companheira 
Governadora, Rosário Soares e o Pre-
sidente da Câmara, Raul Cunha, elo-
giaram todos a vencedora e a sua Es-

cola e a brilhante oração de sapiência 
do Pároco e Arcipreste de Fafe, Padre 
Pedro Daniel Marques. Houve ainda 
as atuações das bailarinas da Escola de 
Bailado Fafe e do Quarteto de Metais 
da Academia de Música José Atalaya, 
que a todos encantou.

A Mesa de Honra foi constituída 

pela Presidente do Clube, CL Maria 
Manuela Cardoso, que tinha à sua 
Direita o Senhor Presidente da Câ-
mara, CL Raul Cunha, e a Assessora, 
CL Iolanda Paiva, e à sua esquerda a 
CL Governadora Rosário Soares e o 
Palestrante sobre a Paz, o Rev. Padre 
Pedro Daniel Marques. 
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Lions Clube de Vila Nova de Famalicão 

Fundadores homenageados 
e protocolo de Irmanação formalizado
O Lions Clube de Vila Nova 
de Famalicão homenageou 
os seus sócios fundadores 
e assinou um protocolo de 
irmanação com o Lions Clube 
de Roissy Pays de France

O Lions Clube de Vila Nova de 
Famalicão celebrou o 40º aniversá-
rio da sua fundação, com um jantar 
comemorativo que reuniu cerca de 
duas centenas de pessoas, na Quinta 
Nossa Senhora da Alegria. No even-
to estiveram presentes os mais altos 
dirigentes Lionísticos, com destaque 
para a presença da Governadora do 
Distrito 115Centro Norte. Foram 
inúmeros os amigos e Clubes Lions 
que se associaram à festa, sendo que 
estiveram presentes delegações do 
Clube Lions de Roissy Pays de Fran-
ce e do Lions Clube de Pontevedra.

A cerimónia foi marcada por en-
sejos de companheirismo, em que os 
discursos foram unânimes nos elo-
gios tecidos ao trabalho que o Lions 
Clube de Famalicão desenvolve na 
comunidade ao longo de quatro dé-
cadas, sem nunca esquecer a impor-
tância do Serviço ao outro, tendo por 
base o preconizado pelas políticas 
sociais e as necessidades locais, de 
forma completamente voluntária. 

O Presidente do Lions Clube de 
Vila Nova de Famalicão, Carlos Bar-
bosa recebeu em nome do Clube, das 
mãos do Coordenador do Centená-
rio o Chevron dos Quatro Diamantes 
de Lions Internacional que visam 
premiar os Clubes com trabalho de-
senvolvido em projetos com enfo-
que na juventude, visão, combate à 
fome e proteção do meio ambiente.

Homenagem aos sócios 
fundadores 

O momento mais emotivo da 
noite foi a Homenagem aos Sócios 
Fundadores, na pessoa do Compa-
nheiro Carlos Vieira de Castro, único 
sócio fundador ativo e força motriz 

do Lionísmo em Famalicão, na sua 
pessoa foram recordados a vontade e 
o querer dos 23 homens famalicense 
que no dia 12 de abril de 1977 assi-
navam a Carta Constitutiva do Clube 
declarando a vontade de Servir.

O Lions Clube de Vila Nova de 
Famalicão e o Lions Clube de Roissy 
Pays de France, unidos pela partilha 
dos ideais do Lionísmo, como forma 
de materialização dos sentimentos fra-
ternos que os unem e objetivando a 
continuidade da colaboração, priman-
do pela sinceridade e unicidade o Pre-
sidente do Lions Clube de Famalicão, 
Carlos Barbosa e a Presidente do Lions 
Clube de Roissy, Chantal Desse, assi-
naram o Protocolo de Irmanação que 
confirma esta aspiração comum, tendo 
como testemunhas do ato a Governa-
dora do Distrito 115Centro Norte e o 

1º Vice-governador.
Este ato público decorre de uma 

série de iniciativas em prol do bem-
-estar da comunidade famalicense 
que nasceu da vontade do Compa-
nheiro António da Costa, nascido 
na freguesia de Ruivães e membro 
do Lions Clube de Roissy, Servir não 
só a comunidade que o acolheu, em 
França, mas também os cidadãos fa-
malicenses, numa articulação frater-
na com o Lions Clube de Famalicão.

O Clube continua a desenvolver a 
iniciativa “Vamos Colorir esta Ideia”, 
com a recolha de bens alimentares, 
sendo que neste momento os cabazes 
visam responder às necessidades de 
uma jovem família com carências so-
cioeconómicas comprovadas, a inicia-
tiva decorre nos Jantares Mensais e en-
quadra-se nos objetivos do Centenário.
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Lions Clube do Funchal 

Governador Raúl Amado 
participa em várias atividades 
O Lions Clube do 
Funchal recebeu, de 5 
a 7 de maio, a visita 
oficial do Governador 
Raúl Amado. 

Entre apresentação de 
cumprimentos na Câma-
ra Municipal do Funchal, 
entrevistas, notícias na co-
municação social, a esco-
lha do Diário de Noticias 
da Madeira para “figura 
da semana” na sua edição 
de 5 de maio, o Companheiro Go-
vernador:

Procedeu à entrega de 100 caixas 
para material reprocessado ao SESA-
RAM, no âmbito da comemoração 
do Centenário do Lions Clubes In-
ternacional (100 Anos - Cem Caixas), 
no encerramento de umas jornadas 
médicas em que esteve presente, en-
tre outras entidades, o Secretário Re-
gional da Saúde, Dr. Pedro Ramos.

Visitou, informalmente, o Pavi-
lhão da Flor (exposição de flores), 

tapetes de flores, da nossa Festa da 
Flôr.

Participou, com sua mulher, CL 
Graça Amado, num jantar de soli-
dariedade promovido pela equipa 
“Confie na Nossa Mão” de “Um Dia 
Pela Vida”, no âmbito do projeto 
internacional da American Cancer 
Society, denominado Relay for Life.

Presidiu à reunião de trabalho na 
sede do Lions Clube do Funchal, no 
fim da qual foi servido um “Madeira 
d’Honra”.

Fez a entrega, duran-
te o jantar em sua honra, 
de duas comendas Mel-
vin Jones aos dois sócios, 
ainda em atividade, mais 
antigos do Clube, CL 
Jorge Figueira da Silva e 
CL Paulo Gouveia e Sil-
va.

Procedeu, ainda e 
também no Jantar em 
sua honra, à entrega dos 
Certificado Mérito Dis-
trito 115 CS do Lions 

International ao sócio fundador do 
Clube Companheiro Adam Blandy e 
ao sócio CL António Viveiros, bem 
como entregou a este o prémio Che-
vron por completar 15 anos como 
Lion.

No jantar esteve presente o Past 
Governador CL Manitto Torres na 
sua qualidade de Coordenador Dis-
trital LCIF.

No último dia da visita foi ofere-
cido aos nossos visitantes um peque-
no passeio. 

Lions Clube de Ílhavo 

Recolha de óculos usados 
em parceria com escola 

 
O Lions Clube de Ílhavo 
e a Escola Secundária de 
Ílhavo desenvolveram uma 
parceria, no passado mês de 
maio, com vista à recolha de 
óculos usados.

A Professora Dulce Ferreira de-
senvolveu esta atividade, na sua tur-
ma do 9.º ano, no âmbito  da cam-
panha escolar “Resíduo não é lixo”, 
sensibilizando assim os alunos para 
o aproveitamento e reciclagem de 
desperdícios e ao mesmo tempo para 
dar resposta a causas sociais.

Neste âmbito convidou o Lions 
Clube de Ílhavo para uma ação de 
sensibilização junto dos alunos da 
turma, onde foi dada informação so-
bre a campanha da visão dos Lions 
e o trabalho de recolha e reciclagem 
de óculos usados para fins solidários.

Nesta campanha foram entre-
gues ao Lions Clube de Ílhavo mais 
de duas dezenas de pares de óculos 
usados que vão ser enviados para o 
Centro de Reciclagem Melvin Jones 
de Alicante.

Teresinha Novo agradeceu, na al-
tura, em nome do Clube, o empenha-

mento e a generosidade dos alunos e 
o apoio da Escola, na pessoa da Pro-
fessora Dulce Ferreira, tendo ficado 
acordado o reforço da parceria com 
os Lions em atividades futuras. 
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Lions Clube de Guimarães 

Publicação de livro marca 
o Centenário do Lions Internacional 

De entre as várias atividades que 
marcaram a celebração do Centená-
rio do Lions Internacional, que de-
correram em Guimarães, no dia 27 
de maio, contou-se a publicação de 
um livro que introduz os princípios 
do Lionismo internacional e que 
resume a existência do Lions Clube 
de Guimarães ao longo dos seus 47 
anos de vida. 

O livro agora publicado, resultan-
te de uma iniciativa promovida pelo 
Presidente CL Eduardo Leite, recor-
da a génese e os objetivos do Lionis-
mo e regista momentos relevantes 
do L.C. de Guimarães, como forma 
de reflexão atual e como veículo para 
transmitir às gerações vindouras 
aquilo que de bom se fez no passado. 
O livro perspetiva ainda o caminho 
a seguir no futuro próximo através 
de vários contributos, incluindo a 
visão e um apelo do Presidente do 
Lions Internacional Bob Corlew. Es-
tes contributos e memórias facilitam 

a integração de novos companheiros 
no Movimento Lionístico e ajudam 
a estruturar uma estratégia destina-
da a enfrentar os desafios atuais e 
futuros. A concretização deste pro-
jeto resultou da participação de um 
conjunto de companheiros do L.C. 
de Guimarães, da ajuda de algumas 
pessoas que contribuíram com as 
suas competências e o seu tempo, e 

com o apoio da Câmara Municipal 
de Guimarães. 

A apresentação desta publicação, 
integrada na sessão solene comemo-
rativa do Centenário, que decorreu 
no Paço dos Duques de Bragança, 
coube à CL Teresa Gama Brandão 
que, de forma breve e objetiva, des-
creveu este projeto e os seus propó-
sitos.

Jovens receberam prémios 

Sábado 3 de junho, pelas 10 
horas da manhã, no salão 
nobre da Sociedade Martins 
Sarmento, o Lions Clube 
de Guimarães fez entrega 
de prémios relativos a três 
concursos internacionais, 
que o movimento Lionistico 
levou a efeito, durante o A/L 
2016/2017.

Na área de influência do Clube 
(concelho de Guimarães e Vizela), 
candidataram-se jovens de 10 agrupa-
mentos de escolas e colégios particu-
lares, em número de muitas dezenas.

O concurso, nas três vertentes 
em que se insere pintura/desenho, 
literatura e música, teve a colabo-
ração das direções dos estabeleci-
mentos de ensino aderentes, dos 
professores das áreas respetivas e 

acompanhamento de elementos do 
LC de Guimarães.

A cerimónia, que contou com a 
presença de autoridades escolares, 
lionísticas e municipais, teve em vis-
ta divulgar, na comunidade escolar 
local, os prémios já entregues aos 
vencedores, em cerimónias nacio-
nais, que tiveram lugar em Lisboa.

Dos jovens vimaranenses, quatro 
foram premiados ao nível nacional, 
sendo que o 1º e 3º lugar no Prémio 
Texto/ Literatura, pertenceram a:

1º - Sara Sampaio do Agrupa-
mento de Escolas Santos Simões  

3º - Margarida Leite do Colégio 
de Nª Sª da Conceição.

e nos prémios Cartaz/Pintura, 
e Musica, couberam duas menções 
honrosas a: Francisco Carneiro, da 
Sociedade Musical de Pevidém, na 
Musica e Leonor Gutman, do Colégio 

de Nª. Sª da Conceição, na Pintura 
(Cartaz da Paz)

Neste ato formal, uma vez que 
aos premiados nacionais já tinham 
sido entregues os correspondentes 
troféus, pretendeu-se motivar e re-
levar o trabalho de todos os candida-
tos participantes. 

A  foram entregues diplomas de 
participação e todos receberam tam-
bém um presente alusivo a esta ati-
vidade. u
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Mais 
nove sócios 
empossados

Em 19 de maio, teve lugar a 
10ª Assembleia Geral do Lions 
Clube de Guimarães. Maio, por 
tradição, tem sido, em Guima-
rães, celebrado pelo Lions Clu-
be, em festa de homenagem 
às Companheiras.

Como é do conhecimento 
de todos, o conceito de Com-
panheira teve, nos últimos 
anos, e bem, uma alteração do 
sentido. Companheiras eram 
os cônjuges dos C/L, hoje são 
na sua maioria LIONS de corpo 
e alma.

Baseado nesta conjuntu-
ra, o Companheiro Presidente 
Eduardo Leite entendeu por 
bem, e com o apoio da direção, 
transformar esta homenagem 
num tributo à Mãe Natureza, 
com uma magistral palestra 
sobre a candidatura de Guima-
rães a «Cidade Verde Europeia 
2020». O Engº Jorge Cristino 
foi ouvido com muito agrado e 
total silêncio por mais de sete 
dezenas de sócios presentes.

Na ocasião, foram empos-
sados mais 9 novos sócios 
(Ana Cláudia Magalhães, Ma-
ria Margarida Martins, Susana 
Peneda Santos, António Torres 
Martins, César Costa Teixeira, 
Francisco Dias Pereira, Pau-
lo Mendonça Santos, Ricardo 
Costa e Rui Sampaio).

Nova direção
O Lions Clube de Guimarães ele-

geu José Catarino Santos para presi-
dente do Clube para o AL 2017/2018. 
José Catarino Santos, licenciado pelo 
ISCAP, empresário, Lion há mais de 15 
anos, irá exercer a presidência pela 
segunda vez, e no espaço de tempo 
que medeia tem exercido os mais di-
versos e honrosos cargos, no contex-
to Lionistico Distrital e Nacional.

Lions Clube de Lagos 

Clube apoia
visita de crianças
a parque temático
Soubemos no Clube que os 
pais das crianças da escola 
CASLAS de Lagos estavam a 
poupar um certo valor todos 
os meses para conseguir 
que estes miúdos fossem 
na primeira e longa viagem 
até Lisboa para visitar a 
Kidzânia.

As crianças estão muito entu-
siasmadas para visitar este famoso 
parque temático mas seria necessário 
poupar o dinheiro necessário. Espe-
cialmente o autocarro era um grande 
óbice.

O programa foi apresentado ao 
nosso Clube por um dos pais e to-
dos os membros concordaram que 
deveríamos usar o nosso fundo de 
caridade, embora modesto, para que 
isso pudesse acontecer.

No dia 11 de maio, o Presidente 
do Clube com uma pequena delega-
ção visitámos a escola CASLAS de 
Lagos, encontrámo-nos com o Vice-

-Presidente Sr. João Bravo e a Dire-
tora Técnica, Sra. Ana Ferro, e com 
as crianças, entusiasmadas e bem-
-comportadas.

As crianças, maravilhosas e emo-
cionadas, cantaram algumas canções 
nacionais e internacionais, e depois 
o Presidente do LC de Lagos teve o 
prazer de apresentar ao Vice-Presi-
dente da CASLAS, Sr. João Bravo, o 
cheque para a verba que lhes faltava. 
Foi um momento feliz para a escola e 
para o Clube. Desejamos às crianças 
uma viagem memorável na sua visita 
à Kidzânia.

Estabelecido agora como o úni-
co Lions Clube do Algarve Oeste 
que fala em inglês, com membros in-
ternacionais motivados e dedicados, 
temos o gosto de partilhar amizade 
e as atividades sociais, como conse-
quência de eventos de angariação de 
fundos, e vamos gradualmente crian-
do uma conta de caridade que nos 
permita apoiar projetos de pequena 
escala.

u



LION    maio-junho 201740

 >
 C

LU
BES



Lions Clube de Leiria 

Baile Carnaval 
ajuda biblioteca Braille
O Lions Clube de Leiria 
promoveu um baile de 
Carnaval a favor do CRID -  
biblioteca Braille.

O Centro de Recursos para a In-
clusão Digital (CRID) do Politécni-
co de Leiria criou uma biblioteca em 
braille, situada na Escola Superior de 
Educação e Ciências Sociais (ESECS). 
A biblioteca, com o mote “Mãos que 

leem”, será única no país, pela parti-
cularidade de integrar obras de vários 
géneros, e conta com o apoio do Lions 
Clube de Leiria. A biblioteca será do-
tada com novos títulos mensalmente.

Célia Sousa, coordenadora do 
CRID, explica que «queremos dis-
ponibilizar um espaço em braille que 
englobe não só obras técnicas, que é 
o que geralmente acontece – incluí-
das numa biblioteca “normal”– , mas 

também romances e outras obras, 
para que a comunidade cega possa 
ter uma verdadeira biblioteca, diver-
sificada e com opções para todos os 
gostos e necessidades». «Queremos 
fazer a diferença, não só para que a 
população em geral se ponha no lu-
gar da pessoa com deficiência, mas 
essencialmente para que este público 
possa ter acesso às mesmas opções 
culturais que a restante população».

Recolha de 
óculos e lentes

O Lions Clube de Leiria levou 
a cabo uma recolha de óculos e de 
lentes. O clube reuniu 480 óculos 
graduados, 136 óculos de sol e 366 
lentes. Estes materiais usados serão 
enviados para o centro mundial de 
recolha do Lions Internacional. Foram 
entregues na sede do Distrito, no dia 
31 de maio, totalizando nessa data 
1100 unidades (óculos e lentes).

Admissão de sócios
No decorrer da comemoração do seu aniversário, o Lions Clube de Leiria 

atribuiu quatro comendas Melvin Jones a Celeste Francisco, Lieselotte Lopes, 
Odete Espirito Santo e António Noivo. Ainda neste almoço foram admitidos 
três novos sócios. O Clube conta atualmente com 50 sócios.

Recolha de tampas 
para ajudar Cruz Vermelha

O Lions Clube de Leiria promoveu uma recolha de tampas para ajudar a 
Cruz Vermelha de Leiria na compra de ambulância. Foram recolhidos 3.000kg.
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LIONS CLUBE DE VILA DO CONDE

Conferência sobre eutanásia 
e admissão de novos sócios
O Lions Clube de Vila do 
Conde organizou uma 
conferência sobre a 
eutanásia, na Biblioteca 
José Régio, proferida 
pelo Prof. Rui Nunes. O 
Clube, como é habitual, 
reuniu uma assistência 
interessada na discussão 
de um tema controverso, 
pouco interessante para 
muitos, mas de indiscutível 
atualidade e importância 
para todos. A discussão foi 
animada e, naturalmente, 
longe da unanimidade.

Mais um sócio foi admitido no 
Clube, jovem, pleno de ideias e com 
vontade de fazer mais e melhor, o 
CL Carlos Azevedo. O CL José João 
Maia, também jovem e entusiasta, foi 
o Padrinho.

O Lions Clube de Vila do Conde 
participou, ainda, na recolha nacio-
nal de alimentos no Minipreço das 
Caxinas, que nesse dia foi elo na luta 
dos Lions de Portugal por uma boa 
alimentação para todos os Portugue-
ses. A APAC (Associação Portuguesa 
Contra a Cegueira) foi a beneficiária 
da recolha.

Alunos premiados 

O Lions Clube de Vila do Conde 
homenageou alunos, pais, professores 
e escola que participaram no concurso 

Cartaz da Paz, comunicando essa von-
tade de Paz Mundial através de dese-
nhos e cartazes coloridos, expressivos 
e com indiscutível sentido estético e 
vontade de destruir muros que sepa-
ram as pessoas. Foi um momento de 
muito simbolismo o vivido no dia 11 
de maio na Reunião de Café do LCVC. 

O Passeio das Companheiras 
é, sobretudo, momento de amor e 
amizade entre Lions e não Lions de 
Vila do Conde. Este ano, a visita foi 
a Melgaço e ao seu lindo centro his-
tórico.

Uma vez mais o Lions Clube de 
Vila do Conde passou dois dias ao 
lado do Banco Alimentar, na recolha 
de mais 2,5 toneladas de alimentos 
para que não haja pessoas e famílias 
com fome em Portugal.

O Lions Clube de Vila do Con-
de elegeu a sua direção para o Ano 
Lionístico 2017/2018, constituída 
por Maria Elsa Marques Silva (Pre-
sidente), Carlos Lopes (secretário) e 
Carlos Souza (Tesoureiro).	

O Clube participou ainda na 
Convenção de Vilamoura. 
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Lions Clube Lisboa Belém

Angariação de fundos para apoio 
a pessoas portadoras de deficiência
O Lions Clube Lisboa Belém, 
com a colaboração da 
Delegação de Lisboa da 
Associação de Comandos, 
realizou o tradicional 
almoço de angariação de 
fundos para a APADP - 
Associação de Pais e Amigos 
dos Deficientes Profundos, 
no Cacém. 

 
Esta associação procura zelar pe-
los interesses e direitos das pessoas 
portadoras de deficiência profunda, 
englobando todos os aspetos da sua 
vida: O seu bem-estar físico, psíqui-
co e social, a família, a integração e a 
aceitação social. 

Presta assistência a jovens e adul-
tos, cerca de 60,  e neste momento 
presta essa assistência a 46 jovens. 

Foi uma atividade com dedi-
cação de uma  equipa altruísta que 
confecionou o almoço para todas 

as pessoas. Um agradecimento es-
pecial a esta equipa, à família Oli-
veira, aos companheiros do nosso 
Lions Clube, aos nossos amigos 
e familiares, com espírito  altruís-
ta,  que contribuíram para o êxito 
desta atividade, com uma intenção 

final de se conseguir fundos para a 
APADP. 

Culminou  com a entrega por 
parte da nossa Presidente Maria Aida 
Ferreira à Diretora desta Associação, 
Dra. Lurdes Matos, de um cheque, 
no valor de 3.500 euros.

A Presidente Aida Ferreira 
entregou a Lurdes Matos 
o cheque de 3.500 euros

Feira da saúde
O Lions Clube Lisboa Belém 

participou, no último fim de se-
mana de maio, na Feira da Saúde 
de Belém, organizada pela Junta 
de Freguesia de Belém.

Reconhecimento

Quatro companheiros do Lions Clube Lisboa Belém foram reconhecidos 
pelo Governador, DG Raúl Amado, na última Reunião da Governadoria do D115 
CS, que decorreu em Coimbra.

Reconhecimento a Henrique Oliveira

Reconhecimento a Mário Salsinha

Reconhecimento a Fernando Antunes

Reconhecimento à companheira 
Fernanda Gaspar, 

recebido pela Presidente 
Aida Ferreira

u
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250 Kg de 
alimentos 
recolhidos  

O Lions Clube de Lisboa 
Belém aderiu, no dia 6 de 
maio, à campanha “Recolha 
de Alimentos”, a nível nacio-
nal, para as associações de 
solidariedade social da sua 
comunidade. 

Os voluntários do Lions 
Clube Lisboa Belém entrega-
ram o produto da recolha de 
bens alimentares à Mesa da 
Nossa Senhora da Paróquia 
de Belém, que se avaliaram 
em 250 Kg de produtos ali-
mentares e 80 litros de leite.

Doação à 
Casa Pia 

A 5 de 
junho, o Lions 
Clube Lisboa 
Belém, repre-
sentado pela 
sua Presidente 
Aida Ferreira, 
entregou na 
Associação 
da Casa Pia, à 
diretora desta 
Instituição, Dra. 
Joceline Santos, 
várias caixas 
com roupa de 
criança, roupa 
de cama e 
vários artigos 
de serviço de 
mesa.

Presença na 
Convenção

O Lions Clube Lis-
boa Belém participou na 
Convenção de Vilamou-
ra, Festa do Movimento 
Lion, com uma comitiva 
de vários companheiros. 
Participaram também no 
desfile dos Clubes, na 
Marina de Vilamoura. 

Convívio e visita a Vila de Rei
O Lions Clube Lisboa Belém deslocou-se a Vila de Rei, no dia 3 de junho, para 

um convívio a convite do Lions Clube de Vila de Rei. 

u

u

u



LION    maio-junho 201744

 >
 C

LU
BES



Entrada de quatro novos sócios 
e irmanação com 
o Lions Clube Seixal-Miratejo

 
O Lions Clube Lisboa Belém 

reuniu, no dia 28 de maio, em As-
sembleia, uma magnífica plateia de 
companheiros e amigos que convive-
ram em salutar harmonia, na AFAP, 
em Lisboa. 

A sessão foi presidida pela nossa 
Presidente Aida Ferreira que apro-
veitou para, em nome do nosso 
Governador Raúl Amado, fazer o re-
conhecimento à nossa CL Fernanda 
Gaspar. 

No decorrer da sessão, apresen-
tou dois momentos altos a salientar, 

a entrada de quatro novos sócios, 
sendo eles:

- CL Sara Sá Matos cuja madri-
nha é a companheira Aida Ferreira, 
CL Alexandre Eduardo Cosme, CL 
Kátia Cristina Cosme e CL Jorge 
Manuel Fernandes Fonseca Almeida 
cuja madrinha é a CC Tiete Santos 
Costa. 

O outro momento alto desta 
Assembleia foi a Irmanação do nos-
so Lions Clube com o Lions Clube 
Seixal-Miratejo, cujos sócios passam 
a ser nossos irmãos.

O Clube admitiu quatro novos sócios

Lions Clube Lisboa Belém Lions Clube da Maia-Açores 

20 anos de serviç o à comunidade
O Lions Clube da Maia-Açores 

cumpre este ano 20 anos de serviço 
à comunidade, data assinalada numa 
Assembleia Festiva, realizada no dia 
19 de abril, contando com as dis-
tintas presenças do Governador do 
Distrito 115 Centro Sul, CL Raúl 
Amado, da CL Graça Patrão Amado 
e da 1.ª Vice-Governadora do Distri-
to 115 Centro Sul, CL Gabriela Fer-
nandes.

Enquanto presidente da Divisão 
11 presto o meu reconhecimento às 
mulheres e homens que constituem 
este Clube. Faço-o porque durante 
este ano lionístico tive a oportuni-
dade de acompanhar, em proximi-
dade, algumas atividades do LC da 
Maia, nomeadamente: renovar a 
esperança, onde 17 crianças recebe-
ram brinquedos – emocionante, foi 
ver a felicidade das crianças que com 
emoção, exaltação e sorrisos abriram 
os presentes entregues; plantação de 
100 espécies endémicas no Trilho do 
Degredo (Maia), num ato simbólico 
associado à comemoração do cente-
nário do Lions Clubs International; 
plantação de 600 espécies endémi-
cas/ nativas na Mata dos Bispos 
(Povoação), uma atividade conjun-
ta dos Lions Clubes da Divisão 11 
existentes na ilha de São Miguel, e, 
ainda, a iniciativa pioneira “Chá das 
Cinco Pedagógico e Solidário”, onde 
pudemos degustar chá enquanto co-
nhecíamos um pouco mais sobre os 
projetos desenvolvidos pela Socie-
dade Portuguesa para os Estudo das 
Aves nos 14 anos de existência na 
Região Autónoma dos Açores. Estar 
com o Lions Clube da Maia-Açores 
foi e é sempre um grande prazer, já 
que o Clube se tem distinguido pela 
excelência do seu desempenho e por 
saber estar à altura dos desafios que 
a comunidade lhe coloca. Colaborar 
com o Lions Clube da Maia-Açores 
foi Estar, Ser e Servir.

O Lions Clube da Maia-Açores 
estava dotado de um extraordinário 
quarteto, composto pelos Companhei-
ros Margarida Hintze, Madalena Mota, 
João Serpa e Luís Serpa, transformou-
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-se este ano num sexteto, com a inte-
gração dos Companheiros Luís Pereira 
e João Melo. Seis é o número atual de 
elementos do quadro social do clube, 
mas, simbolicamente, também repre-
senta a união, o equilíbrio, a harmonia 
e a solidariedade. Seis, na numerologia 
pitagórica, é uma referência de gran-
des ideias e está associado à justiça e 
ao equilíbrio. Face à minha experiência 
no seio deste Clube não poderia estar 
mais de acordo. Face à minha vivência 
no seio deste Clube, ouso referir que 
as atividades desenvolvidas ao longo 
de 20 anos de existência ilustram, de 
modo exemplar, um dos objetivos do 
lionismo: interessar-se ativamente pelo 
bem-estar cívico, cultural, social e mo-
ral da comunidade.

A convivência com o Lions Clu-
be da Maia-Açores ensinou-me mui-
to; recorro à imagem do voo dos 
gansos para melhor expor a minha 
aprendizagem. Sobre os gansos, po-
demos observar que voam em for-
mação “V” e que, no decorrer da 
viagem migratória, alguns fenóme-
nos vão acontecendo; desta dinâmi-
ca organizacional podemos tirar en-
sinamentos sobre liderança e sobre 
o trabalho de equipa sobejamente 
presentes neste Clube. Ora vejamos:

– Quando os gansos voam em 
formação “V”, fazem-no numa ve-
locidade 70% mais rápida do que 
se voassem sozinhos pois, à medida 
que cada pássaro bate as asas é cria-
da uma “sustentação” para o pássa-

ro seguinte. No lionismo, as pessoas 
que partilham um objetivo comum 
e um sentido de equipa, alcançarão 
as metas mais fácil e rapidamente; o 
efeito de sustentação dá força e segu-
rança para a vida em grupo.

– Quando o ganso que está no 
vértice do “V” fica cansado, passa 
para trás da formação e outro ganso 
assume a liderança. Esta alternância 
de liderança, traz um novo alento, 
força anímica e entreajuda, aumen-
tando quando todos viajam na mes-
ma direção e dividem um objetivo 
comum ou um lema comum – nós 
servimos.

– Durante o voo, os gansos da 
retaguarda grasnam para encorajar 
os da frente a manterem o ritmo e 
a velocidade. Deste modo, relembra-
-se que os membros do Lions Clubes 
necessitam ser encorajados, fortifi-
cados e elogiados, este apoio ativo e 

estímulo dos companheiros traz âni-
mo face às dificuldades e potencia o 
desenvolvimento de atividades (não 
será esse o papel do presidente de 
divisão?).

– Quando um ganso adoece ou 
fica ferido deixa o grupo, no mínimo, 
outro ganso sai da formação e segue-
-o para ajudar e proteger e permane-
ce na sua companhia até encontrarem 
a solução do problema. Só depois é 
que volta a integrar o seu grupo ou 
é incluído noutra formação. Numa 
equipa de lideres, a solidariedade é 
imprescindível em qualquer situação.

A convivência com o Lions Clu-
be da Maia-Açores foi a maior li-
ção de lionismo que o menor clube 
de Portugal podia ter dado. Menor 
em número de companheiros, mas 
maior em solidariedade, maior em 
serviço, maior em companheirismo, 
maior na humildade, maior na since-
ridade, maior na gratidão, maior na 
coragem, maior na proatividade e 
maior na vontade de aprender.

Termino a minha gratidão para 
com o LC da Maia-Açores, citando 
a antropóloga e cientista Margaret 
Mead: “Nunca subestimes a capaci-
dade de um pequeno grupo de cida-
dão sérios e dedicados para mudar o 
mundo. Na verdade, eles são os úni-
cos que já o fizeram”.

Um bem-haja para o Lions Clube 
da Maia-Açores.

Parabéns pelo vigésimo aniversá-
rio e sucesso para o futuro.

Natália Barbosa 
de Abreu

Presidente da Divisão 11 do Distrito 
115 Centro Sul – AL2016/2017

Lions Clube da Maia-Açores 

20 anos de serviç o à comunidade
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Lions Clube Lisboa Norte 

Jantar de solidariedade a favor das 
crianças com necessidades especiais 

O Lions Clube Lisboa Norte or-
ganizou um jantar de solidariedade 
a favor da Unidade de Autismo da 
Escola António Nobre, em Lisboa. 
Foi vendido um quadro a 
óleo, cujo produto de ven-
da reverteu  a favor dessa causa. 
A presidente do Clube fez entre-

ga do donativo, de 600,00 euros, à 
Dra. Fátima Moia e Dra. Vera São 
Miguel, Diretoras da Escola e do 
Agrupamento, presentes no jantar. 
Também o Past Governador e Co-
ordenador da LCIF para o Distrito 
115 CS, Carlos Manitto, fez en-
trega da Comenda Melvin Jones e 

do Chevron de 20 anos de Lionis-
mo à presidente Isabel Cupertino. 
Houve também uma palestra cultural 
proferida pelo escritor Mário Máximo. 
O evento teve música ao vivo e o 
bolo do 39º. aniversário da Carta 
Constitutiva do Clube, num evento 
com 89 pessoas.

Entrada de nova sócia 
O Clube teve uma assembleia 
jantar, no dia 6 de maio, com 
entrada de nova sócia, Lídia 
Carvalho, que vem aumentar o 
quadro social do Clube. Esteve 
presente o Past Director In-
ternacional Joaquim Borralho, 
que participou na cerimónia de 
posse. Com a entrada de mais 
esta sócia, a terceira deste ano 
Lionistico e com todos os requi-
sitos cumpridos, o Clube terá de 
novo Excelência!

Entregas de alimentos 
e roupas O Clube faz habi-
tualmente entrega de roupas e 
alimentos para o Centro de São 
João de Brito, colocando nesta 
Arca na Igreja.

Voluntariado semanal 
no IPO O Clube continua a fazer 
semanalmente voluntariado no 
IPO de Lisboa.

Entrega de roupas  O Clube 
fez por várias vezes entrega de 
roupas de homem, senhora, crian-
ça, de casa, calçado, brinquedos, 
agasalhos, livros e utensílios de 
casa, para os mais carenciados. 
Entregas feitas para o Bairro 6 de 
Maio e Legião da Boa Vontade.

Combate à iliteracia  O 
Clube continua a fazer semanas 
de Leitura em escolas de Lisboa, 
no combate à iliteracia.

Donativo para a LCIF O Clu-
be enviou um donativo de 100,00 

euros para a LCIF, para aquisição 
de vacinas do sarampo.

Palestra sobre a LCIF  Na 
Assembleia do Clube, em 26 
de maio, a presidente fez uma 
pequena palestra sobre a LCIF, em 
que explicou o que é a Fundação e 
como ajudar. Nesse âmbito, o Clu-
be marcou uma Assembleia para a 
venda de quadro, oferecendo -se 
o donativo para a Fundação, nas 
suas diversas valências.

Entrega de roupa, calça-
do e brinquedos  No dia 30 
de maio, a presidente do Lions 
Clube Lisboa Norte, Isabel Cuper-
tino, a secretária Paula Leonardo 
e a CL Ana Rodrigues fizeram a 
entrega de 12 sacos de roupa, 
calçado, brinquedos e livros à Irma 
Deolinda, Diretora do Centro Social 
do Bairro 6 de Maio, para os mais 
carenciados.

Combate à fome O Clube participou na ação de combate à fome, tendo 
feito a recolha de alimentos no Minipreço, no dia 6 de maio. Conseguiram-
se vários carros cheios de alimentos, que o Clube entregou no Centro 
Social São João de Brito, para os mais carenciados que o Centro apoia 
regularmente.
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LIONS CLUBE DE MATOSINHOS

Admissão de novos sócios 
na comemoração 
dos 50 anos
Para celebrar os 100 
anos do Lionismo e o 
50º aniversário do Lions 
Clube de Matosinhos, o 
jantar de festa que reuniu 
quase duas centenas de 
pessoas no deslumbrante 
ambiente da arquitetura do 
Terminal de Cruzeiros do 
Porto de Leixões, ficará na 
memória como um momento 
irrepetível pela sua beleza e 
significado.

Após uma visita guiada pelos sur-
preendentes espaços até ao último 
piso do Terminal, a atuação do Coral 
Mille Voci começou por afirmar a 
solenidade de uma festa que se exigia 
diferente, antecipando um programa 
que decorreu cheio de alegria, conví-
vio e amizade.

Sem atrasos, sem intervenções 
longas, tudo teve significado nomea-
damente a cerimónia de homenagem 
promovida pelos Lions ao Orfeão de 
Matosinhos que também comemo-
rava 100 anos de vida ao serviço da 
cultura, ou a designação do “Cidadão 
do Ano” que recaiu na figura do pin-
tor e professor Alfredo de Barros, 
enaltecendo a sua vida e o trabalho 
dedicado à terra e à gente de Mato-
sinhos.

Também a admissão de três no-
vos sócios viria sublinhar a necessi-
dade de uma renovação que é urgen-
te ser implementada.

E, mergulhando na memória de 

um passado feito de entusiasmos, so-
nhos e realizações notáveis, em jeito 
de encerramento de uma noite verda-
deiramente diferente, a projeção num 
écran  gigante de um vídeo com cerca 
de 15 minutos, recordou a importância 
e o papel dos Lions no mundo, e a his-
tória  do Clube de Matosinhos.

O vigor das mensagens projeta-
das, apoiadas por belíssimas imagens 
e por uma música expressiva encheu 
o amplo espaço deixando todos sur-
preendidos e emocionados.

As imagens finais de fogo de 
artifício encerraram uma festa ines-
quecível a celebrar os 100 anos de 
um grande Projeto de Serviço e as 
memórias de um dos Clubes mais 
antigos do nosso Distrito Lionístico.

“Hoje, num mundo global e 
complexo, cheio de infinitas possi-
bilidades de desenvolvimento, mas 
também de inúmeras misérias e 
conflitos, a missão dos Lions é mais 
importante do que nunca”, lembrou 
António Barreto Archer, Presiden-
te do Lions Clube de Matosinhos, 
numa bonita intervenção. 

O pintor Alfredo de Barros 
eleito “ Cidadão do Ano”

Homenagem aos 100 anos de vida do Orfeão de Matosinhos

LIONS CLUBE DO SEIXAL

60 mil euros 
e 12 estudantes
apoiados com 
bolsas de estudo 
O Lions Clube do Seixal, desde a sua 
génese, que tem feito uma forte 
aposta nos jovens, sobretudo com a 
atribuição de bolsas de estudo.

Desde 1994 que tem vindo a atribuir bol-
sas de estudo a jovens universitários com di-
ficuldades financeiras, servindo este propósito 
como apoio na formação dos jovens apoiados, 
mas também como uma forma de potenciar o 
seu futuro ingresso no Movimento Lions.

Na verdade, desde a implementação des-
ta prática, já foram apoiados cerca de 12 jo-
vens, com uma verba anual de 1.250.00 euros, 
atribuída ao longo de todo o período escolar, 
totalizando-se, grosso modo, num apoio de 
5.000.00 euros por aluno. Desta forma, cerca 
de 60.000 euros foram entregues ao longo dos 
últimos 22 anos.

Nem sempre foi possível manter a atribui-
ção das referidas bolsas, por falta de verbas, 
mas nunca falhou o acompanhamento integral 
desses jovens ao longo do seu percurso uni-
versitário.

Destes jovens, três integraram o nosso 
Clube, sendo que atualmente ainda contamos 
com um como sócio. Razões pessoais, fami-
liares e financeiras levaram à saída dos outros 
elementos.

O seu contributo foi essencial em vários 
momentos da vida do clube e a forma como 
dedicaram parte do seu tempo ao Clube e à 
Comunidade são de registar. Ideias novas e 
atividades mais diversificadas são exemplos 
claros do seu dinamismo e contributo para o 
Clube.

Atualmente, contamos com dois bolsei-
ros no ativo e, no dia 18 de março, aquando 
da celebração do 27º aniversário do Clube, o 
qual contou com a presença do Governador 
do D 115 CS, CL Raúl Amado, foi atribuída 
a 2ª tranche deste ano aos referidos Bolseiros.

É expectativa do Clube poder contar com 
o Serviço destes jovens e integrá-los nas nossas 
atividades num futuro próximo. Alguns reptos 
foram-lhes já lançados, como o da criação de 
um Clube Leo Universitário!

Esta é uma forma de darmos razão de ser 
ao Lema do Lions e ao cumprimento dos ob-
jetivos do Centenário.



LION    maio-junho 201748

 >
 C

LU
BES



Lions Clube Lusofonia

Envio de um contentor com materiais 
e mobiliários escolares para Huambo 
Na sequência das atividades 
que o Lions Clube Lusofonia 
vai desenvolvendo, 
prioritariamente para 
o apoio a cidadãos e a 
entidades dos países 
lusófonos, está em 
preparação o envio de mais 
um contentor com materiais 
e mobiliários escolares 
diversos, agora destinado a 
uma ONG a Okutiuka, situada 
na cidade de  Huambo em 
Angola. 

Com o fim de se angariar  fundos 
para suportar os custos de transporte 
deste contentor até ao destino, pro-
moveu o Clube um jantar dançante, 
que ocorreu no dia 20 de maio e que 
teve “casa cheia”!

Juntaram-se, assim, com a adesão 
de muitos companheiros e amigos 
neste evento, três vontades: a de se-
rem solidários, a de confraternizar e 
a de… dançar!

Com o mesmo fim, mas também 
para a preparação de novo envio de 
bens, agora para  S. Tomé e Prínci-
pe, promoveu este Clube, no dia 3 
de junho, mais um evento cultural, 
denominado 2ª Gala da Lusofonia, 
no qual participaram artistas portu-
gueses e de países lusófonos.

Está também este Clube a dili-
genciar no sentido de serem facilita-
dos os transportes e estadia  tempo-
rária para o nosso país de um cidadão 
caboverdiano, com o fim de ser sub-
metido a tratamento e a colocação de 
prótese de um membro inferior. 

Para esta ação, foram já contac-
tadas pelo L. C. Lusofonia entida-
des portuguesas, especializadas na 
preparação e colocação destes tipos 
de próteses, que mostraram a maior 
recetividade para ajudar a minorar 
os efeitos, psicológicos e físicos, que 
esta deficiência sempre arrasta.

Na Assembleia Geral de 4 abril, 
teve lugar a eleição do Presidente e 
Vice-presidente da Direção do Clu-
be, para o AL 2017/18. Neste ato, 

ocorrido por voto secreto, foram 
eleitos o CL Guilherme Vilaverde 
para o cargo de Presidente e a CL 
Manuela Oliveira para Vice-pre-
sidente. O   CL Amandio Madeira 
mantem-se no cargo de Secretário 
e o CL Carlos Correia  continua no 
cargo de Tesoureiro.

Na Assembleia Geral do Clube 
de 8 de maio o PMAG e PD eleito 
para o próximo AL, CL Guilherme 
Vilaverde, apresentou a sua proposta 
de Plano de Atividades da Direção 
para o AL 2017/2018, o qual foi de-
talhadamente apresentado, debatido 
e aprovado.
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Colheitas de sangue

Têm prosseguido, entretanto, as 
ações de colheitas de sangue, que se 
somaram, desde o final de março do 
corrente ano até ao final do passado 
mês de maio, uma no Centro Cívico 
de Custóias no dia 30 de março e ou-
tra na Unidade Móvel do IPST no dia 
10 de maio, a qual ficou estacionada 
no Largo do Souto, em Custóias.

A terceira colheita foi realizada 
no dia 25 de maio, no Centro Cívico 
da Senhora da Hora.

Das referidas colheitas resulta-
ram um total de 60 dadores. 

No respeitante a atividades 
correntes do Movimento Lionís-
tico em que o L. C. da Lusofonia 
vem participando, há a referir que 
mais uma Reunião da Divisão 5 do 
D 115 CN ocorreu no passado dia 
3 de Abril, tendo cabido ao nosso 
Clube o acolhimento, na sua Sede, 
dos Companheiros dos diferentes 
Clubes pertencentes a esta Divisão.

Para a 28ª Convenção do DM 
115, ocorrida entre 29 de Abril e 1 
de Maio passados, o L. C. da Luso-
fonia fez-se representar pelos CL 
Guilherme e Lurdes Vilaverde. Na 
AG de 8 de maio, estes CL’s fizeram 
um balanço da experiência e dos en-
sinamentos recolhidos, ao mesmo 
tempo que deram nota de carências 
sentidas, em aspetos da organização 
da Convenção que, referiram, deve-
riam ser minoradas no futuro.

No sentido de promoção da cul-
tura e convívio entre os sócios o nos-
so Clube patrocinou com a colabo-
ração do Lais de Guia (Matosinhos) 
uma exposição de pintura, com início 
no dia 27 de maio e que contou  com 
trabalhos de dois sócios do Clube.

Essa exposição foi precedida de 
um jantar convívio que decorreu 
num ambiente de fraternal Compa-
nheirismo. 

Lions Clube Lisboa Alvalade

500 Kg de alimentos 
entregues no Refood 
O Lions Clube Lisboa Alvalade 
participou na recolha 
nacional de alimentos 
nos Supermercados Mini 
Preço, angariando 500 Kg 
de alimentos, entregues no 
Refood de Alvalade e na 
Associação do Bom Pastor. 

O Clube promoveu um ras-
treio de saúde (4ª edição de Saúde 
em Ação) no Centro Comercial de 
Alvalade, com o apoio da Junta de 
Freguesia de Alvalade e a colabora-
ção do Lions Clube de Lisboa Cen-
tro e Lions Clube de Lisboa Mater. 

O Clube procedeu igualmente à 
entrega de roupa de homem e de mu-

lher, sapatos, cobertores, agasalhos aos 
sem abrigo em Lisboa, recolhidos e 
entregues ao Clube pela REMAX Por-
tugal. E entregou também roupa de 
vestir para adultos, adolescentes, crian-
ças e de bebés à Associação do Bom 
Pastor, recolhida e entregue ao Clube 
pela REMAX Portugal. 

O Lions Clube Alvalade conti-
nua a sua ação de voluntariado nos 
Hospitais de Dona Estefânia e IPO 
pelas Companheiras Maria Manuela 
Castelo e Maria de Lurdes Rodrigues.

O Clube participou na Conven-
ção de Vilamoura dos Companhei-
ros Maria Celeste Duarte, José Du-
arte, Irene Quininha, Hélia Matos, 
Helena Cunha e Luís Cunha. 
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Lions Clube da Trofa 

Angariação 
de fundos para 
apoiar família 
carenciada

Numa organização conjunta do 
Lions Clube da Trofa e o Rotary 
Clube da Trofa, decorreu no dia 25 
de abril, na Quinta da Alegria, o Chá 
dos Afetos.

Esta iniciativa visou a angariação 
de fundos para apoiar uma família 
carenciada com três filhos com de-
ficiência e para a realização de obras 
de beneficiação nas instalações da 
APPACDM da Trofa.

Refira-se que no Chá dos Afetos 
2017 foram apurados 2.425,00 euros.

O Lions Clube da Trofa “agra-
dece a todos os que apoiaram esta 
iniciativa, dando um especial desta-
que à “Quinta da Alegria” que cedeu 
o espaço, à Confeitaria Torres que 
apoiou o chá com doces, à “Perola” 
e ao Body Skin que a abrilhantaram 
com a passagem de modelos, e final-
mente, a todos os que participaram 
no Chá dos Afetos”.

Campanha de 
recolha de alimentos 

O Lions Clube da Trofa partici-
pou na 2ª campanha de recolha de 
alimentos promovida pelo Lions, 
tendo estado no Minipreço da Tro-
fa, no dia 6 de maio, onde foram 
recolhidos um total de 538 artigos 
alimentares.

Lions Clube de Palmela 

Almoço Solidário
O Lions Clube de Palmela reali-

zou, no dia 20 de maio, um almoço 
solidário contra a fome, tendo conta-
do com a colaboração da Associação 
de Convívio para Idosos de Cabanas.

O valor angariado com o almoço 
é na íntegra dirigido para a aquisição 
de bens de primeira necessidade e 
entregue a uma família identificada 
pela referida Associação.

Admissão de novo sócio

O Lions Clube de Palmela co-
memorou, no dia 20 de maio, o 3º 

aniversário da Entrega da Carta 
Constitutiva e a visita oficial do Go-
vernador do DM115 CS Raul Ama-
do, em ambiente festivo e com muita 
inovação.

Nos momentos de Companhei-
rismo, foram transmitidas através 
do facebook live, 2 intervenções que 
poderão ser visualizadas no blog do 
Lions Clube de Palmela.

No decorrer da comemoração do 
seu 3º aniversário, o Lions Clube Lis-
boa Palmela, admitiu um novo sócio, 
CL Crisóstomo Sabino, cujo padri-
nho foi o CL Jorge Mareco.

Lions Young Makers 
– Apresentação do Projecto Final

O Lions Clube de Palmela realizou 
a 2ª edição do Lions Young Maker 
ao longo do presente ano lectivo 
(2016/2017), durante 20 sessões e 
com a duração total da formação de 
50 horas. Dado o sucesso da primei-
ra ação, o 2º programa abrangeu as 
seguintes áreas: Modelação e Im-
pressão 3D, Eletrónica, Programação 
e Robótica, para um grupo de 14 jo-
vens em situação social desfavoreci-
da e realizada na Escola 2-3 Herme-
negildo Capelo de Palmela.

Os nossos objetivos prendem-
-se com a promoção do movimento 
Maker na Educação (aprender atra-
vés do fazer), desenvolvimento do 
pensamento criativo e da apetência 
para as novas tecnologias, criação de 
competências de trabalho colabora-

tivo e estimulação do Do IT Yourself.
Desta forma estaremos, todos 

juntos, a capacitar os jovens para 
os empregos que não são do futuro, 
mas sim do presente!

No dia 18 de maio, realizou-se 
pelas 14h40, no Castelo de Palmela, 
na presença de toda a comunidade 
escolar e de elementos do Lions Clu-
be de Palmela, a apresentação por 
estes jovens do seu projeto conjunto 
e resultante desta 2ª edição e foram 
entregues os certificados de partici-
pação, recebidos com muito orgulho 
e satisfação pelo trabalho efectuado.

Este momento enquadra-se no 
“Dia Aberto das Bibliotecas do Agru-
pamento de Escolas de Palmela” que 
decorreu com muita energia e cria-
tividade.
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LIONS CLUBE DE OEIRAS

Recolha de alimentos 
para famílias carenciadas

O Lions Clube de Oeiras levou a 
efeito, como é hábito todos os anos, 
o almoço de celebração do Dia das 
Companheiras, não só para homena-

gear as nossas Companheiras, como 
também para angariar fundos que se 
dirigem a ações de ajuda  à Comuni-
dade. Estiveram presentes 24 sócios. 

O Lions Clube de Oeiras este-
ve presente, no dia 6 de maio, no 
supermercado MINIPREÇO de 
Paço de Arcos, entre as 10:00h e 
as 19:00h, para proceder à recolha 
de alimentos e contactar o público, 
explicando os objetivos desta ação 
e referindo os destinatários do seu 
produto – a União de Freguesias 
de Oeiras, S. Julião da Barra, Paço 
de Arcos e Caxias, entidade que 
procedeu posteriormente à se-
paração e organização dos bens 
recebidos e ao seu encaminha-
mento para instituições e famílias 
carenciadas do Concelho, devi-
damente sinalizadas para o efeito. 
Participaram na ação 11 Companhei-
ras e Companheiros Lions do nosso 
Clube, bem como duas jovens que se 
pretende venham a integrar um futu-
ro Clube Leo. 

De acordo com a informação fa-
cultada pela União de Freguesias, a 
quantidade de alimentos recolhidos 
atingiu no total cerca de 210 Kg, o 
que foi considerado um bom resulta-
do por aquela entidade.

Lions Clube Oeiras-Tejo 

Entrega de alimentos a associação 
O Lions Clube Oeiras-Tejo efe-

tuou, no dia 10 de abril, uma entrega 
de alimentos à Associação Crescer 
Ser - Casa do Parque, em Carnaxi-
de, para ajudar na alimentação de 14 
crianças ali acolhidas, dos 0 aos 12 
anos, ao abrigo do Centenário Lion 
contra a Fome. A recolha de alimen-
tos foi feita com a participação de 
grande parte dos sócios do Clube. A 
entrega teve a presença de 10 Sócios 

do Clube.
O clube participou, igualmente, 

na atividade da Divisão 5, na entrega 
de milhões de Tampinhas de plástico 
no Hospital D. Estefânia, destinadas 
à obtenção de cadeiras de rodas para 
deficientes. Esta atividade foi prece-
dida de muitos meses na recolha de 
Tampinhas. Presença de 6 Compa-
nheiros do nosso Clube.

No dia 29 de abril, o Clube mar-

cou presença na 48ª Convenção Na-
cional e 28ª Convenção Distrital de 
Lions Clubes, organizada pelo Lions 
Clube de Vilamoura, em Vilamoura. 
O nosso CL PDI Joaquim Borralho 
foi orador oficial das Convenções e 
é o responsável da área do GNT na 
Península Ibérica em relação à satis-
fação dos Sócios e Clubes no Lionis-
mo.  Presença de 2 Companheiros 
do nosso Clube.
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Lions Clube de Vila Franca do Campo 

136 crianças rastreadas
O Lions Clube de Vila Franca 
do Campo realizou um 
rastreio a 136 crianças do 
ensino pré-escolar de todas 
as escolas do concelho. 

As crianças com dificuldades 
económicas foram encaminhadas ao 
oftalmologista e foram apoiadas na 
aquisição das armações e lentes. Fo-
ram enviados 2 Kg de óculos para o 
Centro de Reciclagem Melvin Jones 
em Alicante.

Mais uma vez, o Clube promo-
veu, com os jovens, a plantação 
e manutenção do “cantinho das 
Plantas endémicas”, um local que 
pretendem que seja de divulgação 
e promoção pelo respeito ao meio 
ambiente. 

A presença da juventude foi uma 
constante nas atividades do Clube, 
nomeadamente na sua ajuda precio-
sa e voluntária no apoio da Festa do 
Doente, da Festa das Vindimas, e na 
participação no Concurso do Cartaz 
da Paz.  

No Lar de idosos da Santa Casa 
já é tradição o dia em que convive-
mos e lanchamos todos juntos, num 
encontro de gerações. No dia Dioce-
sano do Doente, os companheiros 
do clube confecionam um almoço e 
convivemos com cerca de 150 ido-
sos, num ambiente em que reina a 
boa disposição e o companheirismo. 

Adquirimos mais quatro camas 
articuladas, e neste momento já são 
17 os Vila-franquenses que usufruem 
deste bem essencial para a saúde do 
utilizador e do cuidador. O mesmo 
se verifica com o empréstimo de 8 
cadeiras de rodas e uma cadeira de 
rodas elétrica. 

Como habitualmente, foram rea-
lizadas três recolhas de sangue, de 3 
em 3 meses, com uma média de 50 
dadores por sessão. 

Participámos nas atividades pro-
movidas pelos Clubes da Ilha de São 
Miguel, promovendo a amizade e 
participando nas causas solidárias, 
bem como num Workshop sobre 
Lionismo.

Distribuímos cabazes alimenta-
res e mais uma vez os nossos com-
panheiros e os jovens se uniram e 
participaram na angariação de ali-
mentos em colaboração com o Ban-
co Alimentar. 

O nosso Clube ficou mais rico, 
com a entrada de um novo sócio, que 
prova que estamos vivos e queremos 
Servir sempre melhor a comunidade 
de Vila Franca do Campo.

Em Vila Franca do Campo, a co-
munidade reconhece os Lions, vem 
ter connosco, tanto para pedir au-
xílio, como para agradecer e apoiar, 
pois o nosso lema é estarmos sempre 
“Prontos a Servir!”

Adelaide Santos Mendes
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Lions Clube da Póvoa de Varzim 

40 anos a servir a Póvoa de Varzim, 
100 anos a servir o mundo
O Lions Clube da Póvoa de 
Varzim celebrou, no último 
fim-de-semana de maio, 
os seus 40 anos ao serviço 
da comunidade poveira e o 
centenário do Lions Clubs 
Internacional.

As festividades começaram na 
noite de sexta-feira com o concer-
to de Tatanka, no Cine-teatro Gar-
rett, evento que reverteu a favor 
da cantina social da Santa Casa da 
Misericórdia da Póvoa de Varzim. 
No sábado, realizou-se o jantar de 
aniversário do clube, no Hotel S. 
Félix, com a presença da DG Ro-
sário Soares e de representantes de 
vários clubes do D115CN. A sessão 
foi conduzida pelo CL Fernando 
Salgado e estiveram presentes quase 
todos os membros do clube, incluin-
do a maioria dos seus fundadores e 

o padrinho físico CL Rodrigo Leite. 
Durante a cerimónia, o CL Aure-
liano Soares honrou o presidente 
CL Miguel Sousa Neves com o ga-
lardão CL Melvin Jones, concedido 
pelo clube pela sua extraordinária 
dedicação a servir o próximo e por 
ter liderado e impulsionado a revi-
talização do clube nos últimos anos. 
Também o tesoureiro CL Carlos 
Monteiro foi distinguido pelo clube 
com a placa de reconhecimento pe-
los seus 18 anos de dedicado serviço 
neste cargo, e a secretária CL Dia-
na Gomes como Lion of  the year. 

Admissão 
de 16 novos sócios

Mais uma vez, o clube deu en-
trada a 16 novos companheiros, 
terminando assim o ano lionístico 
com 88 associados. A renovação 

do clube tem sido uma prioridade 
assumida pela direção, que tem de-
senvolvido esforços para o cresci-
mento e divulgação do movimento 
lionino.

 Foi também por esta razão que 
o clube decidiu compilar as suas 
quatro décadas de história no livro 
“SERVIR, 40 anos do Lions Clube 
da Póvoa de Varzim», cujos coauto-
res são a CL Vera Rodrigues e o CL 
Rodrigo Moça, presidente da comis-
são do centenário. O livro apresenta 
a história do clube através de foto-
grafias, registos da imprensa local e 
testemunhos de alguns dos funda-
dores. O lançamento decorreu na 
tarde de domingo, num novo espaço 
cultural da cidade. Este foi um mo-
mento histórico para o Lions Clube 
da Póvoa, que mantém forte o seu 
espirito de missão e a sua vontade de 
servir a comunidade.
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LIONS CLUBE DE OVAR

Bolsa de estudo Carlos Lemos
O Lions Clube de Ovar sem-

pre procurou apoiar todos os que 
de algum modo e em qualquer área 
pretendam adquirir e desenvolver a 
sua formação académica, quer com 
apoio financeiro, quer no acompa-
nhamento pessoal.

Tendo presente que cada pessoa 
deve trabalhar para o aperfeiçoamen-
to e ao mesmo tempo participar na 
responsabilidade coletiva, um mem-
bro do Lions Clube de Ovar, tendo 
conhecimento pessoal de uma pessoa 
que, apesar dos seus 39 anos, ainda não 
tinha deixado de sonhar, propôs ao seu 
clube que, numa ação de serviço coleti-
va, se criasse uma bolsa de estudo que 
contribuísse para a concretização desse 
sonho. Para isso, numa atitude de servi-
ço, humanidade e respeito pelo outro, 
ofereceu ao clube o montante neces-
sário para a conclusão da Licenciatura 

em Direito, gesto que o Lions Clube de 
Ovar aceitou reconhecidamente.

E em boa hora o fez correspon-
dendo à perseverança com que o 
aluno tem encarado o seu percurso 
escolar, nunca desistindo apesar das 
dificuldades diárias, o que fez com 
que já tenha concluído com médias 
elevadas as cadeiras dos dois primei-

ros anos e algumas do terceiro, o que 
nos deixa muito orgulhosos. 

Foi assim criada a Bolsa de Estu-
do Carlos Lemos, no valor mensal de 
320 euros , que vigora há dois anos 
e que se prolongará até à conclusão 
dos restantes anos que constituem a 
sua Licenciatura em Direito em ho-
menagem ao seu sócio fundador que 
mais tempo esteve neste clube.  

Há pessoas que durante a vida 
alcançam um lugar de destaque no 
nosso coração, e aconteça o que 
acontecer, nada as tira de lá. Carlos 
Lemos foi um amigo e um Lion que 
sempre deu de si sem pensar em si, 
enriquecendo com a sua generosida-
de a ação deste clube; por tudo o que 
foi e o que deu, a nossa gratidão.

Conceição Andrade
Lions Clube de Ovar

Lions apoiam 
o “Menino Pedro”

Foi com uma iniciativa conjunta que os clubes de ser-
viços de Pombal procuraram ajudar o “Menino Pedro”, que 
sofre de uma doença degenerativa e necessita de cuidados 
médicos alternativos e urgentes. Assim, no dia 29 de abril, 
o Lions Clube de Pombal – Marquês de Pombal, o Leo Clube 
de Pombal, o Rotary Club de Pombal, o Rotaract e o Interact, 
promoveram uma noite de fados de angariação de fundos.

A iniciativa teve lugar no Centro Social e Paroquial MariS-
tella da Guia, tendo sido mais uma demonstração da solida-
riedade dos pombalenses para as causas nobres, contribuin-
do assim para fortalecer a chama da esperança para uns pais 
preocupados e que procuram dar tudo em prol do Pedro. 

Lions Clube de Pombal – Marquês de Pombal

Lions apoiam 
peregrinos

O concelho de Pombal recebe a passagem de mi-
lhares de peregrinos no mês de maio, sendo necessária 
uma operação de apoio a vários níveis, para tornar a 
caminha de centenas de quilómetros menos árdua. O 
Lions Clube de Pombal – Marquês de Pombal voltou 
a integrar o dispositivo de apoio aos peregrinos, que 
congrega cerca de duas dezenas de instituições, sendo 
liderado pelo Município de Pombal. 

Assim, os Lions estiveram no ponto de apoio do Jar-
dim do Cardal a entregar materiais informativos, águas 
e outros mantimentos.
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Lions Clube de Montijo 

No decorrer dos meses de abril e maio, o Lions Clu-
be de Montijo realizou várias atividades destacan-
do-se as seguintes:

Doação de 20 Pares de óculos
Depois do CL Jorge Lima, 

Optometrista do Istitutóp-
tico, ter completado as 
consultas aos alunos do 
1ºano e a alguns adultos, 
resultou na doação de mais 
15 pares de óculos aos 
alunos do 1º ano e 5 pares 
a adultos. Estas doações só 
foram possíveis graças aos 
fundos obtidos com a Gala 
Lions, às ajudas do Institu-
tóptico e ao Presidente da 
União de Freguesias Montijo 
e Afonsoeiro.

- Foi também feita a 
coleta de 89 pares de óculos usados, em ópticas e 
particulares.

Combate à Fome
- Continuámos a apoiar os 141 alunos carencia-

dos dos Agrupamentos das Escolas D. Pedro Varela 
e Poeta Joaquim Serra, em parceria com a Empresa 
“Stec-Raporal” que nos forneceu o total de 16KG 
de fiambre e 6 Kg de presunto rolado nestes dois 
meses.

- O Lions Clube de Montijo participou na 2ª Cam-
panha Nacional de recolha de alimentos, promovi-
da pelo Lions, no dia 6 de maio, a qual teve lugar 
numa das lojas Minipreço do Montijo. Os resultados 
foram bastante satisfatórios, com a doação de 250 
Kg de produtos que foram entregues à União de 
Freguesias de Montijo e Afonsoeiro que depois os 
distribuiu por famílias carenciadas do Concelho do 
Montijo.

Bolsa de Estudo
Foi feita a entrega da 2ª tranche (250 euros) 

da Bolsa de Estudo, atribuída ao aluno Daniel João 
Jorge, melhor aluno do 12ºano de 2015/16 da Escola 
Poeta Joaquim Serra.

Admissão de sócio

O Lions Clube de Montijo comemorou, no dia 
21 de maio, o seu 25º Aniversário com um almoço, 
que decorreu na Quinta de São Bráz, no Samouco. 
No decorrer da sessão, foi feita uma apresentação 
de algumas das atividades realizadas pelo clube e 
ocorreram as seguintes cerimónias: Admissão de 
um novo sócio, Entrega do Prémio de Excelência, 
do ano 2015/16, ao Clube e Atribuição do Prémio 
Chevron aos companheiros que completaram 15, 20 
e 25 anos de dedicação ao Leonismo. Por último o 
Governador entregou o “Certificado de Mérito Distri-
to 115 Centro Sul” aos companheiros do Lions Clube 
de Montijo – Mª Dulce P. Sarreira Lopes, José Manuel 
Sarreira Lopes e Júlio Afonso. 

Convenções 2017
O Lions Clube de Montijo esteve presente, com 

13 companheiros, nas Convenções Nacional e Distri-
tal, em Vilamoura. 

Feiras da Saúde
Por solicitação das escolas Esteval e Jorge 

Peixinho, o Lions Clube de Montijo esteve presente 
nas feiras da saúde destas escolas, respetivamente 
nos dias 10 e 18 de maio, onde foram feitos rastreios 
visuais a adultos (professores e auxiliares de ação 
educativa) e fizemos uma exposição de cartazes 
com a divulgação das nossas atividades e distribu-
ímos panfletos com informação sobre o leonismo e 
revistas Lions.
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Entrega de prémios do “Concurso da Paz”

Enquadrada no ano lionístico de 2017, teve 
lugar no dia 4 de abril, a tradicional Festa da 
Paz na cidade de Quarteira. 

A atividade, acolhida pelo Lions Clube Vilamoura, de-
correu na escola D. Dinis. Tratou-se da tradicional festa de 
entrega de prémios aos vencedores do concurso de carta-
zes sobre a Paz, cujo tema deste ano foi “A Comemoração 
da Paz”. A cerimónia de entrega de prémios contou com a 
presença de entidades lionísticas, designadamente a pre-
sidente do Lions Clube Vilamoura, Soledade Madeira, da 
coordenadora da ação, Dora Faria e alguns companheiros 
e ainda do patrocinador da ação, Pedro Ruas, da Papelnet. 

Os premiados do concurso foram: 1.º Prémio: Guilher-
me Gonçalves (250,00 euros); 2.º Prémio: Alexandre Plo-
tean (150,00 euros) e 3.º Prémio: Ana Belchior (100,00 
euros). Foram ainda entregues Certificados de Participa-
ção Honrosa a sete trabalhos de Rúben Pinto, Duarte Fi-
gueira, Isadora Sousa, Camila Alferes, Margarida Martins, 
Cristina Pinho e Anastasiy Boyarchuk. 

Destinado a Escolas ou Grupos Juvenis, o Concurso de 
Cartaz sobre a Paz do Lions é um evento que incentiva 
os grupos juvenis a expressarem criativamente as suas 
perceções sobre a Paz, oferece aos estudantes a oportu-
nidade de expressarem imagens singulares da Paz, com-
partilhando as suas visões para que todos nós tenhamos 
maior tolerância e compreensão. 

Lions Clube de Vilamoura

Clube apoia ACAPO com 
montagem de cozinha 
A Presidente do Lions 
Clube de Vilamoura e 
alguns membros do Clube 
acompanharam o Governador 
Raúl Amado, em visita oficial 
ao clube, às instalações, em 
Faro, da ACAPO (Associação 
dos Cegos e Amblíopes de 
Portugal), instituição cujas 
iniciativas o Clube tem vindo 
a apoiar. 

Foi entregue à Presidente da De-
legação Distrital da referida Asso-
ciação, Drª Ernestina de Jesus, um 
cheque no valor de 500 euros, para a 
aquisição de equipamentos em falta 
na cozinha destinada à formação dos 
utentes da ACAPO.

Esta cozinha foi feita de raiz, com 
projeto gratuito de um CL do Clube 
de Faro e a sua execução, supervisio-
nada desde o primeiro momento até 
à sua finalização pelos CLL de Vila-
moura, destacando-se nesta iniciativa 
o empenho incansável do nosso CL 
Jorge Madeira. O custo da obra foi 

integralmente suportado pelos Clu-
bes de Loulé e Vilamoura e rondou 
os 10.000 euros. Muitas entidades 
empresariais foram solidárias, contri-
buindo para que o custo fosse menos 
oneroso. Temos aqui um exemplo de 
uma boa colaboração entre Clubes, 
uma prova de que a união faz a força. 
A cozinha foi inaugurada no 25º ani-
versário do nosso Clube. Bem hajam 
os nossos Clubes.

O Clube organizou nessa noite 
um jantar, no Club house do empre-
endimento Vila Sol, que contou com 
a presença de dezenas de associados 
dos Clubes de Lisboa Mater, Coim-
bra, Palmela, Loulé, Faro e Vilamou-
ra, seus familiares, entidades oficiais 
e outros convidados. Durante o jan-
tar, o Governador Raul Amado, en-
tregou um pin de antiguidade a um 
membro do Clube de Vilamoura e 
um certificado de Clube de Excelên-
cia.

Nos discursos finais, João Mar-
tins, Vereador da Cultura da Câmara 
Municipal de Loulé, enfatizou a dis-

ponibilidade da edilidade para conti-
nuar a apoiar as iniciativas do Clube 
de Vilamoura.

No dia 26 de março, de manhã, 
o Governador CS Raul Amado, a 
convite da Presidente Soledade Ma-
deira deslocou-se à nossa sede, para 
uma reunião com alguns jovens, seus 
pais e um Leo do Clube de Faro, para 
uma primeira abordagem à constitui-
ção de um Clube Leo de Vilamoura, 
projeto, iniciativa
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Lions Clube de S. Miguel 

Encontro com idosos 
O Lions Clube de S. Miguel 

promoveu um encontro com ido-
sos no Lar da Levada, em Ponta 
Delgada, com a colaboração da 
Junta de Freguesia de S. Sebastião e 
do grupo do Centro Intergeracio-

nal desta mesma Junta de Freguesia 
que abrilhantou o evento com os 
seus  cantares.

Foi servido um lanche e distribu-
ído o tradicional bolo de massa sova-
da a cada idoso.

Recolha de sangue
O Lions Clube de S. Miguel promoveu 

também este ano, a habitual colheita de 
sangue que decorreu, uma vez mais na 
Câmara Municipal de Ponta Delgada.

Esta ação contou com o apoio incon-
dicional dos serviços de hematologia do 
Hospital Divino Espirito Santo – Ponta 
Delgada, com os companheiros Lions, 
com os colaboradores da Câmara Muni-
cipal e amigos voluntários.

Admissão de novo sócio 
no decorrer de jantar solidário 

No dia 24 de março, realizou-se 
na nossa sede, a Assembleia do Lions 
Clube de S. Miguel, com jantar soli-
dário, cuja receita reverterá a favor da 
ação de solidariedade que promove-
mos mensalmente (entrega de cabazes 
a famílias carenciadas).

O momento alto deste Assem-
bleia foi a admissão do CL Eduar-
do Gaudêncio Benevides, a apro-
vação da Lista ao próximo Ano 
Lionistico e a nomeação dos CLs 
Fernando Flor de Lima e Eduar-
do Gaudêncio para Companheiros 
Melvin Jones.

No âmbito dos trabalhos foi ainda 
apresentada a decisão de livre inten-
ção de voto dos Companheiros que 

iriam à Convenção.
O momento de jaula aberta foi 

um verdadeiro momento de Lionis-

mo onde muitas histórias e ativida-
des foram recordadas pelos compa-
nheiros presentes na sessão.

Clube leva 
crianças e jovens a passear 

No passado dia 14 de maio, o 
Lions Clube de São Miguel propor-
cionou um passeio de autocarro a 
crianças e jovens da Casa do Gaiato 
- Obra Padre Américo, acompanha-
dos de dois monitores da mesma 
instituição. Nordeste foi o destino 
mas com paragem obrigatória na 
Fábrica de chá da Gorreana, onde 
foram servidos chá e bolachas. 

 Chegados ao parque das me-
rendas da “Aldeia do Priolo”, foi re-
alizado um piquenique cuja refeição 
foi confecionado pelos companhei-
ros Lions

Da parte da tarde, o Lions Clu-

be de São Miguel proporcionou um 
passeio de autocarro a crianças do 
Lar da Mãe de Deus, na companhia 
de quatro monitores da mesma Ins-
tituição. 

Desta vez, as Sete Cidades foi 
o local escolhido para o passeio e 
brincadeiras, onde se deliciaram 
com gelados oferecidos com muito 
carinho. No regresso a Ponta Delga-
da foi servido um lanche a todos na 
sede do Lions Clube de S. Miguel.

Esta ação teve o apoio da Câ-
mara Municipal de Ponta Delgada 
(autocarro e motorista, o Sr. Jacin-
to).
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Lions Clube Santa Joana Princesa 

Trabalho voluntário divulgado 
na Feira Vocacional e Profissional
O Leo Clube Santa Joana 
Princesa, em conjunto com 
o Lions Clube Santa Joana 
Princesa, participou na Feira 
Vocacional e Profissional da 
Região de Aveiro, evento 
promovido pelo Município 
de Aveiro e o projeto CLDS 3G 
Aveiro, nos dias 25 e 26 de 
maio. 

Nestes dias partilhámos, com 
centenas de jovens que nos visita-

ram, o que nos motiva em fazer par-
te do movimento Leo.   Mostrámos 
também as atividades realizadas lo-
calmente e a nível nacional como a 
“Atividade das Crianças” e o “Abra-
çar Portugal”.

O nosso propósito foi dar a 
conhecer a nossa organização à 
comunidade, na tentativa de cons-
ciencialização da intervenção social 
bem como a captação de novos 
membros. 

Além disso, exaltar a importância 

da solidariedade social e como é possí-
vel conciliar este tipo de projetos com 
o nosso percurso social e académico.

E é enquanto membros deste 
clube que tentámos mostrar que os 
clubes Leo podem ser uma excelente 
experiência e oportunidade para fa-
zermos a diferença enquanto jovens 
lideres da nossa comunidade. 

Mariana Canha 
Presidente do Leo Clube Santa 

Joana Princesa

Atividade ambiental 
nas Dunas de São Jacinto

Em resposta ao desafio lançado 
pela Presidente da Divisão VIII, CL 
Isilda Silva, para propostas de ativi-
dades conjuntas entre os Clubes da 
Divisão, o Lions Clube Santa Joana 
Princesa propôs a promoção de ati-
vidade “Vigilante da Floresta” na 
Reserva Natural das Dunas de São 
Jacinto e, dado o público alvo, jovens 
do ensino secundário, propôs ainda 
almoço e atividades de team building 
pelos paraquedistas da Base Militar 
de São Jacinto Ri 10. 

A proposta foi aceite e foi realizada 
no dia de 5 de maio, com o envolvi-
mento do LC de Águeda, Bairrada e 
Santa Joana Princesa, com a presença 
da Governadora do D115CN, DG 
Rosário Soares, contando com a par-
ticipação de cerca de uma centena de 
jovens, onde o nosso Clube se fez re-
presentar com a presença de 32 alunos 
da Escola Secundária José Estêvão.

A atividade teve bastante impacto 
nestes jovens, tendo este Clube rece-
bido pedidos dos jovens, dos respon-

sáveis pela gestão e manutenção da 
Reserva de São Jacinto e pelo Oficial 
do Ri 10, que voltássemos e com a 
proposta de que a atividade seja ain-
da mais completa e abrangente.

Resta-nos agradecer a amabili-
dade e disponibilidade da Dra. An-
gelina Barbosa e do Alferes Diogo 
Moreira, foram inexcedíveis.

Isabel Oliva-Teles
Presidente do Lions Clube Santa 

Joana Princesa
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Um fim-de-semana muito especial 

e de coração cheio

Durante os dias 26, 27 e 28 de maio decorreu a maior atividade 
de Serviço e de âmbito nacional dos Leos de Portugal. Cerca 
de 130 participantes (Crianças, Leos e Lions) partilharam um 
programa muito especial na Tocha e num ambiente de enorme 
partilha, entreajuda, diversão e inclusão a todos os níveis.

Na sexta-feira, os participantes 
foram conhecer a “Tribo Leo” numa 
pequena encenação que decorreu num 
espaço decorado ao pormenor para o 

efeito e que foi seguida de uma sessão 
de cinema. A manhã de sábado foi 
dedicada a trabalhos manuais, onde as 
crianças começaram a caracterizarem-

-se com pinturas e outros elemen-
tos tribais e a construírem as tendas 
da sua tribo. Depois de almoço, foi 
tempo de prepararem os seus instru-
mentos musicais e ensaiarem algumas 
músicas e danças tribais. Seguiram-se 
os tradicionais “jogos da Tribo” (jo-
gos por equipas com crianças e Leos) 
e mais tarde a sessão de pinturas em 
papel de cenário que, rapidamente, 

Atividade 
das crianças

u
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se transformou numa divertida e fe-
liz “guerra” de tintas, que culminou 
com um banho de mangueira ainda 
mais divertido e proporcionado pelos 
Bombeiros Voluntários de Cantanhe-
de. Durante o dia de sábado, tivemos 
também a presença de um pónei do 
Centro Hípico de Coimbra e que fez 
as delicias das crianças que o monta-
ram, pois tiveram assim mais uma ex-
periência muito especial. Na noite de 
sábado, a “Tribo Leo” preparou um 
pequeno teatro com a participação de 
várias personagens e que terminou na 
descoberta de um mapa que indicava 
o caminho para a maior das surpresas 
do fim-de-semana e que viria no dia 
seguinte. 

Na manhã de domingo, foi en-

tão tempo de uma pequena viagem 
até ao Zoo de Montemor-o-Velho e 
que deixou crianças e graúdos muito 
felizes por mais esta nova experiên-
cia. De regresso à Quinta da Fonte 
Quente na Tocha, e depois de almo-
ço, foi hora de nos despedirmos das 
nossas queridas crianças que leva-
ram consigo um “relvinha da tribo” 
como recordação.

O enorme sucesso desta atividade 
deve-se acima de tudo à dedicação e 
entrega de toda uma equipa orientada 
pelo DM Leo 115 e também graças 
aos seus patrocinadores e parceiros 
cujo contributo foi fundamental, no-
meadamente: Hager – Sistemas Elé-
tricos Modulares S.A., Sociedade da 
Água de Luso, Link Seguros, Vieira 

de Castro – Produtos Alimentares 
S.A., Continente, Grupo GOUCAM, 
Transdev, Infantário “O Cogumelo” 
da Cáritas Diocesana de Setúbal, SA-
PEC – AGRO de Setúbal, Associa-
ção Portuguesa de Fibrose Quística, 
Existebus, Centro Hípico de Coimbra, 
Bombeiros Voluntários de Cantanhe-
de, Europaradise – Parque Zoológico, 
Centro de Férias da Quinta da Fonte 
Quente, Distrito 115 – Centro Sul, 
Distrito 115 – Centro Norte, e Distrito 
Múltiplo 115. Agradecemos ainda os 
contributos do ex-Leo Pedro Mon-
terroso, do Paulo Cunha que tão ama-
velmente nos cedeu um drone para 
filmagens, da Helena Canário (fábrica 
Luisena) e ao CLion José Almeida pe-
los tecidos disponibilizados

u
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“Quando relembro este 
fim-de-semana tão es-
pecial sinto uma enorme 
felicidade e gratidão. Aos 
monitores o meu obrigado 
por todo o carinho e apoio 
que deram às nossas 
maravilhosas crianças. 
Foram vocês a sua maior 
proteção e abrigo que, 
certamente, em alguns 
casos, tantas vezes lhes 
faltará no seu dia-a-dia. 
Aos auxiliares o meu obri-
gado por estarem sempre 
presentes e disponíveis. A 
ajuda que deram aos mo-
nitores e na dinamização 
das atividades reflete bem 
a entreajuda que caracteri-
za a essência dos Leos de 
Portugal. À equipa que or-
ganizou esta AC, o que di-
zer? Quando olho para trás 
e recordo os momentos 
que partilhámos, de todo o 
trabalho e entreajuda que 
promovemos à distância 
durante vários meses e 
depois durante três dias e 
meio no local, deixa-me 
muito feliz e emocionado. 
Sempre acreditei no suces-
so desta AC pois acompa-
nhei de perto a dedicação 
e amor que cada um de 
vocês entregou na sua 
preparação, se alguém 
não conseguia algo outro 
elemento tentava sempre 
ajudar com uma alterna-
tiva e isso é de louvar e 
reflete bem equipa que 
somos. Éramos muitos a 
participar na organização 
e acabámos por ser ainda 
mais a dinamizá-la, o 
que me deixa ainda mais 
orgulhoso por darmos, 
enquanto equipa, sempre 
primazia à inclusão criando 
oportunidades para outros 
Leos darem também o 
seu contributo. Muitos 
parabéns mais uma vez 
a todos vocês: Mariana 
Rodrigues, Miguel Rama-
lhosa, Maria de Nazaré 
Sousa, José Fontes, Bruno 

Fonseca, Raquel Gomes, 
Fábio Martins, Davide 
Fernandes, Inês Teixeira, 
Ana Fernandes, Marta 
Estêvão e Carlos Viamon-
te. Aos dois Governado-
res, CLion Raúl Amado e 
CLion Rosário Soares, e às 
Assessoras Leo, CLion Júlia 
Lima e CLion Alcina Félix, o 
nosso obrigado pela vossa 
presença durante o fim-
-de-semana e pela ajuda, 
palavras de incentivo, mo-
tivação e reconhecimento 
pelo Serviço dos Leos de 
Portugal. Por fim, há três 
pessoas a quem a nossa 
Equipa quer expressar 
particular gratidão. Sabe-
mos bem que toda a sua 
entrega foi de coração e, 
também por isso, mere-
cem muito o nosso mais 
sincero agradecimento 
público: obrigado CLion 
Luisa Maria Ribeiro, CLion 
João Gomes e CLion Graça 
Amado por serem quem 
são e por toda a ajuda que 
nos deram!
A AC 2017 vai ficar sempre 
guardada de forma especial 
no meu coração e tudo 
graças a vocês, Leos e Lions 
de Portugal. Obrigado por 
serem pessoas maravi-
lhosas e por todo o Amor 
que deram a todas estas 
crianças no passado fim-
-de-semana! Juntos somos 
mais felizes e proporciona-
mos mais felicidade. E em 
2018, tenho a certeza que 
vamos todos fazer com 
que a AC seja ainda mais 
especial! Obrigado.”

Pedro Patrão Amado
Presidente do DM Leo 115

“Hoje em dia a realidade 
de muitas pessoas, infe-
lizmente, não é a melhor 
nem a mais desejável. Es-
tava atividade demonstrou 
muito isso e realmente foi 
uma experiência única, 
completamente diferente 

e enriquecedora apesar de 
bastante cansativa. Posso 
dizer que foi um trabalho 
desgastante e cansati-
vo, mas depois o sorriso 
daquelas crianças e a sua 
felicidade ao fugirem um 
pouco à sua realidade faz 
logo esse trabalho difícil 
valer a pena e enche-nos 
o coração. Acho que todos 
deviam entrar em contacto 
e vivenciar este tipo de 
coisas porque muitos de 
nós não sabe a sorte que 
tem e não dão o devido 
valor. Estas crianças não 
têm uma família com elas 
e só de saber que eu po-
deria ser uma delas... Mas 
não sou, felizmente, e não 
podia estar tão grata por 
isso. É muito bem sentir 
o amor delas e como se 
adaptam e apegam-se a 
qualquer pessoa pois não 
têm alguém só para elas 
que lhes deem uma base 
de confiança e apoio como 
nós temos. O sorriso delas 
comove-me e faz-me pen-
sar o quão bonito o mundo 
é e pode ser ao darmos 
apoio a elas porque a 
pesar de tudo, fizemos-las 
ir dormir contentes e sor-
ridentes. Ainda fico mais 
feliz e mais tocada pelo 
simples facto de saber que 
eu própria consegui com 
que elas, naquele período 
de tempo, sentiram que ti-
nham alguém que podiam 
confiar e, outra vez, arran-
quei sorrisos dos rostos 
delas. Um outro momen-
to que me deixou mais 
sensível foi quando uma 
menina se veio sentar ao 
meu colo, embrulhou-se 
no meu casaco com frio e 
perguntou qual era o meu 
nome. Fiquei uns bons 
vinte minutos agarrada 
a ela e a protegê-la do 
vento frio que lhe inco-
modava. Vi nos olhos dela 
que se sentia protegida r 
que via em mim um certo 

refúgio do qual não tinha. 
Eu já sabia e sempre tive 
mentalizado que nem 
todos têm a sorte que eu 
tenho, mas entre o «eu 
sei» e o «eu experienciei» 
vai uma grande diferença 
e ainda bem que eu tive 
esta oportunidade encan-
tadora. Para ser sincera eu 
não sabia ao certo o que 
iria fazer e como iria ser 
esta actividade, mas sem 
dúvida nenhum que su-
perou deveras as minhas 
expectativas.»

Marta Santos
(Leo Clube de Faro)

“Poder acompanhar estas 
crianças e todas as outras 
foi sem dúvida o melhor! 
Vermos o sorriso deles 
estampados nos rostos é 
o que nos faz continuar a 
fazer mais e melhor. Saber 
que para uma criança 
aquele fim-de- semana 
terá sempre um signifi-
cado diferente e saber 
que conseguimos mudar 
nem que tenha sido só 
um bocadinho a vida de 
cada criança é o que mais 
nos orgulha e o que nos 
enche o coração de amor 
e alegria!”

Bruno Leite 
(Leo Clube de Fafe)

“Foi muito bom. Clara-
mente uma das mais bem 
sucedidas AC dos últimos 
anos através de uma entre 
ajuda e cooperação de vá-
rios elementos da equipa. 
Estão todos de parabéns!”

Fábio Martins 
(Leo Clube da Senhora

da Hora)

“Foi maravilhoso! Para-
béns a toda a organização! 
Foi mágico!!”

Juliana Lopes 
(Leo Clube de Barcelos)

testemunhos
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Pedro Amado    Presidente do Distrito Múltiplo 115 LEO

Pedro Amado faz o balanço do seu mandato, lembrando a fundação do Leo Clube 
de Paços de Ferreira e a reativação dos Leo Clubes de Caldas da Rainha e de Ponta 
Delgada (Açores)

“Cumprimos os objetivos 
a que nos propusemos”

Por Isabel Gomes Moreira

Que balanço faz do seu mandato como 
presidente dos Leos?

Foi um ano de partilha, de inclu-
são e de trabalho em equipa, que es-
pelhou bem a excelência que os Leos 
de Portugal podem alcançar. Foi um 
ano que ainda antes de começar já 
tinha desafios pela frente. Alguns de-
les que nos foram colocados sucessi-
vamente, mas quando o nosso foco 
se encontra em servir e encontrar 
soluções para potenciarmos novas 
ideias, a nossa energia transforma-se 
em motivação para fazer mais e me-
lhor constantemente. Sinto, por isso, 
e acima de tudo, um enorme orgulho 
na equipa que tive o privilégio de ter 
comigo em todos os momentos. 

Quantos clubes Leo foram criados du-
rante este Ano Leonístico?

Começámos o ano com a notícia 
da fundação do Leo Clube de Paços 
de Ferreira e seguiu-se depois a im-
plementação da nossa estratégia de 
crescimento e que resultou desde 
cedo com a reativação de dois Leo 
Clubes que estavam inativos há cer-
ca de 15 e 20 anos, nomeadamente 
o Leo Clube de Caldas da Rainha e 
o Leo Clube de Ponta Delgada (Aço-
res). Este é um trabalho que para 
muitos não é visível e que tem sido 
fruto de uma grande dedicação e 
disponibilidade de alguns elementos 
da nossa equipa do DM Leo 115, em 
colaboração com algumas entidades 
Lionísticas. Ao mesmo tempo que 
decorreram estas reativações, temos 
estado a criar as bases para quatro 
novos Leo Clubes e, em simultâneo, 
estamos a fazer trabalho de sensibi-

lização (em diferentes etapas) para 
outros cinco potenciais novos Leo 
Clubes. Mais recentemente, começá-
mos a trabalhar em conjunto com a 
equipa eleita para o próximo ano, e 
continuaremos disponíveis, focados 
e motivados em criar oportunida-
des para novos Clubes em Portugal 
e para que mais jovens se juntem ao 
nosso movimento Leo no presente e 
no futuro.

O que acha que ficou por fazer?

Sinto-me feliz por tudo aquilo 
que foi feito. Cumprimos os objeti-
vos a que nos propusemos e servi-
mos o movimento de forma integra 
e responsável. Dinamizámos e incen-
tivámos os Leo Clubes a promove-
ram atividades de Serviço. Potenci-
ámos a partilha e interação entre os 
diferentes Leo Clubes que chegaram 
mesmo a promover atividades em 
conjunto. Apoiámos o crescimento 
e a sustentabilidade dos Leo Clubes 
já existentes e assistimos à renovação 
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dos quadros sociais de norte a sul 
do país. Criámos novos Leo Clubes. 
Orientámos e apoiámos presencial-
mente os Leos e as estruturas dos 
Leo Clubes mais jovens através de 
várias visitas às suas atividades du-
rante o ano. Alargámos a estrutura 
do DM Leo envolvendo mais Leos 
na dinâmica e estrutura nacional. En-
curtámos distâncias através de uma 
comunicação agendada e regular por 
videochamadas. Motivámos as enti-
dades Lionísticas e os Lions Clubes 
a juntarem-se às ações e eventos na-
cionais dos Leos. Internacionalizá-
mos um dos eventos nacionais com 
a presença e participação de Leos de 
outros distritos e países. E, acima 
de tudo, os Leos de Portugal huma-
nizaram o Serviço dedicando o seu 
amor e grande parte do seu tempo à 
dinamização de atividades que pro-
porcionassem novas experiências e 
oportunidades a pessoas de diferen-
tes faixas etárias e inseridas em reali-
dades diversas.

Acha que há algo que correu menos 
bem, na sua opinião? Ou algo que teria 
feito de outra forma?

Estou imensamente grato por 
tudo aquilo que cada elemento da 
nossa equipa construiu dentro da sua 
disponibilidade e da sua proativida-
de. São pessoas maravilhosas e toda a 

sua entrega foi altruísta e de coração. 
Quando assim é os resultados ficam 
à vista de todos e só não vê quem 
não quer ver.

O que mais o marcou neste Ano Leo-
nístico?

Que quando as pessoas gas-
tam as suas energias naquilo que 
realmente importa, a humanização 
do nosso movimento e do Serviço 
transforma-se em algo único e muito 
especial. 

Gostaria de destacar alguma atividade 
ou projeto desenvolvido?

Todos os eventos nacionais foram 
vividos de forma intensa, mas sem 
dúvida alguma que a “Atividade das 
Crianças 2017 – Crianças na Tribo” vai 
ficar sempre guardada de forma espe-
cial no meu coração, pela entreajuda 
entre Leos e Lions e por todo o amor 
e carinho que partilhámos com todas 
aquelas crianças maravilhosas.

A sua visão do Movimento Leo e Lions 
é hoje muito diferente daquela que ti-
nha antes de exercer o cargo?

A visão que tenho do Movimen-
to Leo e Lions é exatamente a mes-
ma e agora com ainda mais certezas. 
Falamos de um Movimento de pes-
soas de Serviço à comunidade e que 
querem tornar o mundo num lugar 

melhor, mas que por vezes direcio-
nam indevidamente as suas melhores 
energias para questões e, em muitos 
dos casos, inconcebíveis a meu ver 
num movimento que tem a respon-
sabilidade de promover soluções e 
nunca em criar obstáculos organiza-
tivos. Este é um Movimento que foi 
criado por e para acolher pessoas al-
truístas, capazes de se entregarem de 
coração às causas nobres e solidárias 
e não aos cargos. São essas as pesso-
as que devemos ter como referência 
pois são as únicas capazes de nos ins-
pirar a liderar rumo à excelência, ca-
pazes de nos motivar e orientar com 
alegria, amizade e estima em busca 
do nosso maior e único propósito: 
o Serviço. É fundamental também 
que os dirigentes procurem a todo 
o momento construir o futuro com 
base no elogio, enaltecendo as metas 
alcançadas e bem conseguidas tanto 
a nível de clubes como a nível indi-
vidual. E tão ou mais importante, os 
dirigentes do passado devem man-
ter-se humildes e disponíveis para 
ajudar, reforçando positivamente as 
novas ideias e soluções, incentivando 
à inovação e às próximas ações. Sem-
pre defendi e continuarei a defender 
que o nosso movimento precisa de 
rotatividade com base na partilha e 
inclusão, capazes de gerar uma moti-
vação renovada.

“Ser presidente dos Leos 
foi para mim um enorme orgulho” 

Gostou da experiência?
Ser Presidente dos Leos de 

Portugal foi para mim um enorme 
orgulho por tudo aquilo que con-
seguimos reconstruir e construir 
de novo. Ao mesmo tempo, ter 
pessoas como a Mariana Rodri-
gues, o Miguel Ramalhosa, a Maria 
da Nazaré Sousa, o José Fontes, o 
Bruno Fonseca, o Fábio Martins, 
a Raquel Gomes, a Ana Carolina 
Jesus, o Davide Fernandes e a Inês 
Teixeira, entre outras, ao meu lado 
foi um verdadeiro privilégio. Tudo 
se deve a esta equipa e a cada um 

deles por toda a sua dedicação, em-
penho, entrega e disponibilidade 
para dar sempre a mão e o melhor 
de si pelo e para o Movimento Leo. 
Os Leos de Portugal devem, por 
isso, ficar gratos por este ano, um 
ano de crescimento, de princípios, 
de valores, de partilha, de inclusão, 
e de preparação do futuro do Mo-
vimento Leo. Parabéns e obrigado 
a esta Equipa que ficará sempre 
no meu coração. Por fim, gostaria 
ainda de expressar o meu agradeci-
mento e reconhecimento à CLeo Isa 
Viamonte que me acompanhou em 

praticamente todos os momentos le-
onísticos deste ano, e cuja presença e 
apoio foram sempre uma motivação 
adicional para esta experiência que 
foi liderar os Leos de Portugal.

Está otimista em relação ao futuro 
dos Leos em Portugal?

Estamos todos otimistas e dis-
poníveis para continuar a fazer 
crescer os Leos de Portugal. Juntos, 
iremos apoiar a próxima equipa do 
DM Leo 115 liderada pelo CLeo 
Bruno Fonseca e com ele iremos 
“Sorrir a Servir”.
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